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Resumo  
 
 
O presente trabalho desenvolve-se no âmbito de um estágio curricular do 
Mestrado em História da Arte Portuguesa da FLUP, que decorreu na Direção Regional de 
Cultura do Norte. O objetivo principal, resultante de um processo de pesquisa no 
Mosteiro de Leça do Balio (Matosinhos) pautou-se pela produção de três guias. Este 
estudo é baseado em três momentos de pesquisa.  
 
No primeiro capítulo, aborda-mos todo o trabalho realizado na Direção 
Regional de Cultura do Norte, como a sua metodologia, recolha fotográfica e um guia 
diário registado no Mosteiro de Leça do Balio.  
 
No segundo capítulo  procuramos consolidar conhecimentos sobre a Ordem 
Religiosa e Militar de São João de Jerusalém e o Mosteiro de Leça do Balio.  
 
No segundo volume estão presentes os três guias: 
- História do Mosteiro 
- Tumulária 
- Escultura  
Com estes três guias, queremos transmitir o conhecimento teórico e 
complementar uma parte essencial para a compreensão do complexo Conventual de Leça 
do Balio. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Arquitetura Medieval/Mosteiro de Leça do Balio/ Guia  
 
 
 
 10 
 
 
 
 
Abstract  
 
 
The present work is developed within the scope of a curricular internship of the 
Master’s Degree in History of Portuguese Art of FLUP, which was held at the Northern 
Cultural Regional Directorate. The main objective resulting from a research process on 
the Monastery of Leça do Balio, in Matosinhos, was guided by the production of three 
guides. This study is based on three moments of research:  
 
In the first chapter, we look at all the work done in the Regional Directorate of 
Culture of the North, such as its methodology, photographic collection and a daily guide 
registered in the Monastery of Leça do Balio. 
 
In the second chapter we seek to consolidate knowledge about the Religious and 
Military Order of Saint John of Jerusalem to the Monastery of Leça do Balio. 
 
In the second volume the three guides are present:  
- History of the Monastery  
- Tumularia  
- Sculpture  
 
With these three guides, we want to transmit the theoretical knowledge and 
complement an essential part for the understanding of the Conventual de Leça do Balio. 
 
 
 
Key-words: Architeture Medieval/Monastery of Leça do Balio/Guide  
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Introdução  
 
 
O presente Relatório de Estágio, intitulado Guias do Mosteiro de Leça do Balio, 
foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em História da Arte Portuguesa, tendo sido 
orientado pela Professora Doutora Lúcia Rosas e coorientado pelo Professor Doutor 
David José da Silva Ferreira. A nossa pretensão em abordar o contexto histórico do 
Mosteiro de Leça do Balio, deve-se à necessidade latente de comunicar e divulgar o 
referido edificio à sociedade. Reconhecendo que existia uma lacuna referente à 
disponibilização de informação do Mosteiro ao público, não existindo um produto de 
divulgação patrimonial acessível in loco, assumiu-se como prioridade a transmissão de 
conhecimento e consequente divulgação do monumento, propondo-se, para isso, a criação 
de três guias: Guia do Mosteiro de Leça do Balio, Guia da Escultura e Guia da 
Tumulária. Foi conseguida, assim, uma dinâmica entre a orientação dos visitantes 
aquando a sua visita ao Mosteiro e a aprendizagem do percurso histórico do mesmo.  
Tendo em conta que o Estágio Curricular teve como entidade de acolhimento a 
Direção Regional de Cultura do Norte, foi-nos garantida a oportunidade de estar em  
contacto permanente com o local, motivo pelo qual nos foi possível criar componentes 
práticas que vão ao encontro dos seguintes objetivos:  
 
 Valorização, dinamização e divulgação patrimonial; 
 Criação de um guia e duas rotas como instrumento de comunicação 
patrimonial para a comunidade; 
 Contribuir para o enriquecimento do património; 
 Sistematização da informação recolhida;  
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 Comunicação e transmissão de conhecimento através do produto final.  
 
Relativamente às referências biográficas mais pertinentes para este estudo e  para 
a sintetização do segundo capítulo acerca da história do Mosteiro, consultamos e 
seguimos  a obra Leça do Balio no tempo dos Cavaleiros do Hospital (2001) de Paula 
Pinto Costa e Lúcia Rosas. Já relativamente à construção de fichas de leitura para a 
posterior obtenção do produto final (os guias), foi necessário estudarmos exemplos já 
previamente existentes que se revelassem pertinentes, como os casos das obras:  
 Cruzeiro; 
 Pia Batismal; 
 Capitéis historiados;  
 Lâmina de Bronze;  
 Túmulo de D. Garcia Martins; 
 Túmulo de Fr. João Coelho; 
 Sepultura de Fr. Estêvão Vasques Pimentel; 
 Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache; 
 Túmulo de Fr. Lopo Pereira de Lima e Fr. Diogo de Mello Pereira; 
 
Para a obtenção de um estudo rigoroso e coerente, tornou-se necessário conceber 
uma investigação dividida em duas partes distintas, pelo que foi nossa opção dividir o 
presente Relatório de Estágio em dois volumes: o primeiro com a investigação em si, e o 
segundo contendo os guias, dado que se revelaram de grandes dimensões. Neste sentido, 
proporcionamos uma leitura mais dinâmica na medida em que os interessados podem 
acompanhar o processo de elaboração do estudo e os produtos dele decorrentes em 
simultâneo.  
No primeiro capítulo, Estágio Curricular na Direção Regional da Cultura do 
Norte, apresentamos os passos que culminaram no produto final desta investigação, 
funcionando como uma espécie de diário de bordo. No mesmo, salientamos que aquando 
o período da realização do Estágio Curricular na Direção Regional da Cultura do Norte, 
ao estar em contacto com o espaço, tornou-se necessário identificar as suas 
potencialidades, problematizando os aspetos que lhe são inerentes.   
Já no segundo e último capítulo, estudamos: A Ordem do Hospital; A Comenda 
de Leça; Elementos Rurais e Administrativos; Igrejas da Comenda; As práticas 
administrativas; Os Balios de Leça; Igreja de Santa Maria de Leça e sua arquitetura; 
Aposentos Conventuais e ordenamento no século XIV; Modelos semelhantes; Tumulária 
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pintura e escultura e a Igreja antes e depois do restauro, bem como a adaptação de 
Ezequiel de Campos. 
Torna-se importante salientar que apesar da nossa pretensão inicial ter sido 
produzir um guia cuja vertente fosse educacional, sendo adequado à sua utilização por 
crianças, o facto do Mosteiro não possuir, na altura, um folheto que atuasse como guia 
informativo, acabou por ditar que criássemos, ao invés, um guia e duas rotas alusivas a 
obras existentes no edifício. Aquando a sua construção, foi nossa opção introduzir, para 
além de factos históricos, pequenas curiosidades e sugestões de visita, captando a atenção 
dos visitantes pelo dinamismo dos conteúdos neles presentes. Já no que se refere ao 
visual dos guias, procurou-se criar uma imagem apelativa ao tentar reduzir a quantidade 
de texto de uma forma concisa, mantendo o rigor histórico e valorizando o registo 
fotográfico. A paleta de cores relativa a cada um dos pontos de interesse foi escolhida de 
modo a criar contraste visual que, ao fornecer uma linha de continuidade cromática, 
assegura uma maior facilidade de leitura. Nesse sentido, uma vez que optamos por uma 
solução totalmente voltada para a comunicação do monumento, deixando de parte a ideia 
de criação de um produto de comunicação destinado a crianças, foi nosso objetivo criar e 
sistematizar a informação do guia e rotas de modo a conceber um produto de linguagem 
clara e universal. Assim, é nos possível ter como público-alvo famílias com crianças dos 
6 aos 16 anos, docentes, investigadores, visitantes e até mesmo habitantes.  
Sumariamente, os produtos finais retratam o espólio artístico do Mosteiro, como 
os casos da tumulária e da escultura, ao mesmo tempo que possibilitam aos visitantes um 
percurso e visita mais apelativos, contribuindo para uma maior compreensão acerca do 
edifício.  
 
Ana Teresa Parreiras 
22.11.2017 
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Capítulo I : Estágio Curricular na Direção Regional de Cultura do Norte  
 
 
1.1. Trabalho na Instituição de acolhimento  
 
O presente estágio foi realizado na Direção Regional de Cultura do Norte (Casa de 
Ramalde)1, tendo como supervisor o Prof. Doutor David José da Silva Ferreira, Técnico 
Superior da Direção Regional de Cultura do Norte e Coordenador da Igreja de Leça do 
Balio.  
O objetivo deste estágio foi a construção de vários guias para o Mosteiro de Leça 
do Balio.  
O estágio realizou-se entre Setembro de 2016 e Maio de 2017, diretamente no 
local de estudo, ou seja, no Mosteiro de Leça do Balio. O contacto direto e a presença 
diária no local proporcionaram de uma maneira diferente a pesquisa, uma vez que a troca 
de conhecimentos e experiências com quem o visitava, era uma mais valia.  
No período da realização do estágio curricular na DRCN, deparamo-nos com 
variadas questões relacionadas com objeto em estudo. Há falta de informação no local? 
Falta divulgação? Como dinamizar e comunicar com o público? Estas questões foram 
fundamentais e ajudaram ao desenvolvimento do trabalho. Foram igualmente o principal 
fator para a base do último capitulo do trabalho, que por sua vez se consubstancia no 
trabalho final.  
No decorrer do estágio, redigimos um diário no qual expomos toda as 
problemáticas com que nos deparámos no dia a dia, o público que visitava o mosteiro, e a 
pesquisa realizada. 
 
 
 
 
 
                                                          
1 Localizada na Rua Igreja de Ramalde, 4149- 011 Porto.  
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1.2. Relatório Estágio – Mosteiro de Leça do Balio (Diário) 
 
 
 16-11-2016 (Quarta-feira 
Neste primeiro dia no mosteiro, após conhecer o Sr. Fernando, fizemos uma visita 
a toda a envolvente do conventual. Subimos à parte superior da abside e dos absidíolos e 
também ao telhado, pelas escadas em caracol.  
Conversamos sobre a falta de manutenção da parte superior do mosteiro, mais 
propriamente a retirada de ervas e desentupimento para não haver infiltrações nas paredes 
da capela-mor e restantes capelas.  
Após descermos o Sr. Fernando fez uma breve explicação sobre os túmulos, as 
capelas e a igreja em si. Perguntei também como eram as visitas, se o mosteiro tinha 
muitos visitantes.  
Da parte da tarde, após algumas leituras de pesquisa, o Sr. Fernando mostra-me 
alguns livros que tem guardados.  
Já quase a terminar o dia, recebemos a visita do cineasta/professor Adriano 
Nazareth. Este vinha com um aluno de doutoramento que está a fazer um documentário 
do mosteiro. Em todo o dia a afluência de visitas foi fraca, meia dúzia de pessoas para 
visitar e algumas pessoas para rezar.  
 
 
 17-11-2016 (Quinta-feira) 
 
Neste dia levei alguns livros para fazer pesquisa e fazer algumas leituras. No 
horário da   tarde, comecei a leitura do livro de Carlos Alberto Ferreira de Almeida, O 
Gótico2. A afluência de pessoas foi praticamente a mesma do primeiro dia. 
 
 
                                                          
2 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial 
Presença.  
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 19-11-2016 e 20-11-2016 (Sábado e Domingo)  
 
O mosteiro encerra no terceiro fim-de-semana de cada mês. 
 
 
 
 22-11-2016 (Terça-feira)  
 
Continuação da leitura do livro do livro O Gótico3, mais propriamente a parte do 
contexto e a arquitetura gótica.  
Retirei partes mais importante, para começar a fazer o texto e daí, retirar partes 
para fazer o texto para o público.  
 
 23-11-2016 (Quarta-feira)  
Leitura sobre construções góticas cujos modelos são semelhantes à igreja de Santa 
Maria de Leça do Balio. Subida à torre, para recolha fotográfica e ficar a conhecer o 
espaço. É de lamentar a torre estar fechada, pois tem bastante potencial para ali se 
concretizarem diversas ideias, uma delas o centro interpretativo. Também notei que neste 
momento não há nada para os visitantes saberem a história do mosteiro, não há um 
folheto não há nada. Algumas pessoas vem pedir informação, como o século da 
construção, etc. Junto à pia batismal e aos túmulos também podia haver explicações para 
assim dar a conhecer o que se está a ver. Continuação da leitura do livro O Gótico, com 
pesquisa relativamente à tradição em Portugal, mais concretamente a sua arquitetura.  
 
 24-11-2016 (Quinta-feira)  
Continuação da construção do texto para o público.  
 
 
25-11-2016 (Sexta-feira)  
                                                          
3 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial 
Presença.  
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Da parte da tarde, é o dia em que enfeitam a igreja com as flores. De manhã 
terminei. Comecei a leitura da arquitetura da igreja, do livro Leça do Balio – No tempo 
 
 26-11-2016 (Sábado)  
Continuação da leitura da arquitetura da Igreja do Mosteiro de Leça do Balio . Da 
parte da tarde, tivemos uma visita de 15 pessoas, na qual eu guiei e fiz alguma explicação 
da história e arquitetura da igreja. Neste dia as 17h o grupo coral da paróquia ensaiou. 
 
 27-11-2016 (Domingo)  
Hoje foi dos dias com mais visitas, onde alguns visitantes perguntam se podem 
subir à torre, pois ficam com muita pena. Continuação de leituras de pesquisa.  
 
 
06/12/2016 a 11/12/2016  
 
 
 06/12/2016 (terça-feira) 
 
           Recolha de imagens de igrejas/modelos semelhantes e respetiva arquitetura da 
Igreja de S. João de Alporão.  
 
 
 
 
 
 07/12/2016 (quarta-feira)  
 
           Comecei a escrever o texto da arquitetura da igreja de S. João de Alporão 
(Santarém). 
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10/12/2016 3 04/12/2016 (sábado)  
            De manhã recebemos a visita de um grupo de cerca de 30 pessoas. Fiz a visita 
guiada sobre a arquitetura da igreja e os túmulos. O grupo ficou bastante satisfeito com 
toda a explicação. De tarde, continuei a pesquisa de modelos semelhantes, ou seja na 
igreja de Santa Maria da Graça (Santarém). Comecei essa pesquisa por agrupar imagens 
de antes do restauro, durante e depois. Hoje foi um dos dias com mais afluência de 
visitantes, principalmente da parte da tarde.  
 
 
 
 11/12/2016 (domingo)   
 
De tarde, como o sábado, também é dos dias com mais visitantes. Neste dia, houve 
novamente quem perguntasse se existia algum folheto com a história do mosteiro. 
Continuei a pesquisa de imagens para as agrupar nas devidas pastas.   
 
29/11/2016 a 05/12/2016  
 
 29/11/2016 (terça-feira)  
 
 
     Durante a tarde algumas pessoas visitaram a igreja. Algumas delas perguntam se 
existe algum tipo de brochura ou panfleto, dizendo que é pena não existir. Também 
vieram perguntar de quem eram os túmulos, fiz a explicação e mais uma vez digo que 
havia de haver pequenas placas com explicações.  
     Neste dia comecei a leitura da “Memória Histórica da Antiguidade do Mosteiro de 
Leça, chamada do Balio”, de António do Carmo Velho de Barbosa.  
 
 30/11/2016 (quarta-feira)  
 
            Continuação da leitura da “Memória Histórica da Antiguidade do Mosteiro de 
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Leça, chamada do Balio” de António do Carmo Velho de Barbosa. Mais uma vez tivemos 
um grupo que veio perguntar se a torre estava aberta a visitas.  
 
 02/12/2016 (sexta-feira)  
 
 Comecei a recolha de imagens da igreja, antes do restauro, durante e depois, para 
assim criar várias pastas para futura utilização.  
 
 03/12/2016 3 04/12/2016 (sábado e domingo)  
Recolha das imagens de modelos semelhantes, começando pelas igrejas de Santa 
Maria do Olival e S. João de Alporão, para fazer as ditas pastas com fotos antigas, 
modernas, plantas, etc. 
 
             O estágio no local decorreu até Janeiro, pois a partir daí e segundo o Doutor 
David Ferreira não necessitávamos mais de estar diariamente no local, passando assim à 
parte de elaboração de textos e dos respetivos guias.  
 
 
1.3. Processo de construção dos Guias  
 
Após o contacto com o espaço, o nosso primeiro passo passou por um 
levantamento fotográfico do local, incidindo nas obras mais relevantes presentes no 
Mosteiro de Leça do Balio. De seguida, ao concretizamos uma investigação aprofundada 
da história do Mosteiro e de reconhecermos os apontamentos cruciais nele presentes, 
chegamos ao levantamento final de nove obras arquitetónicas:  
1. Cruzeiro; 
2. Pia Batismal; 
3. Capitéis historiados;  
4. Lâmina de Bronze;  
5. Túmulo de D. Garcia Martins; 
6. Túmulo de Fr. João Coelho; 
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7. Sepultura de Fr. Estêvão Vasques Pimentel; 
8. Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache; 
9. Túmulo de Fr. Lopo Pereira de Lima e Fr. Diogo de Mello Pereira; 
 
Assim, tendo em conta o presente levantamento final, foram concebidos três 
guias, apelidados, por sua vez, de Guia do Mosteiro de Leça do Balio, Guia da Escultura 
e Guia da Tumulária. Deste modo, ao levantamento das nove obras arquitetónicas, 
acrescentamos um guia que resulta numa espécie de apoio aos guias anteriormente 
indicados, funcionando como uma abordagem geral à história dos mosteiro, desde a 
Ordem de São João de Jerusalém, passando pelo território onde está inserido, até à sua 
campanha de restauro.  
Para a criação dos dois guias (Guia da Escultura e Guia da Tumulária), foi ainda 
nossa opção elaborar diversas fichas de leitura, para assim facilitar a elaboração dos 
textos que as iriam integrar. Assim, partindo da seleção das nove obras, as fichas de 
leitura aplicadas a cada um dos elementos, consiste nos seguintes parâmetros: 
1. Nome do objeto;  
2. Localização; 
3. Imagens;  
4. Data de construção;  
5. Descrição;  
6. Materiais Utilizados;  
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1.3.1. Ficha de leitura nº 1 – Cruzeiro  
   
 
FICHA Nº 1 
 
 
1. NOME DO OBJETO:  Cruzeiro   
 
 
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio 
 
3. IMAGENS: 
 
 
 
 
 
 
 
             
                                                                                                    FICHA DE LEITURA            
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4. DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
1514 – Século XVI  
 
 
5 . AUTOR:  
 
      Diogo Pires, O Moço  
 
6. DESCRIÇÃO:  
 
Esta peça, atualmente colocada a sul da igreja, resulta também de uma encomenda de Fr. 
João Coelho. Apesar de não estar assinada, o material de que é feita, a sua decoração e a data da 
inscrição (1514) onde se diz que foi aquele balio que a encomendou, aponta o autor como Diogo 
Pires, o Moço Pedro Dias não hesita em atribuir esta obra ao artista de Coimbra.4 O cruzeiro 
ostenta as armas de Fr. João Coelho, tal como a cruz da Ordem, sendo formado por uma coluna 
dividida por um nó, onde se dispõe a cruz. Os braços da cruz são rematados por motivos 
vegetalistas com decoração exuberante. A figura da Cristo Crucificado, que patenteia detalhes de 
gosto naturalista, aproxima-se do túmulo e da pia batismal. Outrora localizado  no lugar do Souto, 
foi mudado no decorrer das obras de restauro do século XX, para o adro a sul da igreja e mais 
tarde, ainda mais para sul. 
 
7. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
Pedra de ançã 
 
8. FONTES:  
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DIAS, Pedro – “ A pedra de Ançã, a escultura de Coimbra e a sia difusão na Galiza “, in Do 
Tardo-Gótico ao Maneirismo. Galiza e Portugal, s./l., Fundación Pedro Barrié de la 
Maza/Fundação Calouste Gulbenkian, 1995 
 
1.3.2. Ficha de leitura nº 2 – Pia Batismal  
 
 
FICHA Nº 2 
 
  1 . NOME DO OBJETO:  Pia Batismal   
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio  
 
3. IMAGENS: 
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4. DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
              1514 – Século XVI  
 
 
5 . AUTOR:  
 
      
                     Diogo Pires, O Moço  
 
 
 
6. DESCRIÇÃO:  
 
       Obra de Diogo Pires, o Moço, assinada e datada de 1514. Na parte superior da 
pia encontra-se esculpido um anjo-tenente, exibindo as armas de Fr. João Coelho, sendo 
que esse mesmo anjo também figura no seu túmulo.  
Bacia de recorte poligonal, com uma decoração muito detalhada e cuidada, 
dispõem-se diferentes motivos como, alcachofras e flores. Na sua base, estão esculpidos 
seis animais de morfologia fabulosa.  
As alcachofras e o anjo estarão ligadas à regeneração, caindo sobre as forças do 
mal, expressas pelos animais ameaçadores, sendo que todo seu significado reporta-se à 
vitória do bem.   
 
7. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
        Pedra de ançã  
 
8. FONTES:     
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1.3.3. Ficha de leitura nº 3 – Capitéis Historiados  
 
 
FICHA Nº 3 
1. NOME DO OBJETO: Capitéis Historiados  
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio e Guifões 
 
3. IMAGENS: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             
                                                                                                             FICHA DE LEITURA   
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4. DATA DE CONSTRUÇÃO 
 
 
    Século XIV  
 
5. AUTOR 
               ? 
6. DESCRIÇÃO  
 
A arte figurativa na época gótica não procura só ensinar, mas sim narrar. Procura 
assim, figurar detalhes dos Evangelhos Apócrifos de imaginação fabulosa, evidenciando 
textos mais antigos de episódios da vida de Cristo, com pormenores que os próprios 
textos não nos fornecem.  
Nos capitéis, podemos ver desenvolvidos variados temas, como a Redenção, 
iniciando pelo Pecado e terminando no Sacrifício e Morte de Cristo.  
Os capitéis historiados não são muito frequentes no gótico português, que usa 
mais regularmente a gramática vegetalista.  
No lado norte da igreja, dominam capitéis animalistas e vegetalistas com seres 
fantásticos, com harpias e cabeças barbadas.  
Com um minucioso detalhe e pormenor narrativo ao gosto da época gótica, são 
tratadas as cenas: A Tentação de Adão e Eva e a Expulsão do Paraíso, a Adoração dos 
Magos, a Flagelação do Senhor e a Crucifixão.  
 
 
7. MATERIAIS UTILIZADOS:   
 
 
       Pedra 
 
8 . FONTES:  
 
Adoração dos Magos 
  
Flagelação do Senhor  
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COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No Tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Edições Inapa, Porto, 2001.  
 
 
1.3.4. Ficha de leitura nº 4 – Lâmina de bronze  
 
          FICHA Nº 4 
1. NOME DO OBJETO:  Lâmina de Bronze    
 
 
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio       
 
3. IMAGENS: 
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4. DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
                    1514 – Século XVI  
 
 
6.   AUTOR: 
 
                                    ? 
 
7 .  DESCRIÇÃO:  
 
Na Capela do Ferro ou de Nossa Senhora do Rosário encontra-se, na parede sul, 
uma lâmina de bronze constituída por duas folhas, sendo esta feita com o propósito de 
cobrir as cinzas de Fr. Estêvão Vasques Pimentel. A sua inscrição em latim, laudatória e 
funerária, registada em texto rimado, com caracteres em relevo, onde os sinais de separação 
são feitos por pequenas rosetas de quatro pétalas. Conforme a documentação, estas lâminas 
sepulcrais eram usadas com alguma regularidade na tumulação, igrejas e claustros, 
desempenhando o papel de tampa sepulcral. Dispomos de informação que no século XIII, 
na cidade do Porto, já eram usadas na Sé e nos conventos de São Domingos e de Santo Éloi. 
Também se preservam alguns exemplares dos fins da Idade Média, em Évora, Penafiel e na 
Madeira.  
 
8.  MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
                            Bronze  
 
9. FONTES:  
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               BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. II, ., 
s./l., Col. Textos Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste 
Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2000, p. 1582. 
 
 
 
 
1.3.5. Ficha de leitura nº 5 – Túmulo de D. Garcia Martins  
 
         FICHA Nº 5 
1. NOME DO OBJETO:  Túmulo de D. Garcia Martins   
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio e Guifões     
 
3. IMAGENS: 
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4. DATA DE CONSTRUÇÃO 
             1306 – Século XIV 
 
          5. AUTOR 
           ?  
               
          6.  DESCRIÇÃO 
 
O túmulo de D. Garcia Martins, prior da Ordem do Hospital, Grão Comendador dos cinco 
reinos ibéricos e comendador de Leça, encontra-se na nave lateral norte da igreja. Com uma 
tampa em granito, de “duas águas” e secção pentagonal, o sarcófago repousa em três leões. Com 
uma inscrição gravada em pedra calcária, registando a data da sua morte, em 1306. Ao longo dos 
séculos, este túmulo foi colocado em diversos locais da igreja, como na sacristia velha e depois 
em vários sitios do corpo da Igreja. Segundo o autor António do Carmo Velho de Barbosa , outro 
dos locais onde se encontrou foi, “mettido dentro d’uma especie d’armario de madeira pintada”  
Também estaria assente em leões, como nos refere: “dizem alguns auctores, que este 
tumulo está sobre uns leões de pedra, o que se não póde vêr, por causa do tal armario”. 
Na tampa do túmulo estaria o seguinte letreiro, em letra atual e pintada a preto:  
 
Em 1343 inIesu Xp 
decessit in Reino Fratri D. 
Garcia Martini gloria nostra  
Comendatori dos cinco reinos de  
Hespanha in celico.  
A inscrição funerária, foi alvo de varias interpretações de variados autores, ao 
longo dos séculos, mas foi a de Velho de Barbosa, em 1852, que “analisando a tampa da 
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sepultura e suspeitando que por baixo das camadas de tinta e cal poderia estar uma insc. 
medieval, mandou-a limpar, colocando-a, assim, à mostra”. 5  
De acordo com o autor, as letras da inscrição medieval seriam diferentes, umas ao 
gosto de um século e outras de outro, desta maneira não podemos designar com certezas 
o seu século.  
 
                E .: M .: CCC .: XL .: IIII .: INIESU 
                .: CHRISTI .: FIDE .: DECESSITE .: IANEIRO  
                .: FRATER .: DONI .: GARCI  
               E .: MARTINI .: GRAN .: COMEN  
               .: DATORI .: DOS .: U .: REIN  
              OS .: DES .: PANA .: IN .: RELIGO  
 
Querendo dizer:  
 
              “ Na era de mil trezentos quarenta e  
               quatro (Anno 1306) morreu, na fé de  
               Jesus Christo, no mez de Janeiro, Frei  
              Dom Garcia Martins, Gran-Commendador  
              dos Reinos de Hespanha, que são cinco 
              na religião. 
 
7. MATERIAIS UTILIZADOS:   
                 
                     ? 
           8. FONTES:  
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       Assim o afirma, BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memória histórica de 
Leça, chamada do Balio, da Ordem a que pertenceu, das diferentes alterações, que teve, 
e dos primeiros povos, que por estes sitios habitaram. Porto: Inácio Corrêa, 1852, pp.62.  
 
 
 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memória histórica de Leça, chamada do 
Balio, da     Ordem a que pertenceu, das diferentes alterações, que teve, e dos primeiros 
povos, que por estes sitios  habitaram. Porto: Inácio Corrêa, 1852.  
 
BARROCA, Mário Jorge, Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v.2, t.II., s./l., 
Col. Textos Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian, 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2000, pp.1288-1294.  
 
 
 
 
1.3.6. Ficha de leitura nº 6 – Túmulo de Fr. João Coelho  
 
 
         FICHA Nº 6 
 
1. NOME DO OBJETO:  Túmulo de Fr. D. João Coelho    
 
 
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
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        Custóias, Leça do Balio e Guifões 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. IMAGENS: 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            4. DATA DE CONSTRUÇÃO 
 
  
                 1515 – Século XVI 
  
            5. AUTOR 
 
                       Diogo Pires, o Moço  
 
            6. DESCRIÇÃO 
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O túmulo de Fr. João Coelho, situa-se na Capela do Rosário, vulgarmente conhecida por 
Capela do Ferro. A sua arca tumular encaixa-se na parede da mesma capela, sendo esta datada e 
assinada por Diogo Pires, o Moço.  
Na parte superior do túmulo, em forma de caixa encontra-se uma figura de um homem 
idoso de barbas e bigode, vestindo uma túnica na qual está presente no peito a cruz grande da 
Ordem de Malta. A figura identificando o tumulado, com a cabeça pousada numa almofada e 
mãos postas em sinal de oração, havendo aqui um grande cuidado e minuciosidade no tratamento 
do rosto e da barba.  
Abaixo da figura, numa banda que corre toda a estátua está inscrito em gótico : “dº piz. o 
moço fez” que quer dizer “ Diogo Pires, o moço, fez”, ou seja, a própria assinatura do autor.  
Na parte frontal da arca, podemos encontrar presente um anjo segurando uma cartela e 
dois brazões que representam as armas de Fr. João Coelho.  
O anjo de cabelos soltos, e uma fita larga à volta da cabeça, segura uma cartela com a 
inscrição da sua identificação e data de morte:  
 
“ Aqui Jaz o Manifico et R.do S.or Dõ Frei Jõ. Co 
elho. Prior. q. foi. do. Crato. Cã celer. Moor. de 
Rhodes. Et Bailio de Negrepõte. Do Cõselho D. 
El Rey. Et Comendador. de Leça. Et da Guarda. Del  
Vas. Ao qual Noso S.er por sua sãta paixã et rogos  
De Nossa Senhora sua Madre. Lhe queria perdoar se  
us pecados Amen   Faleceo da Vida D 
este Mudo a XXVJ Dias de Novêmbro de 1515a”. 
 
Ladeando o anjo, simetricamente repetidas as armas de Fr. João Coelho com motivos vegetalistas 
ao gosto manuelino. Estas mesmas armas estão presentes na pia batismal e no Cruzeiro.  
            7. MATERIAIS UTILIZADOS:   
 
 
                 Pedra de ançã  
 
            8 . FONTES: 
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                 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memória histórica de Leça, chamada do Balio,      
da Ordem a que pertenceu, das diferentes alterações, que teve, e dos primeiros povos, que por 
estes sitios habitaram. Porto: Inácio Corrêa, 1852, pp.62. 
 
COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No Tempo dos Cavaleiros do Hospital,    
Edições Inapa, Porto, 2001.  
1.3.7. Ficha de leitura nº 7 – Sepultura de Estêvão Vasques Pimentel  
 
 
FICHA Nº 7 
1. NOME DO OBJETO:  Sepultura de Estêvão Vasques Pimentel    
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio  
 
3. IMAGENS: 
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     4.  DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
           1336 – Século XIV 
 
     5. AUTOR:  
      
                        ?  
      6. DESCRIÇÃO:  
 
No pavimento da Capela de Nossa Senhora do Rosário encontra-se em sepultura raza Fr. 
Estevão Vasques Pimentel, com a seguinte inscrição: 
 
S. 
De F. Es 
Tevão 
Vasques 
Pimentel 
Reforma 
Da em 1814 
 
7. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
                          ? 
8. FONTES:  
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COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do  
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001 
 
 
 
 
 
1.3.8. Ficha de leitura nº 8 – Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache  
 
 
FICHA Nº 8       
1. NOME DO OBJETO:  Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache    
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio  
3. IMAGENS: 
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         4. DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
              1569 – Século XVI  
 
 
        5. AUTOR:  
                          ? 
 
  6.  DESCRIÇÃO:  
 
Na capela-mor da igreja, localizado na parede norte destaca-se ainda o túmulo em 
arcossólio do Comendador de Leça, Fr. Cristóvão de Cernache falecido em 1569. Por 
cima da arca, encontra-se a imagem do tumulado numa escultura de vulto, de barro 
policromado, em posição de oração diante de um genuflexório. A organização tumular é 
claramente classicizante, com o alçado do arcossólio organizado em pilastras e 
entablamento.  
 
 
         7. MATERIAIS UTILIZADOS: 
     ?  
         8. FONTES:  
 
              COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001 
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4.1.1. 1.3.9. Ficha de leitura nº 9 - Túmulo de Fr. Lopo Pereira de Lima e Fr.  
Diogo de Mello Pereira 
 
 
 FICHA Nº 9       
1. NOME DO OBJETO:  Túmulo de Fr. Lopo Pereira de Lima e Fr. Diogo de Mello Pereira 
 
2. LOCALIZAÇÃO:  
 
 DISTRITO:  
 
        Porto 
 
 CONCELHO:  
 
        Matosinhos 
 
 FREGUESIA:  
 
        Custóias, Leça do Balio  
 
3. IMAGENS: 
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          4. DATA DE CONSTRUÇÃO:  
 
 
                   Século XVI  
 
 
5. AUTOR:  
 
             ? 
 
6. DESCRIÇÃO:  
 
Na capela-mor encontram-se dois túmulos em formas de caixa de Fr. Lopo Pereira de 
Lima e seu irmão Fr. Diogo de Mello Pereira. Foram dois balios de grande importância 
para D.João IV, prestando assim diversos serviços ao monarca. Na frente do arco do 
túmulo de Fr. Lopo Pereira de Lima está o Escudo e a Cruz dos Pereiras. Nos túmulos 
tem o seguinte letreiro que abrange a ambos:  
 
                                            Irmãos Unidos em vida e morte 
A inscrição dos túmulos:  
Aqui jas Fr. Diogo de Melo Perei 
Ra Balio de Leça do Conselho de Sua Ma 
Gestade Comendador das Comendas de Po 
Iares Moura morta Veade Torres Ve 
Dras e Torres novas lugar Tenen 
Te que foi da sua Religião em Mal 
Ta Faleceo aos 26 de Agosto de 1666 
 
Aqui jas Fr. Lopo Pereira de Lima Gran 
 42 
Prior do Crato Baylio de Leça do Conselho 
De S. A. Commendador das Commendas de Rossos 
Frossos Rio Meão Tavora Santar e 
Aboim e Lugar Tenente que foi da 
Sua Religião nestes Reinos 
Faleceo no ultimo Março de 1681 
 
         7. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
                                    ? 
         8. FONTES:  
 
 
 
1.4. Metodologia  
 
Para este estudo a pesquisa feita para alcançar o produto final dividiu-se em duas 
partes distintas e dois volumes.  
A primeira parte do Volume I, aborda todo o Estágio Curricular na Direção 
Regional de Cultura do Norte e a sua metodologia. Inicia-mos o estágio por estar 
primeiramente no local, para assim podermos ter um contacto direto com o objeto em 
estudo, surgindo daí um relatório diário da nossa estadia.  
Já a segunda parte deste volume I,  aborda em dois capítulos o desenvolvimento 
teórico, procurando entender e dar a conhecer uma abordagem geral relativa à Ordem 
Religiosa e Militar de São João de Jerusalém, esclarecendo aspetos sobre a sua origem e a 
sua organização humana e territorial. No segundo capítulo, procuramos consolidar 
conhecimentos sobre a Igreja de Santa Maria de Leça do Balio, desde a arquitetura e 
escultura que nela se encontra, de grande relevo, até toda a sua valorização que conduziu 
a variadas intervenções de restauro. Em termos metodológicos estes dois capítulos, 
basearam-se na consulta das principais referências bibliográficas sobre o objeto de 
estudo, que nos permitiram consolidar conhecimentos e conceitos para assim colocar em 
prática o produto final.  
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No segundo volume constam os guias do Mosteiro de Leça do Balio. Com a 
produção destes guias, queremos demonstrar primeiramente a importância que a 
informação e a divulgação do património pode ter ao facilitar a compreensão aquando de 
uma visita ao local. Assim sendo, houve uma preocupação de produzir algo acessível e de 
fácil entendimento, não sendo demasiado denso e cansativo, mas de fácil leitura, não 
perdendo o rigor histórico 
 
Capítulo II: Mosteiro de Leça do Balio  
 
 
2.1. Gótico: A Arquitetura Gótica em Portugal  
 
 
 
A definição de “ gótico “ e “ maneira dei Goti “, surge no começo do 
Renascimento, com algum sentido depreciativo apesar de este ser considerado um dos 
mais notáveis estilos artísticos da Velha Europa. O surgimento do gótico dá-se na área 
de Paris, no século XII, mas no século XIII já se encontra alargado por toda a Europa 
Ocidental, sobretudo nas regiões do norte, mantendo-se até aos inícios de quinhentos. 
Desde os finais do século XII aos começos do século XVI que as mudanças de gosto e 
padrões demonstram os diferentes percursos das várias expressões da arte gótica. O 
estilo representa uma época muito rica e variada, de mudanças e anúncios de 
modernidade.  
 
      Carlos Alberto Ferreira de Almeida – História da Arte em Portugal – O Gótico. 
Lisboa: Editorial Presença, p. 11. 
 
 
O Gótico não resulta de uma negação do estilo românico, mas sim da vontade de 
superar os seus constrangimentos, conseguindo abóbadas mais estáveis, frestas mais 
largas e espaços com outra proporção e outra luminosidade. 
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Foi também nesta região, no decorrer da segunda parte do século XII, que a 
arquitetura gótica teve um crescente desenvolvimento até chegar ao arcobotante exterior, 
se bem que em muitas regiões , como o caso de Portugal, ele só comece a ser bem aceite 
no decorrer do século XIII. Deste modo, onde isso aconteceu, estabeleceu-se um 
românico tardio, com alguns elementos  de aproximação gótica. 6 
 
 
No que corresponde à arquitetura religiosa no norte de Portugal, a arquitetura 
gótica tem expressões muito diversas. A diversidade de utilidades ligadas ao culto, os 
promotores e o incentivo às encomendas, criaram uma série de programas distintos. Os 
seus programas associavam-se às igrejas de grande valor e importância e a outras que 
retratavam as comunidades paroquiais e rurais, revelando construções de natureza 
tradicional e até vernacular. Outras dispunham de capelas funerárias anexas, cuja 
disposição é importante nos assuntos dos bens da alma, criando assim uma maior 
devoção, impulsionando a criação de espaços arquitetónicos sepulcrais, que comprovam a 
veneração gótica aos santos, sobretudo a Nossa Senhora.  
A época gótica, em Portugal é manifestamente assinalada pela arquitetura das 
ordens mendicantes, cujas as maiores construções surgem nos séculos XIV e XV, que 
marcou não só os conventos franciscanos, dominicanos e de clarissas, mas também a 
arquitetura paroquial.  
É aproximadamente em 1220 que os dominicanos chegam a Portugal e 
seguidamente os franciscanos, onde estas duas ordens irão ter uma grande influência nas 
cidades portuguesas a  nível de ensino e pregação, bem como nos programas construtivos 
das igrejas e conventos. No início estes grupos não tinham igrejas pessoais, tratando-se o 
convento não de um mosteiro, mas de uma casa de recolha, uma vez que pregariam nas 
ruas e igrejas já existentes. Só quando o papa lhes concede o benefício de poderem pregar 
em 1312, é que a sua arquitetura se fixa. É no decurso do reinado de D. Afonso III (1248-
1279), que em Portugal as igrejas começam totalmente a usar um programa e técnicas de 
espacialidade gótica, porém o estilo tinha sido mais precoce em território português, 
segundo a abadia cisterciense de Santa Maria de Alcobaça (Leiria) e o claustro da Sé 
Velha de Coimbra (1218).  
                                                          
6 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial 
Presença, pp. 21 – 22. 
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Não obstante, estes programas visivelmente góticos, representam  uma restrição 
aos panoramas notoriamente góticos realizados na primeira metade do século XIV, sendo 
que a maioria segue as linhas de construção reconhecidas pela arte românicas. Raras são 
as vezes que o gótico português se refere ao modelo iniciado na Île-de-France em meados 
do século XII. Em Portugal não dispomos das grandes catedrais idênticas às de Chartres 
ou de Amiens, sendo nessas fácil de distinguir o estilo. O programa construtivo 
português, está mais ligado às soluções góticas meridionais que prefere as massas murais, 
fixando-se na presença de muros maciços, sobretudo no corpo da igreja, uma vez que as 
cabeceiras são construídas com altas frestas reservadas à entrada de luz, à maneira 
gótica.7  
A particularidade da arquitetura gótica prende-se no fato de ser a mais livre das 
correntes, a que mais proporcionava soluções e versatilidade, não se prendendo ao 
passado e às referências da Antiguidade. As principais características das igrejas eram 
marcadas pela luz, verticalidade, amplidão, transformadas em palco, onde os diferentes 
grupos sociais marcavam as suas diferenças, com o trajar e com a linguagem das 
cerimónias.  
Uma igreja gótica, destaca uma luminosidade própria do seu tempo, sendo a luz 
comparável à de Deus e à manifestação divina e a maneira como ela entra no espaço de 
um templo, atravessando pelo topo da cabeceira, pelos extremos do transepto e da nave 
central. Tudo isto, foram cuidados fundamentais dos mestres da arquitetura religiosa.8 A 
arquitetura gótica, expressou também ligação ao naturalismo, uma vez que os capitéis 
deixaram de ter monstros enrolados, répteis, semi-homens e histórias, e passaram a 
cobrir-se de folhagens que cada vez mais se uniam ao naturalismo.  
De construções pequenas e com a cobertura a maioria das vezes em madeira nas 
naves e transepto, quando este existia, onde frequentemente as nossas igrejas não 
necessitam de arcos-botantes. Nos corpos da cabeira, geralmente, eram usadas as 
abóbadas de estrutura ogival. A espacialidade gótica das naves torna-se mais alta, os 
pilares ficam mais finos, as frestas aumentam de número e o espaço interior fica mais 
claro e amplo.9  
                                                          
7 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso, - Arte e Cultura da Galiza e Norte de Portugal: Arquitetura, “ Gótico, 
Manuelino e Renascimento no Norte de Portugal “, vol. I, Marina Editores.  
8 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – O Gótico. Lisboa: Editorial 
Presença, p. 27. 
9 DIAS, Pedro, - A Arquitetura Gótica Portuguesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1994, pp. 16-18.  
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As igrejas góticas portuguesas que possuem programas de maior escala são de 
tipo basilical, com três naves, transepto e cabeceira com três ou cinco capelas. Apenas 
meia dúzia de igrejas góticas com três naves foram totalmente cobertas com abóbadas em 
pedra, como Alcobaça, Santa Clara-a-Velha, Sé de Évora, Sé da Guarda e Jesus de 
Setúbal.  
 
 
 
2.2. A Ordem Do Hospital   
 
2.2.1. O conceito de Ordem Religiosa e Militar  
As ordens militares surgem no contexto da guerra contra o Islão, tanto para 
defender os territórios cristãos, como para participar na sua reconquista. É fundamental 
entender a época e o contexto em que as Ordens foram criadas. São também produto da 
reforma eclesiástica, que ocorreu no século XI e das medidas determinadas no Concílio 
de Clermont, onde o Papa Urbano II declarou a primeira cruzada.10  
A Ordem de S. João de Jerusalém teve origem na Terra Santa, da qual os seus 
princípios foram desenhados entre a segunda metade do século XI, a partir da sua forma 
inicial, até se ajustar como Ordem Religiosa Militar. Formada por elementos que 
professavam, os denominados freires, classificados em três categorias diferentes 
(cavaleiros, sacerdotes e serventes) . Os seus membros seguiam três votos fundamentais 
(obediência, castidade e pobreza) obrigatórios para os que entravam na vida religiosa  e 
em conformidade com a regra de Santo Agostinho. 11  
Os Hospitalários tinham como função primordial a prática da assistência, não 
retirando a prática do uso das armas. A sua estrutura hierárquica estava bem definida, em 
termos de governo contando com a figura do Grão-Mestre e de muitos outros órgãos 
colegiais. A Ordem do Hospital estava ligada diretamente ao Sumo Pontífice, tutelada 
                                                          
10 Consultar sobre a relação que existe entre a cruzada e ordens militares: BENITO RUANO, Eloy – Las 
Ordenes Militares Espanolas y la Idea de Cruzada, in Hispania, Tomo XVI, 1956, pp. 3 – 7. 
11 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, - A Ordem Militar do Hospital em Portugal – Dos finais da 
Idade média, à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 48.  
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desde os tempos do Papa Pascoal II (1113), estando isenta jurisdicionalmente de 
prerrogativas episcopais.12 
Com a intenção de demonstrarem a sua aproximação a Deus, a luta contra os 
inimigos da fé de Cristo foi uma constante e por essa razão muitos fiéis eram estimulados 
para peregrinação à Terra Santa. Ao longo destas peregrinações, a viagem dificultava as 
já precárias condições de higiene e alimentação, relacionadas também com a falta de 
descanso. Dessa forma, os peregrinos que tentavam salvar a alma, eram alvos de 
debilidade física e variadas doenças. A deslocação destes homens à Terra Santa, tinha 
como propósito religioso não só a cura do corpo, como também a cura e o conforto da 
alma.13  
 
 
 
 
 
 
         É um grupo de homens provenientes de Amalfi, ligados à atividade comercial, que 
se determina a fundar na Cidade Santa uma casa que assumisse as necessidades dos fiéis 
que por lá se encaminhavam em meados do século XI. Como a respetiva instituição 
indica – Ordem Religiosa e Militar de S. João de Jerusalém - além da vocação religiosa 
os freires tinham obrigações militares, apesar de no início da sua formação não tivesse 
sido a vida militar o centro dos que dela faziam parte. Os Hospitalários, vão conduzindo a 
sede da sua casa conventual, conforme as alterações ditadas pela luta contra o infiel. 
Após a perda de S. João de Acre, em 18 de Maio de 1291, os sobreviventes de Ordem 
Militar, refugiaram-se no Chipre, que oferecia o mínimo de segurança. Durante duas 
décadas, os freires fixaram-se nesta ilha mediterrânica, altura em que instalaram em 
                                                          
12 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, - A Ordem Militar do Hospital em Portugal – Dos finais da 
Idade média, à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 48 
13 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital ... Porto, ed, policopiada, 1998, p. 
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Fig. 2 – Gravura do século XVI que representa o hospital da Ordem (Ptolomeus Veltronius, Statuta Hospitalis, Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra). Fonte: http://ordemdemalta.blogspot.pt/2006/05/infirmis-servire-firmissimvm-
regnare.html?m=0 
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Rodes. Em 1530, fixaram-se na residência conventual na ilha de Malta, que lhes foi 
entregue pelo imperador Carlos V. Ao observarmos o mapa que se segue e o qual ilustra 
o percurso desenvolvido no que se refere à fixação geográfica da casa conventual, tal 
como foi descrito a cima.14  
 
 
 
2.2.2. Estrutura da Ordem do Hospital  
O conhecimento da organização interna da Ordem do Hospital é essencial para 
percebermos a natureza da própria instituição. A objetivo deste capitulo é dividir e 
organizar esta comunidade e os seus elementos. A Ordem de S. João de Jerusalém é uma 
instituição que acolhe um grande número de membros com um modus vivendi, bastante 
particular. Os estatutos promulgados durante o magistério de Afonso de Portugal, Grão-
Mestre da Ordem entre os anos de 1204 e 120615, criam quatro categorias de membros da 
Ordem do Hospital. O núcleo dos irmãos do convento, era constituído por freires 
cavaleiros, serventes de armas e conventuais e os irmãos de ofício, que praticavam 
funções subalternas. A diferença entre estes dois grupos foca-se na participação do 
Capítulo, ou seja, só o primeiro grupo, os freires conventuais poderiam integrá-lo. Os 
freires dividem-se em três categorias principais: cavaleiros, sacerdotes e sargentes ou 
serventes. No que diz respeito, aos sacerdotes, estes dividem-se em dois grupos: os 
conventuais, presentes no convento Geral da Ordem e os de obediência que compareciam 
nas igrejas dos Hospitalários. 16 Do mesmo modo, os sargentos identificam-se em duas 
categorias, os sargentos de armas e os sargentos de ofício ou estado. 17 
Os que ambicionavam professar na Ordem do Hospital, conforme a regra 
assistiam à missa vestidos com o hábito longo, ajoelhando-se diante do altar com um círio 
aceso na mão. O seu hábito, baseava-se numa veste ou capa negra comprida de margas 
                                                          
14 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do 
Hospital: Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, pp. 51-53.  
15 Publ. Cartulaire Génerale de l’Ordre des Hospitaliers ..., II, nº 1193, pp. 31-40, Apud, COSTA, Paula 
Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, 
ed. policopiada, 1998, p. 55. 
16 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, pp. 54-55. 
17 B.A., Regra da Ordem de S. João de Jerusalém, fls. 17v-18v e SANTA CATHARINA, Fr. Lucas de – 
Malta Portugueza..., I, cap. II, pp. 111-112.   
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largas, em que no lado esquerdo era colocada uma cruz branca de oito pontas. Na 
indumentária de traços simples, incluía um cordão que era trabalhado em seda preta e 
branca, na qual seriam bordados os mistérios da Paixão. No entanto, o modo de vida que 
praticavam, como o cuidado assistencial aos peregrinos e o exercício das armas, também 
podia ser a causa pelo uso deste tipo de vestuário despojado.18  
A índole recatada do hábito, impedia que os freires utilizassem tecidos ricos e 
vistosos, como fustão e peles. Os vários elementos empregues no hábito, podiam prender-
se em várias interpretações. Ao mesmo tempo que o manto simbolizava a túnica com que 
o Batista cingia aquele corpo, a cruz de oito pontas era emblemática das oito Bem 
Aventuranças. 19 As cores consentidas no hábito também foram padronizadas para a 
confecção das capas, mantos ou calças, gorros e gibões, o negro e o cinzento eram os tons 
autorizados. Quem não respeitasse estas regras, ficaria sem roupa, que por sua vez 
reverteria uma parte para o tesouro da instituição ou seria privado de uma parte dos seus 
rendimentos.20  
Não é de estranhar que a Ordem imponha regras rígidas para o vestuário, visto 
que era através do uso do traje que os freires eram identificados e reconhecidos na 
sociedade.21  
 
 Os Freires Cavaleiros da Justiça  
Geralmente conhecidos como cavaleiros, compunham a primeira categoria dos 
membros da Ordem de S. João de Jerusalém. As suas funções seriam assistenciais em 
relação aos pobres, doentes e peregrinos. Para serem aceites na entidade, os cavaleiros 
teriam de cumprir o sacramento de confissão, seguido da profissão possuindo por sua vez 
já a ordem de cavalaria. Se por acaso, não fosse cavaleiro, deveria ser armado por aquele 
                                                          
18 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 58. 
19 SANTA CATHARINA, Fr. Lucas de – Malta Portugueza..., I, I, cap. II, p. 110, Apud, COSTA, Paula 
Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, 
ed. policopiada, 1998, p. 58. 
20 B. A. Regra de S. João de Jerusalém, fls. 164-164v, Apud, COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A 
Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 58. 
21 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 59. 
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que lhe ia dar o hábito ou por outro Cavaleiro Hospitalário, sucedendo-se o ritual da 
profissão. 22 
 Os Freires Capelães    
Tal como o nome mostra, estes elementos ocupavam-se especialmente dos ofícios 
divinos, visto que eram sacerdotes que haviam professado na instituição. O nível de 
importância consentia com o dos Cavaleiros e executavam por excelência uma das 
missões da Ordem – Orar. Estes membros, celebrizavam os ofícios das horas canónicas, 
proferiam os salmos, as orações da noite e conduziam as eucarísticas nas igrejas da 
Ordem, entre outras tarefas. As funções entre os Cavaleiros e os Capelães, 
complementavam e representavam o caráter específico das Ordens Religiosas e Militares 
estabelecido no Concílio de Clermont, concordando numa nova ordem social adaptada ao 
espírito de Cruzada.23  
Por fim, surgidos na segunda metade do século XIV, os freires capelães, formam 
um grupo de clérigos que trajam as vestes e insígnias da Ordem e garantem o 
abastecimento das igrejas e capelas associadas à Religião.24   
 
 Freires Serventes ou Sargentos  
Os freires serventes, eram homens não nobres, ou, pelo menos, oriundos de uma 
nobreza de segunda categoria. Caso um plebeu tivesse concedido um serviço destacado à 
Ordem nos feitos das armas, este poderia ser reconhecido como Hospitalário.25  
Entre as várias categorias, a estrutura hierárquica marcava um destaque entre as 
variadas categorias de freires professos, concedendo a preferência aos Cavaleiros. Neste 
seguimento, o Freire Sargento não pode ser aprovado como Freire Cavaleiro e caso ele 
fosse armado cavaleiro, ficaria na mesma Freire Sargento, usufruindo dos privilégios 
referentes a este último grupo.26 
                                                          
22 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 59. 
23 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, pp. 60-61. 
24 POUTIERS, Jean Christian – Rhodes et ses Chevaliers: 1306-1523. Approche historique et 
archéologique ...p. 71-72, Apud, COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: 
Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 61. 
25 SANTA CATHARINA, Fr. Lucas de – Malta Portugueza..., I, I, cap. II, p. 117. 
26 B.A., Regra de S. João de Jerusalém, fl. 23, Apud, COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem 
Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 61. 
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 Elemento Feminino   
Esta instituição na sua formação não foi unicamente masculina. A figura feminina 
na comunidade hospitalária integrou uma realidade importante.27 A origem das 
hospitalárias, radica da atitude de uma senhora que fundou em Jerusalém um hospício, 
junto ao hospital da Ordem de S. João, destinado ao alojamento de mulheres devotas à fé 
Cristã. A entrada dos elementos femininos na Ordem era regido em função de cada uma 
das casas. Após entrarem na comunidade, as religiosas vestiam o hábito vermelho, no 
qual era colocada no lado esquerdo uma cruz branca de oito pontas, apertado com  uma 
faixa da mesma cor da cruz.  
Tal como os Hospitalários, as irmãs também estavam divididas em categorias: 
justiça, de ofícios, conversas e donatas.28  
No início ocuparam-se dos cuidados aos peregrinos e aos doentes, apesar de 
muitas vezes reconhecido que quando os conventos femininos foram definidos, esta 
atividade fosse abandonada para as irmãs se prestarem somente a uma forma de vida mais 
calma. O contato entre os ramos masculino e feminino, seria feito num ambiente diverso. 
A ajuda material era prática comum, sendo perfeitamente natural o contato, uma vez que 
era o conjunto destes dois ramos que constituía o núcleo da instituição.29  
 
2.2.3 Organização territorial, Programa Sócio-caritativo e o Serviço das armas 
 
Conforme foi referido anteriormente, uma das vias encontradas para expressar 
este dinamismo, expressou-se através de uma divisão territorial, chamadas Línguas ou 
Nações. Conhecidas por Línguas, dividem-se: Provença, Alvernia, França, Itália, 
Hispania, mais tarde divididas nas línguas de Aragão e Castela, Inglaterra e Alemanha. 
                                                          
27 A propósito do papel feminino nas Ordens Militares, veja –se FOREY, Alan – Women and the Military 
Orders in the twelfth and thirteenth centuries, in The Military Orders and Cruseids IV, Variorum, 1994 e in 
Studia Monastica, XXIX, Mont Serrat Barcelona, 1987, p.p. 63-92. O autor refere-se no seu discurso a 
Inglaterra, Aragão e França, Apud, COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: 
Dos finais da Idade Média à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 62. 
28 DELAVILLE LEROULX, J. – Les Hospitalières de Saint-Jean de Jerusalém... pp. 12-13, Apud, 
COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média à 
Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 63. 
29 COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital: Dos finais da Idade Média a 
Modernidade, Porto, ed, policopiada, 1998, p. 63. 
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Cada uma estava sob a responsabilidade de um bailio conventual e dividia-se em 
unidades territoriais mais pequenas designadas por grão – priorados. 30  
Continuando a fazer um percurso descendente dentro desta hierarquia territorial e 
administrativa, temos os bailios compostos por uma comenda e seus membros, isto é, 
pelos respetivos bens que estavam sob a administração direta do respetivo freire. E para 
finalizar, a comenda que correspondia à unidade base da exploração agrícola do amplo 
património dos Hospitalários. (Uma destas células de vivência hospitalária é o Mosteiro 
de Leça do Balio). Em termos de governo, a ordem respeitava uma estrutura hierárquica 
bem definida, a qual contava com a figura do grão-mestre e com vários orgãos 
colegiais.31     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conhecidos por Miles Christi, ou seja Cavaleiros de Cristo vão de encontro ao seu 
duplo modo de atuação, a assistência e o uso de armas. Os Hospitalários Entre os outros 
officios de piedade e humanidade por comum consentimento de todo o povo christão sem 
                                                          
30 A propósito da divisão da Ordem em Línguas, Tipton acredita que tal organização teve lugar antes do 
Capítulo Geral celebrado em Montpellier, no ano de 1330, e até mesmo antes dos finais do séc. XIII, 
baseando-se num estatuto promulgado em 1302, pelo qual se fixava o número de freires das diferentes 
Línguas, residentes no convento. TIPTON, Charles L. – “The 1330 Chapter General of the Knights 
Hospitallers al Montpellier”. In Traditio, Vol. XXIV (1968), pp.293-308, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 17. 
31 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 17. 
Fig. 3 – A comenda de Leça no conjunto das comendas do Priorado no Norte de Portugal, na Idade Média. Fonte: 
COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem Militar do Hospital em Portugal dos finais da Idade Média à 
Modernidade, in Militarium Ordinum Analecta, ¾, Porto, Fundação Eng. António de Almeida, 2000, p. 323. 
Hipsométrica (Atlas do Ambiente), escala 1:1.000.000, Direção-Geral do Ambiente, 1982. Carta Administrativa de 
Portugal (Atlas do Ambiente), escala 1:250.000, Direção Geral do Ambiente, 1994.  
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duvida a hospitalidade possue o primeiro lugar; 32 [...] que punha em prática tão nobre 
propósito, tendo sido marcante para a sua própria designação.  
A unidade que melhor expressava a prática de hospitalidade era a enfermaria, 
focada essencialmente no modo de vida destes homens. Este espaço de assistência 
contava com os oficiais da enfermaria que teriam tarefas distintas de acordo com o seu 
cargo. Os médicos na companhia do enfermeiro e escrivão, visitavam os enfermos duas 
vezes por dia, passando assim as suas instruções. Todas as noites neste espaço, passaria o 
enfermeiro para visita aos doentes sendo ajudado por auxiliares e um boticário que 
participava na distribuição dos remédios. Neste contexto de fragilidade corporal, quando 
os peregrinos se encontravam fisicamente debilitados, solicitavam o enquadramento 
espiritual dado pelos freires sacerdotes. A cura da alma, provocada por longas 
deslocações, tornava-se assim uma grande ajuda para estes peregrinos, tornando 
indispensável a presença do capelão ou do prior da enfermaria. A sua função passava por 
rezar a missa, administrar os sacramentos e presidir as cerimónias fúnebres daqueles que 
não sobrevivessem a doenças. A Ordem de São João de Jerusalém, teria também que 
desempenhar a atividade bélica, uma vez que o ideal de cruzada e guerra seria entendido 
como fonte de vida e salvação, presente na expressão Miles Christi.33  
A vivência religiosa e militar está refletida e vinculada ao longo dos tempos na 
estrutura arquitectónica de Leça do Balio, onde se ligam paralelamente a igreja gótica e a 
torre defensiva, ambas coroadas de ameias.  
 
   2.3. A Comenda de Leça  
 
 
2.4. Elementos rurais e administrativos 
A Comenda de Leça abrangia dois núcleos territoriais. O primeiro espalhando-se 
em torno de Leça do Balio estendendo-se pelo litoral até Vila do Conde e para o interior 
até Águas Santas, na Maia. O segundo teria o centro em Lousada, formando-se de forma 
descontinua até Felgueiras, Amarante e Paços de Ferreira.  
 
                                                          
32 B.A, Regra da Ordem de São João de Jerusalém, fl.44v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – 
Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 
19. 
33 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 21. 
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Nos tempos medievais, Leça era caracterizada por diversos fatores que 
contribuíram para se definir como comenda hospitalária. Localizada perto do burgo 
portuense Leça encontrava-se numa das vias medievais que conduzia até Santiago de 
Compostela.  
A comenda caracteriza-se por um carácter misto, predominando as parcelas 
rústicas em relação às urbanas, tanto na área que ocupam, como pelos rendimentos que 
garantem à Ordem. A configuração da comenda desenhava-se a partir dos passais, isto é 
um espaço envolvente cuja utilidade revertia em benefício do mosteiro.34  
 
 
 
 
 
 
 
 
No início da década de 60 do século XVI, esta área encontrava-se por assinalar, 
sendo que foi novamente demarcada “ [...] por marquos de pedras muito longuas e 
                                                          
34 SANTA ROSA DE VITERBO, Fr. Joaquim – Elucidário das Palavras, Termos e Frases que em 
Portugal antigamente se usaram e que hoje regularmente se ignoram, vol. II. pp. 467-468. Os passais eram 
logradouros em utilidade e benefício das igrejas e mosteiros. Estes espaços gozavam de imunidade 
eclesiástica. Primitivamente também se podiam chamar de dextros e, com o correr dos tempos, os adros das 
igrejas acabariam por ser os sucessores desta realidade. Viterbo adverte que certas fazendas ou quintas, 
impropriamente, lograram o nome da passais.  
Fig. 4 – Propriedades da comenda de Leça na Idade Média. Fonte: COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, A Ordem 
Militar do Hospital em Portugal dos finais da Idade Média à Modernidade, in Militarium Ordinum Analecta, ¾, 
Porto, Fundação Eng. António de Almeida, 2000, p. 323. Carta Administrativa de Portugal (Atlas do Ambiente), 
escala 1:250.000, Direção Geral do Ambiente, 1994.  
Fig. 5 – Paisagem Envolvente do Mosteiro.  
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gramdes e divisois [...] “ cada uma com sua cruz, colocadas em vários locais: Ponte da 
Pedra, São Sebastião, Cavadinhas, Agra de São João, Mogos, Estoucada, Cabo dos 
Pombais, pegado ao Rio Leça, o qual seguindo o percurso do rio vai ter com o primeiro 
marco.35  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A exploração da propriedade do Mosteiro de Leça efetuava-se em regime indireto, 
dispondo de uma numerosa massa de camponeses que trabalhavam nas terras. 
O casal era a unidade de exploração por excelência 36 organizando-se em duas 
áreas distintas, em que uma delas contava com os vários edifícios, desde a casa de 
morada do caseiro até às restantes construções de funções polivalentes, relacionadas com 
o binómio agricultura/pecuária e com o cultivo de legumes, vegetais e frutas. O outro 
núcleo do casal era composto por um variado número de parcelas, descontínuas no 
espaço, e onde se praticava sobretudo a cultura extensiva dos cereais e a viticultura, 
aparecendo, também, neste complexo, as terras não cultivadas. 37 
As propriedades que integravam os diferentes casais eram divididas e variáveis 
quanto à sua superfície ou grau de dispersão. As propriedades rústicas que compunham o 
casal, no caso de Leça aproximava-se das três dezenas, sendo diversas na sua natureza. A 
leira assume a primazia ladeando com campos, bouças e devesas, entre outros bens 
patrimoniais de menor expressão. As parcelas eram medidas em alqueires de centeio e 
                                                          
35 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 3-4, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, 
No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 30.                
36 GONÇALVES, Iria – “ Da estrutura do casal nos fins da Idade Média “, in História e Crítica, nº7, 
Março, Lisboa, 1981, pp. 60-72.  
37 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 30. 
Fig. 9 – O Rio Leça, é um dos marcos da Comenda de Leça, 
sendo um recurso essencial para as propriedades.  
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raras vezes, em trigo e linhaça, sendo a semeadura média para cada casal, 
aproximadamente, um tonelada. 38  
Na ajuda da demarcação das propriedades, estavam as árvores, fixando-se entre os 
edifícios, reunindo-se em pomares ou espalhadas pelas parcelas dos diversos casais. É 
notável, a variedade de espécies, encontrando-se frequentemente, laranjeiras, figueiras, 
macieiras, pereiras, cerejeiras, oliveiras, limoeiros, cidreiras, nogueiras, castanheiros, 
entre outras espécies, como carvalhos, pinheiros, salgueiros e landeiras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          A este lugar uniam-se também numerosos cursos de água, fontes ou poços, de qual 
a sua utilização era definida nos contratos das propriedades onde estavam localizadas. A 
par dos elementos naturais a comenda conta com área construída. As casas eram maiores 
no sentido do comprimento do que na largura e eram medidas em braças, e muito 
raramente em varas, côvados ou palmos. Cada casal tinha em média cerca de 185 metros 
quadrados, de área construída.  
                                                          
38 De acordo com os contratos agrários registados em ADP, Bailiagem de Leça, nº 3541 e 3542, Apud, 
COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 32. 
Fig. 6 e 7 – Área circundante ao Paço, reunindo pomares, fontes e poços.  
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Variados meios, como os moinhos, as azenhas , os lagares e os fornos 
possibilitavam a transformação de alguns produtos agrícolas, contribuindo para o 
interesse dos senhores, visto que ajudava para o fortalecimento do seu poder, 
assegurando-lhes receber determinados direitos.  
Estes engenhos importante na economia e na paisagem da época, valorizavam os 
terrenos e favoreciam um aproveitamento da água, se bem que tivessem existido em 
número insuficiente para responder às solicitações. 39  
A comenda de Leça tinha moinhos em Gatões, Ribatâmega, Amarante, Corveira, 
Lavra, Fervença, concelho de Celorico de Basto, Loureiro, Sá, Gondim, São Romão de 
Vermoim, Santa Maria da Pedreira, concelho de Unhão, Águas Santas, Perafita, São 
Mamede do couto de Leça, Refontoura e São Pedro de Fajozes, de acordo com os tombos 
de propriedade de Leça 40.  
Os lagares de vinho e de azeite também presentes em quase todos os contratos e 
importantes na transformação dos produtos agrícolas e no seu respetivo armazenamento. 
Uma das adegas relativas às propriedades do mosteiro era a adega da Corveira, pois era o 
polo receptor das rendas pagas em vinho. Os fornos eram outro grupo importante do 
elenco das “industrias” medievais. Perto do mosteiro existiam umas casas, as quais 
tinham à sua volta, uma serventia onde estava uma casa de forno, assim como havia outra 
casa de forno na freguesia de São Lourenço das Pias e em Fregim. 41 
À semelhança da propriedade rural, o Mosteiro de Leça, também possuía prédios 
urbanos, carimbados por uma diversidade. A unidade de medida dos edifícios urbanos da 
comenda era frequentemente a braça, havendo exceções para o palmo, a vara ou o 
côvado. A casa medieval era pequena, podendo ter a sua área duplicada com a existência 
de mais um piso. 42 As habitações urbanas, propriamente ditas, situavam-se acima de tudo 
em Matosinhos (caminho para a Conceição e Vila Franca) e na cidade do Porto (ruas das 
                                                          
39 BRANCO, Fernando Castelo – “ Os Moinhos na Economia Portuguesa”, in Revista Portuguesa de 
História, t. 8, Coimbra, 1959, pp. 35-44.  
40 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3541, 3542 e 3593. Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 35. 
41 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3541, fls. 170-173v; fls. 447-453 e nº 3542, fls. 96-105v e nº 3593, fls. 44v-
45, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, 
Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 35. 
42 CONDE, Manuel Sílvio – “ Sobre a casa urbana do centro e sul de Portugal nos fins da Idade Média “, in 
Arqueologia Medieval, nº 5, Porto, Afrontamento, 1997, pp. 243-265, sendo proposta uma classificação de 
casas urbanas, baseada em seis tipos diferentes. 
DUARTE, Luís Miguel – “ A propriedade urbana, “ in Nova História de Portugal. Portugal do 
Renascimento à Crise Dinástica, vol. V, pp. 119-120, faz um ponto de situação sobre as áreas das casas, 
apontando estudos de incidência regional e que revelam as assimetrias existentes ao longo do reino, no que 
a este assunto diz respeito.  
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Congostas, Chã, dos Mercados e da Reboleira). Na maioria estas casas estavam à face da 
rua pública e podiam ser telhadas ou colmadas, terreias ou sobradadas e algumas delas 
conterem pequenas parcelas destinadas ao cultivo de certos produtos hortícolas, assim 
como espaços para criação de gado miúdo, estando assim associadas à atividade de 
grupos laborais.  
 
2.5. Igrejas da Comenda   
 
A principal igreja da comenda era a que se encontrava no complexo de Leça do 
Balio, e todas as outras eram elementos arquitetónicos, que auxiliavam na configuração 
da paisagem dos domínios dos cavaleiros. O responsável pelo Mosteiro de Leça tinha 
sobre os outros templos, jurisdição, apresentando ao Capelão que se representava em 
nome da Ordem, nos diferentes locais de culto. Assim e de acordo com um livro de foros, 
realizado na década de 60 do século XVI, sob a tutela de Fr. Cristóvão de Cernache 
Pereira, as igrejas da apresentação do Mosteiro de Leça eram as seguintes: Santa Cristina 
de Cornes, com tudo o que a ela pertencia, Tougues, São João de Covas, que foi cabeça 
de Santa Ovaia, São Salvador de Figueiras, São Miguel de Gândara, Santiago de 
Rebordãos, São Romão de Vermoim, São Silvestre de Couso e Santa Maria de Sousela.43 
Para além destas, existiam outras igrejas pertencentes à mesa do mosteiro, isto é, cujo 
rendimento seria afeto à gestão financeira do cenóbio, como Barreiros, Gondim, São 
Mamede, Gueifães, Aldoar, Santa Ovaia, Fregim, Santiago de Custóias e Sosimo. 44  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
43 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 432-433, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 37. 
44 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 432-433 e 451- 452, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – 
Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 
37. 
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Os ofícios religiosos nas diversas igrejas eram celebrados de acordo com as datas 
do calendário litúrgico. Uma dessas festas, era em honra da Virgem, tal como a 
Natividade de Nossa Senhora de Setembro. Estas comemorações começavam com uma 
procissão que ia desde o Mosteiro de Leça até São Sebastião, seguindo as cruzes do 
mosteiro e os capelães. Depois de terminada, era rezada uma missa onde os capelães do 
mosteiro, o donato e as merceeiras rezavam a Deus pelos seus defuntos, mortos na 
batalha e ofereciam a Deus e a Nossa Senhora um pai-nosso e uma avé-maria, pelas 
almas dos fiéis cristãos.45 
 
 
 
2.6. As práticas administrativas  
 
A gestão dos bens dos cavaleiros foi frequentemente abordada nas reuniões 
capitulares, tanto mais que a exploração indireta da terra se impôs à medida que os 
tempos medievais avançavam. Neste sentido, as comendas e as respetivas administrações, 
as visitações, os contratos, as alienações e os arrendamentos foram questões abrangidas 
pela normativas hospitalária. 46  
Os contratos relativos à propriedade do Mosteiro de Leça têm a duração de três 
vidas, que, normalmente, coincidem com o caseiro titular, a sua mulher, a quem deveria 
suceder um filho ou filha de ambos, muito embora este esquema pudesse enquadrar 
outras pessoas não integradas nestes laços familiares. Este modelo de gestão estava em 
consonância com as determinações do papa Paulo III, pelas quais os bens da Ordem 
seriam concedidos através de prazos em três vidas, e com base numa carta de licença 
                                                          
45 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 433v-435, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 37. 
46 B., Regra da Ordem de São João de Jerusalém, fls. 182-214, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia 
– Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, 
p. 39. 
Fig. 9 e 10 – Igreja de S. Martinho de Aldoar. Construção do século XVIII, registando, na 
cruz, a sua ligação à Ordem do Hospital. Fontes: COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça 
do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001. (fig.9) e http://mapio.net/pic/p-34685915/  (fig.10) . 
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outorgada pelo prior em reunião capitular, e os que fossem entregues em regime de 
enfiteuse não teriam uma duração superior a 99 anos. 47  
A posse de uma comenda outorgava ao seu titular diversos direitos sobre terras e 
vassalos, que lhe proporcionavam a cobrança de diversas rendas. Estes réditos eram 
recebidos na Porta da Tulha do mosteiro (no corpo sul), onde, aliás, eram medidos os 
géneros entregues, correspondentes tanto à renda principal ou pensão, como à renda 
acessória ou direitura, que, apesar de terem um valor menor, ajudavam a aumentar as 
receitas.48  
O pagamento em cereal também era dominante na constituição das rendas, o que 
está de acordo com a presença de celeiros, palheiros e eiras em quase todos os casais. Os 
cereais que o mosteiro recebia era em primeiro lugar, o milho, seguido do centeio, do 
trigo e por fim a cevada. Além dos cereais, também o vinho fazia parte dos bens 
entregues ao senhorio, para este ser consumido quer por via alimentar como para 
celebração da Eucaristia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Da mesma maneira, também estavam presentes os animais, salientando os 
carneiros, cabritos e várias partes de animais, como o porco. Também o peixe entrava na 
                                                          
47 BA, Regra da Ordem de São João de Jerusalém, fls. 249-249v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, p. 39. 
48 COELHO, Maria Helena da Cruz – O Baixo Mondego nos finais da Idade Média, vol. I, pp. 309-373. 
Sobre as rendas acessórias, a autora diz que “para além da renda principal, outros pagamentos em géneros, 
aves animais ou moeda, solvidos a vários títulos, se lhe vinham juntar. Genericamente designados como 
foros, estas prestações agravavam sensivelmente a situação dos camponeses”. (p.338), Apud, COSTA, 
Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, 
Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 39. 
Fig. 8 – Silo, construído por Ezequiel de Campos (1930). O 
proprietário da residência optou por um programa inspirado na 
arquitetura da igreja.   
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Casa de Leça, uma vez que era importante durante a abstinência de ingestão de carne em 
diversas datas do calendário religioso. As aves também eram usadas como forma de 
pagamento, onde a galinha era a mais utilizada e só depois, o capão, o pato, a perdiz, o 
pato e o frango.  
Diversos produtos entravam no mosteiro, como era o caso do azeite, mas em 
quantidades reduzidas, já que nos leva a questionar que os freires cultivavam olivais e 
elaboravam o azeite nos seus lagares. Já em números mais pequenos, podíamos ainda 
encontrar, cabos de alhos, mel, mostarda, ovos e cera, sendo esta última usada talvez para 
a fabricação de velas. Além da entrega de produtos, os caseiros de Leça eram obrigados a 
prestar serviços gratuitos nos domínios dos cavaleiros, denominados por jeiras. Estes 
serviços podiam ser pagos de duas maneiras, pessoalmente, designados, as “ de corpo “ 
ou as “ de bois “, com a colaboração de animais. As primeiras era mais frequentes que as 
segundas, onde os serviços eram feitos por caseiros que tinham as propriedades perto do 
mosteiro.  
O mosteiro contava ainda com outros ingressos materiais, como a lutuosa, révora, 
entrada e passagem. A lutuosa, paga sempre que morresse um dos caseiros vinculados à 
propriedade, correspondia a um montante igual à renda de um ano. A révora, paga aos 
freires, e a entrada, paga ao comendador, eram duas contribuições que reconheciam a 
autoridade senhorial inerente à Ordem. A passagem era paga pelos caseiros de Leça, 
anualmente, quando o rei ou o príncipe se deslocassem a terra a norte do Douro, de forma 
a fazer face às despesas da comitiva régia. 49 
Outras receitas entravam ainda para o cofre da casa, como as esmolas, os 
rendimentos provenientes do exercício da justiça, com a cobrança de coimas e as penas 
que recaíam sobre os infratores às circunstâncias acordadas nos contratos agrários.  
Paralelamente, os encargos do Mosteiro de Leça, consumiam uma parte 
considerável dos rendimentos que auferia. Uma quota-parte destinava-se à igreja do 
Porto, uma vez que se localizava na sua área jurisdicional. O bispo portuense, em meados 
do século XVI, receberia do mosteiro 55 alqueires de trigo, 90 de centeio e 40 de milho e 
o cabido da mesma Sé, 27,5 alqueires de trigo, 45 de centeio e 65 de milho. A clerezia da 
cidade, quer o bispo quer o cabido, auferia ainda, pela comenda de Leça 955 reais e 2 
                                                          
49 Para explicação destes termos consultar SANTA ROSA DE VITERBO, Fr. Joaquim – Elucidário das 
Palavras, Termos e Frases que em Portugal antigamente se usaram e que hoje regularmente se ignoram, 
vol. II.  
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reais pretos.50 Os capelães do Mosteiro de Leça e as merceeiras também representavam 
um encargo do mosteiro. 51 
Os capelães do mosteiro eram em número de quatro e auferiam cada um deles 15 
alqueires de trigo, 15 de centeio, 30 de milho, 24 almudes de vinho e 1000 reais, em 
dinheiro. A Capela do Ferro era responsabilidade de dois capelães, que teriam à sua custa, 
a lâmpada de azeite acesa de dia e de noite. Durante todo o ano, o mosteiro ainda 
empregava em cera, velas e tochas, cerca de 5000 reais, assim como para as hóstias e 
azeite para a lâmpada, seis almudes de vinho e seis alqueires de trigo que se encontrava 
defronte de Nossa Senhora. Ao considerar que era preciso fazer mais despesas, o capelão 
teria à sua disposição a soma que fosse necessária. 52 As entidades ligadas à contribuição 
de cuidados de assistência, eram em número de cinco ou seis e cada uma delas auferiria 
100 reais em dinheiro, 12 alqueires de trigo, 12 de centeio, 24 de milho e 18 almudes de 
vinho. Como merceeiros, na década de 60 do século XVI, mencionamos João Fernandes, 
donato do hábito de São João, que também foi porteiro do mosteiro e amealhava as suas 
rendas; Francisca Pereira, criada do grão-chanceler, Cristóvão de Cernache Pereira; Ana 
Camela, viúva de Manuel Lopes, que tinha sido porteiro do mosteiro; Leonor Lopes, 
mulher de Álvaro Mendes e por fim, Catarina Gonçalves.  
O Mosteiro de Leça que tinha de se sustentar, tinha de ter em consideração a 
enviar as suas contribuições ou sejas as responsões, para o convento central da Ordem de 
São João.  53 Conforme as leis da sua época, Fr. Henrique Teles arrendou o Mosteiro de 
                                                          
50 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fl. 431, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, 
No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, pp. 43-45. 
51 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 33v-36v e fls. 431-431v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, pp.. 43-45. 
52 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 33v-36v. A propósito destes dois capelães da Capela do Ferro é 
referido que o testamento de Fr. Estêvão Vasques Pimentel dizia que teriam duas távolas ao dia de comer, 
um servidor que os servisse e dois moinhos e uma quantia limitada para vestir e comer. Os comendadores 
que se seguiram não quiseram dar de comer nem de vestir a estes capelães  e repartiram por eles as medidas 
dos casais de Tougues e de outros que estavam sujeitos à Capela dos Ferro. Segundo as cláusulas do 
testamento a que fizemos referência, o comendador do mosteiro ficava como administrador da mencionada 
capela, gerindo os capelães como entendesse. Quanto ao rendimento desta capela encontrava-se dividido 
em três partes, a saber, uma para o administrator e duas partes para os capelães, com a condição de não 
levarem o rendimento que o comendador tivesse dos casais da respetiva capela, nem as lutuosas. Na década 
de 60 do século XVI, Fr. João Rodrigues servia a Capela do Ferro e recebeu duas igrejas da apresentação 
do Mosteiro de Leça, a saber, a de São Salvador de Figueiras e a de S. João de Covas, o cargo de tesoureiro 
da prata e ornamentos do mosteiro, bem como a curo do mosteiro, por não haver outro capelão, Apud, 
COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, pp. 43-45. 
53 BONET DONATO, Maria – La Orden del Hospital en la corona de Aragón. Poder y gobierno en la 
Castellanía de Amposta (ss.XII-XV, Biblioteca de Historia, Madrida, Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, 1994, p. 21. O valor das responsões era equivalente a uma terça parte do pão, vinho e de toda a 
comida e segundo esta autora, por vezes, este imposto esteve relacionado com a terça parte dos ingressos.  
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Leça por 960 mil reais, no momento em que se deslocou a Malta, valor esse que dava 
para o comendador e os rendeiros, sendo todos obrigados a pagar os encargos do 
mosteiro.54  
Após o grão-chanceler, Fr. Cristóvão de Cernache Pereira, ter tomado conta do 
Mosteiro de Leça, na década de 60 do século XVI, remodelou a gestão da comenda e 
inclui o valor das rendas.55 
Estas ações de Fr. Cristóvão de Cernache Pereira leva-nos a crer que teria sido 
zeloso na gestão do mosteiro que lhe estava entregue. Nesta sequência, foi sem dúvida 
zeloso na fase do final de vida de Fr. Álvaro Pinto, empenhando-se em corrigir algumas 
questões com efeito de este último hospitalário falecer invisual, em 1540. Esta 
circunstância foi usufruída por Afonso Álvares, tabelião da Maia, por entre outras 
pessoas, que haviam sido criadas deste cavaleiro, usando o seu selo de prata para com 
este, autenticarem muitos documentos falsos, que acabaram por colocar o mosteiro em 
prejuízo.56  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
54 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fl. 450. Esta atitude, de administração das rendas através de 
arrendadores, era uma prática comum, mesmo no século XV castelhano, tanto para as rendas reais, como 
para as ordens militares e outros senhorios importantes, como observou LADERO QUESADA, Miguel 
Angel – “ Algunos datos para la historia economica de las ordenes Militares de Santiago y Calatrava en el 
siglo XV “, in Hispania, tomo XXX, 1970, pp. 637-662. Para proceder a estes arrendamentos era 
necessário obter uma licença do grão-mestre da Ordem. Neste sentido, Claudio de la Sengle (1553-1557) 
determinou que esta licença não se desse por mais de três anos, sem antecipação de pagamentos, 
reservando-se uma exceção para os freires que se encontrassem no convento, ou a ele se quisessem 
deslocar, aos quais era permitido tomar de antemão os frutos de um ano (BA, Regra da Ordem de S. João 
de Jerusalém, fls. 213-213v), Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 45. 
55 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 450v-451. Os valores acrescentados foram: 94 060 reais, 172 
alqueires de trigo, 383 alqueires de centeio, 440 alqueires de milho, 20 alqueires de cevada, 34 almudes de 
milho, 95 galinhas, 2 capões, 2 frangos, 10 canadas de azeite, 2 quartilhos de manteiga, 6 carneiros, 1 
espádua de porco, meia dúzia de rolas, 2 cabos de alhos, 16 carros de palha triga, 16 dúzias de palha painça, 
12 jeiras de corpo, 13 jeiras de bois, 1 carro de feno e 1 pescada. Depois de vendidos, estes bens 
correspondiam a 191 000 reais, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 45. 
56 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 49-54v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 45. 
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         Na época de Cristóvão de Cernache Pereira, há muitas denúncias de 
comportamentos menos cuidados de anteriores titulares responsáveis pelo mosteiro. Nos 
recenseamentos referentes a alguns casais, podemos conferir que já tinham sido 
informados há muitos anos, pelos comendadores anteriores, a pessoas leigas, que não 
reivindicaram aos caseiros correspondentes um foro mais elevado do que aquele que 
pagavam. Contudo, o senhorio do mosteiro poderia nomear e ordenar que emprazassem 
estes bens por uma fiscalidade justa, de maneira a que muitos rendimentos pudessem 
destinar-se a favor do mosteiro.57  
Após analisada a condição de rendimento das propriedades da comenda, Fr. 
Cristóvão de Cernache Pereira, no período de 24 de Junho de 1567 a 24 de Junho do ano 
seguinte, arrendou as rendas desta casa a João Monteiro. A exigência estipulava-se que os 
aumentos que se fizessem durante esse ano, ficassem com o grão-chanceler. Estes 
aumentos, auferidos em dinheiro, atingiram 8875 reais. Associadas ao Mosteiro de Leça, 
as igrejas foram da mesma forma alvo desta administração, além do mais que andavam “ 
[...] em muyto pouquo preço as pagas e fiquavão todas em demandas [...] “.58  
 
 
2.7. Os poderes – Os Balios de Leça  
 
A Comenda de Leça definida, como couto a partir de 1140, altura onde D. Afonso 
Henriques estabeleceu que dentro desta área, as casas e herdades da Ordem fossem 
protegidas assim como o prior, os freires e os seus vassalos. Ficando assim, isentos de 
coimas, de negócio serviçal, de todos os tributos, de portagem e de penhora, exceto, se os 
fundamentos fossem previamente expressos e citados na presença deles. 59 Nos contratos 
de pagamentos do século XVI, relativamente à penhora, é mencionado que os homens do 
comendador e porteiros, poderiam executar este dinheiro e vender os bens em causa. Em 
                                                          
57 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 440-442v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 46. 
58 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 445-451v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 46. 
59 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 46. 
Fig. 11 e 12 – Livro de prazos mandado fazer por Fr. Henrique Teles, em meados dos século XVI e Livro de prazos 
outorgados por Fr. Cristóvão de Cernache Pereira, na década de 60 do século XVI  Fonte: A.D.P., Bailiagem de 
Leça, nº 3541, fl. 2 e 7. , Apud , COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001;  
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Leça, os Cavaleiros do Hospital, tinham jurisdição cível e crime, onde o rei destinava 
para si os casos em que se apurasse homicídio, furto e violação de mulheres, tal como 
auferiria metade do valor consequente de todas as composições que fossem assinadas. 60 
A jurisdição desta comenda, recorria por meio de uma série de oficiais. De três em três 
anos, o comendador confirmava os juízes, meirinhos e todos os outros oficiais, atuava na 
pauta dos juízes, dos pelouros e na jurisdição cível.  
A utilização deste poder, nem sempre foi ordeiro, e no século XV, a Ordem 
possuía uma contradição com o concelho do Porto, com a finalidade da isenção do couto 
em matéria de almotaçaria. 61  
Durante o tempo de Fr. Henrique Teles, meados do século XVI a hostilidade 
voltou a sentir-se, na altura em que “ [...] esta jurisdição estava perdida em poder da 
cidade [...] “, sendo a conformidade reposta por Fr. Cristóvão Cernache Pereira.62 Estas 
contrariedades entre o couto e a edilidade portuense, correspondente a assuntos 
jurisdicionais, duraram na época filipina.63 No século XIV, numa das zona pertencente à 
comenda de Leça, em Amarante, a Ordem atuava na administração e justiça da 
localidade, por meio do almotacé e do mordomo, das quais as funções se sentiam na vida 
financeira, do juiz e meirinho, oficiais ligados à justiça.64 A figura do mordomo é 
igualmente referida no foral novo, outorgado por D. Manuel I a Leça do Balio, no ano de 
1519.65  
Na exploração das propriedades, os caseiros associados ao mosteiro, por 
intermédio dos contratos sobre as mesmas, distinguiam o senhorio dos freires, dado que 
se viam obrigados a servir à Ordem, a socorrer à sua justiça, particularmente, dependendo 
dos seus juízes, os quais tinham de passar cartas citatórias e elucidar processos de 
diligência. A função de caseiros, tinha ainda que dar alojamento ao comendador e aos 
seus homens, quando esses se deslocassem pelo senhorio e pagar o quinto, no caso de 
venda da propriedade, depois de adquirida a licença da Ordem.  
                                                          
60 IAN/TT, Gav. VI, m. Ún.; nº 29.  
61 AHP, Livro B, fls. 7v-10 e sum. RIBEIRO, João Pedro – Indice cronologico [...], p. 155, Apud, COSTA, 
Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, 
Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 49. 
62 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fl. 2v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, 
No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 49. 
63 SILVA, Francisco Ribeiro da – O Porto e o seu termo (1580-1640) – Os homens, as instituições e o 
poder, vol. 1, Porto: Câmara Municipal, 1988, pp. 70-75.  
64 MARREIROS, Rosa – “ O senhorio da Ordem do Hospital em Amarante (sécs. XIII-XIV). Sua 
organização administrativa e judicial “, in Estudos Medievais, nº 5/6, Porto, 1984-85, pp. 3-38.  
65 IAN/TT, Livro dos forais novos de Entre Douro e Minho. fl. 22 e Gav. VI, m. Ún., nº 220 e publ. Livro 
dos forais [...], vol. 3, doc. 326, pp. 165-167.  
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Ao mesmo tempo do poder civil, o Mosteiro de Leça atuava na jurisdição 
eclesiástica ligada aos Hospitalários, que provinha da respetiva bula que, em 1113, 
distinguiu como existente esta instituição. Todas as igrejas do seu padroado, possuíam 
um capelão responsável apresentado pela Ordem, passando antes pela aprovação do bispo 
do Porto. Como retribuição, da competência eclesiástica, o clero da diocese, reivindicou 
ao cenóbio um jantar anual, um casal em Valbom e outro em Gondomar. 66 
A importância do poder desta Ordem religiosa e militar provinha da sua influência 
na sociedade medieval portuguesa. Contava assim, com um vasto núcleo de pessoas 
marcado pela diversidade associada tanto à origem geográfica como à natureza social dos 
diferentes elementos. José Mattoso lembra que “ algumas famílias como que se 
especializaram em fazer carreira por este meio “, compreendendo-se o ingresso nas 
Ordens Militares 67, salientando-se os Pimenteis que criaram o Hospital, “ uma ordem de 
família”, de acordo com Bernardo de Vasconcelos e Sousa. A relação desta família à dos 
Pereiras foi decisiva na organização dos seus poderes.68 A admissão em geral só era 
concedida a quem cumprisse as diferentes medidas de apuro nobiliárquico quem 
pertence-se à alta aristocracia podiam entrar para a Ordem, explicando a presença de 
diversos membros da mesma família na formação desta organização.  
Outra peculiaridade reconhecida no meio deste universo, era os laços familiares 
entre alguns hospitalários. Variadas famílias nobres como os Camelo, Castro, Góis, 
Ataíde, Meneses, Coelho e Almeida, fizeram-se representar na estrutura hospitalária, 
incumbindo para a proximidade do prior à corte, onde muitos deles exerciam altos cargos 
do conselho régio. Ligadas ao prior do Crato, ou prior de Portugal estavam vinculadas 
várias pessoas que estabeleciam a sua casa, ou seja, a clientela que proporcionava a 
autoridade e o poder do senhor contribuindo no cumprimento das funções da casa.  
  
                                                          
66 CUNHA, D. Rodrigo da – Catalogo dos bispos do Porto, ed. de 1742, p. 12 e Index historico e 
diplomatico do cartorio de Leça, I, p. 66.  
67 MATTOSO, José – “ A Nobreza e a Revolução de 1383 “, in Fragmentos de uma Composição Medieval, 
2ª ed. Lisboa: Editorial Estampa, p. 289.  
68 SOUSA, Bernardo Vasconcelos e – “ Memória Familiar e Ordens Militares. Os Pimentéis no séc. XIV “, 
in As Ordens Militares em Portugal e no Sul da Europa, Actas do II Encontro sobre Ordens Militares, 
Lisboa, Ed. Colibri e Câmara Municipal de Palmela, 1997, pp. 37-49, e do mesmo autor Os Pimentéis. 
Percursos de uma linhagem da nobreza medieval portuguesa (sécs. XIII-XIV), ed. policopiada da 
Dissertação de Doutoramento apresentado à Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade 
Nova de Lisboa, Lisboa, 1995, pp. 229. A aproximação entre as famílias dos Pereiras e Pimentéis radica no 
casamento de uma filha proveniente da primeira união matrimonial de Vasco Martins Pimentel, Urraca 
Vasques, com Gonçalo Pires Pereira. A este propósito veja-se também PIZARRO, José Augusto de S. M. – 
Linhagens Medievais Portuguesas. Genealogias e Estratégias (1279-1325), vol. 2. Porto: Centro de 
Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família e Universidade Moderna, 1999, pp. 303-304.  
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2.8. Garcia Martins   (1290 - 1301)69  
D. Garcia Martins foi comendador da Faia e foi nesta categoria que esteve 
presente na reunião capitular da Ordem em 26 de Abril de 1277, que ocorreu em 
Santarém, interpelando a divida que os Hospitalários tinham para com o Cabido de 
Coimbra.70 Este conteúdo desenrolou-se até 5 de Maio de 1281, época onde Fr. Garcia 
era apontado apenas como freire da Ordem.71  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A sua carreira ascendeu no ano de 1289 ao mais alto da hierarquia portuguesa72, 
tendo ocupado seguidamente (1303-1306), o cargo de grão-comendador nos cinco reinos 
da Península Ibérica (Portugal, Leão, Castela, Navarra e Aragão).73 Em 7 de Outubro de 
1290, já como prior, Vicente Anes seu procurador, representou-se por ele na conde de D. 
Dinis, devido a problemas à aldeia de Santo Estêvão do Mato.74 Nesse ano de 1290, Fr. 
                                                          
69 As datas correspondem à época da sua função como Balio de Leça, critério que aplicaremos aos outros 
balios. 
70 IAN/TT, Cabido da Sé de Coimbra, 2ª incorporação, ex. 37, m. 84, nº 3870, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 53. 
71 IAN/TT, Cabido da Sé de Coimbra, 2ª incorporação, ex. 37, m. 85, nº 3917, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 53. 
72 De acordo com com FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta..., p. 330, terá sido prior da Ordem em duas 
fases, sendo a primeira de 1289 a 1291 e a segunda de 1299 a 1303.  
73 FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta, II, p. 350, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 53. 
74 IAN/TT, Gav. VI, m. ún., nº 20 e L.N., Guadiana, 1. 8, fl. 13; publ. Cartulaire Générale de l’Ordre des 
Hospitaliers[...], III, nº 4120, p. 573; ref. FIGUEIREDO, José Anastácio de – Nova Malta [...], II, p. 310, 
Fig. 13 e 14 – Leões atlantes do sarcófago de D. Garcia Martins (m. 1306).  
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Garcia Martins reuniu a distinção prioral com a de comendador de Leça do Balio, onde 
no dia 24 de Outubro negociou uma composição com o cabido de Coimbra.75  
A atuação de D. Garcia Martins no domínio dos Hospitalários apresentou-se em 
diversas zonas de fixação desta sociedade e nesse seguimento em 1302 está registado 
como prior e comendador de Santarém.76 Variados elementos documentais demonstram a 
proximidade que existia entre este hospitalário e a coroa portuguesa, tais como, onde 
auferiu por carta régia em 8 de Junho de 1302, o padroado da Igreja de São Pedro de 
Abaças na diocese de Braga.77 A partir do ano de 1303, exerce o cargo de grão-
comendador da Península Ibérica78, confirmando assim mais uma progressão na sua 
carreira. Fr. Garcia Martins faleceu em 13 de Janeiro de 1306, e o seu túmulo com 
epigrafe, encontra-se em Leça do Balio , que à data da sua morte, era a casa conventual 
do Priorado de Portugal, onde na década final do século XIII, foi gerida por este mesmo 
prior79. 
 
2.9. Estêvão Vasques Pimentel   (1306 – 1336)  
Cavaleiro hospitalário, filho do segundo casamento de Vasco Martins Pimentel 
com Maria Gonçalves de Portocarreiro, sobrinha do arcebispo de Braga, D. João Viegas 
de Portocarreiro.80 Fr. Vasques Pimentel era irmão por parte de pai de Urraca Vasques, 
tendo esta sido casada com Gonçalo Pires Pereira, grão-comendador da Ordem. Este 
hospitalário terá casado com D. (?) Pires de Elvas, filha de Domingos Pires de Elvas de 
quem teve um filho, D. Vasco Martins Pimentel, o Patinho81, tendo apenas ingressado na 
                                                                                                                                                                             
Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, 
Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 53. 
75 IAN/TT, Cabido da Sé de Coimbra, 2ª incorporação, ex. 37, m. 85, nº 3891, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 53. 
 
76 FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta..., II, p. 344, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 53. 
77 IAN/TT, Chancelaria de D. Dinis, 1. 3, fl. 20 e Gav. VI, m. ún., nº 64; publ. Cartulaire Générale de 
l’Ordre des Hospitaliers[...], IV, nº 4565, pp. 30-31 e Livro dos forais, vol. 2 doc. 2, pp. 16-19 e vol. 3, doc. 
321, pp. 157-158 e vol. 3, doc. 331, pp. 178-179, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 53. 
78 FREIRE, Anselmo Braamcamp – Brasões da Sala de Sintra, vol. I, p. 264, e FIGUEIREDO, José 
Anastácio de – Nova Malta [...], II, p. 350, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No 
tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 54. 
79 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa, vol. 2, tomo 2, inscrição nº 505, pp. 1288-
1294, onde apresenta igualmente, um historial da vida deste cavaleiro.  
80 Livro de linhagens 35G1 e 21G15, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No 
tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 54. 
81 Livro de linhagens 35H2, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 55. 
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Ordem no ano de 1294, depois de enviuvar. Ao longo de doze anos terá sido freire e em 
1306 alcançou o Priorado de Portugal. 82 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No contexto hospitalário, a sua atuação foi notável, tendo sido encarregue pelas 
comendas da Sertã, Leça, Crato, Rio Meão e Faia. Terá sido sob o seu patronato que se 
edificou a igreja gótica de Leça do Balio, entre o início do século XIV e o ano de 1336. 
Aquando do término da obra, terá estabelecido a capela de Nossa Senhora do Rosário, ou 
capela do Ferro como é vulgarmente conhecida, dando consentimento um legado para 
missas quotidianas.83 O seu serviço não foi apenas prestado ao Priorado de Portugal, pelo 
que em 1322 assistiu em Avinhão, à eleição do grão-prior.84  
Quando retornou a Portugal, igualmente como prior, recebe de D. Dinis o 
padroado da Igreja de Santiago de Marvão, em troca do mesmo direito exercido em São 
                                                          
82 FIGUEIREDO, José Anastácio – Nova Malta..., I, p. 274, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – 
Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 
55. 
 
83 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fls. 33v-36v e 187. De acordo com o testamento de Fr. Estêvão 
Vasques Pimentel, o comendador do Mosteiro de Leça fica administrador da Capela do Ferro, designando 
os capelães respetivos. O rendimento desta capela será dividido em três partes, sendo uma para o 
administrador e duas delas para os capelães, que tinham como condição não levar o rendimento que o 
comendador conseguir auferir dos casais da referida capela, nem as lutuosas. Veja-se também BARBOSA, 
António do Carmo Velho de – Memória histórica de Leça [...], p. 56, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, p. 55. 
84 FIGUEIREDO, José Anastácio – Nova Malta..., II, pp. 372-373, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, p. 55. 
Fig. 15 e 16 – Absidíolo norte designado por Capela do Ferro ou de Nossa Senhora do Rosário 
onde se encontra a sepultura de Fr. Estêvão Vasques Pimentel.  
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Pedro de Aboças.85 Fr. Estêvão, era um homem de confiança de D. Dinis, como tinha 
sido o seu pai, D. Afonso III, estando isso bem expresso no fato de o monarca o ter feito 
seu testamenteiro.86 A igreja gótica terá sido terminada um pouco antes da morte, vindo 
este a falecer em 14 de Maio de 1336. Na capela do Ferro, do Mosteiro de Leça do Balio, 
fundada pelo próprio, encontra-se uma respetiva inscrição funerária e laudatória, lavrada 
em lâmina de bronze, sob a encomenda do seu sobrinho-neto e sucessor, D. Álvaro 
Gonçalves Pereira.87  
 
 
 
 
2.10. João Coelho   (1452 – 1515) 
Conforme a inscrição que se apresenta no seu túmulo, no Mosteiro de Leça do 
Balio, foi prior do Crato, chanceler-mor de Rodes, bailio de Negro-Ponte, membro do 
conselho régio e comendador de Leça, Guarda, Elvas, Trancoso e Oliveira do Hospital.88 
Terá ocupado vários cargos dentro da hierarquia da instituição onde professou, sendo que 
em 14 de Outubro de 1448 , já era freire do Hospital 89 e em 5 de Março de 1450, 
tencionava ser titular da comenda de Leça do Balio, competindo o lugar com D. João de 
Ataíde, Prior de Portugal.  
João Coelho, foi um dos cavaleiros e um dos elementos da nobreza que esteve 
presente nas fileiras da Batalha de Alfarrobeira, lutando ao lado do rei português90, 
obtendo por esse motivo bens territoriais confiscados aos partidários do infante D. 
                                                          
85 IAN/TT, Gav. VI, m. ún., nº 67 e Chancelaria de D. Dinis, 1. 3, fl. 155 e publ. Livro dos forais [...], vol. 
3 doc. 297, pp. 48-49, e ref. FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta..., II, pp. 377-378, Apud, COSTA, Paula 
Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições 
Inapa, Lisboa, 2001, p. 55. 
86 Foi testamenteiro de D. Dinis no segundo (1322.06.20) e terceiro (1324.12.31) testamentos do monarca. 
FIGUEIREDO, José Anastácio – Nova Malta..., II, p. 374, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – 
Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 
56. 
 
87 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa, vol. 2, tomo 2, epígrafe nº 588, pp. 1580-
1593, fornecendo vários elementos sobre o percurso deste cavaleiro.  
88 COSTA, Américo – Diccionario Chorographico [...], “Leça”, vol. VII, pp. 386-393, e BELLO, Conde 
de Campo – A Soberana Militar Ordem de Malta [...], pp. 178-180, e ALBUQUERQUE , Martim de – 
Portugal e a Ordem de Malta [...], p. 79, refere-o como comendador de Algoso, na p. 84, de Elvas e 
Montouto, de Landal e de Leça na p. 86 e de Trancoso na p. 98.  
89 Publ. Monumenta Henricina, vol. IX, doc. 201, p. 323.  
90 MORENO, Humberto Baquero – A Batalha de Alfarrobeira [...], p. 529.  
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Pedro.91 Em 1452, era comendador de Leça, Rio Meão, Rossas e Frossos, estando 
envolvido num conflito com D. João de Ataíde à data prior do Hospital, pelo direito à 
atribuição do padroado da Igreja de Tougues. Na hierarquia hospitalária possuía uma 
distinta posição como procurador de Portugal e Castela, sendo que lhe possibilitava 
assistir ao Capitulo geral da Ordem que se realizou no Vaticano no ano de 1466, no qual 
formada a nova limitação relativa a estas duas entidades que se desvincularam de outros 
priorados fixados na Península Ibérica (Navarra, Catalunha e Aragão, também conhecido 
por Castelania de Amposta).92      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para além de prior do Crato, João Coelho era comendador do Mosteiro de Leça e 
como tal era padroeira da igreja de Rebordãos. Situada em Negrelos, esta igreja foi unida 
à conezia e prebenda que João Carneiro tinha na Sé de Braga, em 20 de Outubro de 
1510.93 Em 1514, era comendador de Oliveira do Hospital e segundo um alvará que D. 
Manuel teria concedido ao Conde de Tarouca, anunciou que também os comendadores 
deveriam continuar a exercer a autoridade que possuíam no decorrer dos priorados dos 
seus antecessores, isto é, de Vasco Ataíde e Diogo Fernandes de Almeida. Desse modo, 
João Coelho ficava habilitado a usar a autoridade cível e crime em Oliveira do Hospital, 
pelo seu ouvidor.94  
                                                          
91 IAN/TT, Chanc. D. Afonso V, 1. 34, fl. 113 e LN, Estremadura, 1. 8, fl. 275 e ref. MORENO, Humberto 
Baquero -  A batalha de  Alfarrobeira [...], p. 597.  
92 FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta [...], III, p. 68.  
93 ADB, Registo Geral , nº 332, fl. 63v.  
94 IAN, TT, Gav. XX, m. 2, nº 48.  
Fig. 17 e 18 – Anjo-tenente que segura a inscrição funerária do balio Fr. João Coelho (m. 1515).  
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Fr. João Coelho, vem a falecer a 26 de Novembro de 1515, tendo ficado sepultado 
no Mosteiro de Leça, onde terá vivido durante vários anos.95  
 
 
2.11. Álvaro Pinto   (1525 – 1540)  
Este Cavaleiro da Ordem do Hospital e comendador de Algoso, da Freiria de 
Coimbra e de Leça, era filho de Aires Pinto.96 Foi no ano de 1525 que alcançou o título 
de grão-chanceler da Ordem.97 A sua ligação à comenda de Leça, está associada à 
suspensão de funções de Manuel de Noronha, tendo a interferência do papa Leão X que 
pediu a D. Manuel que colocasse Álvaro Pinto em poder de Santa Maria de Leça.98  
Foi ainda nesta categoria que em 5 de Julho de 1520, este hospitalário foi 
testemunha do capítulo provincial que se celebrou neste mosteiro.99 Na década de 30 do 
século XVI, onde auferiria o dinheiro do arrendamento da comenda de Távora, caso essa 
quantia não fosse paga nos locais assumidos no contrato.100 Este hospitalário e o clero 
portuense teriam interesses divergentes no que cabia às liberdades das comendas da 
Ordem. É desconhecido o momento em que tal contraditória terá acontecido, sabemos 
apenas que em 2 de Junho de 1540, as duas partes ainda não teriam chegado a acordo, 
sendo que, Álvaro Pinto terá falecido em Março do ano de 1540. No fim da sua vida terá 
ficado invisual, sendo que, autenticava os seus documentos com um selo de prata com o 
seu sinal. Derivado desta situação, houve quem usa-se indevidamente o seu selo para 
autenticar alguns diplomas e roubar alguns bens ao mosteiro101, como o tabelião da Maia 
de seu nome Afonso Alvares, que teria criado Fr. Álvaro Pinto.  
 
 
2.12. Henrique Teles    ( 1543 – 1558)  
                                                          
95 Index historico e diplomatico do cartorio de Leça, I, cap. 3, p. 48, e ALBUQUERQUE, Martim de – 
Portugal e a Ordem de Malta [...], p. 115.  
96 SARMENTO, João Ferreira de Sá – Lista alfabética [...], p. 6, e FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...] , 
I, p. 398, diz que Fr. Álvaro Pinto em 1504 já era comendador da Freiria de Coimbra. ALBUQUERQUE, 
Martim de – Portugal e a Ordem de Malta [...], p. 86.  
97 FIGUEIREDO, J. A. – Nova Malta [...], III, p. 24, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 58. 
 
98 IAN/TT, Bulas, m. 29, nº 29 e ref. FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...], III, p. 103, COSTA, Paula 
Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições 
Inapa, Lisboa, 2001, p. 58. 
99 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 60, doc. 2.  
100 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 61, doc. 2. 
101 ADP, Bailiagem de Leça, nº 3593, fl. 49, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, 
No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 59. 
 73 
Este Balio de Leça, em 29 de Abril professou como cavaleiro comendador da 
Ordem do Hospital e foi comendador do Mosteiro de Leça102, Rossas, Frossos, Rio Meão, 
Ervões, São João de Cerveira 103 e recebedor do grão-mestre e comum tesouro da 
Ordem.104 Viveu certamente entre os anos de 1490 e 1558/60 e era filho de Francisco (?) 
Teles, fidalgo da casa de D. Afonso V e de N. de Melo. 105  
Participou no grande cerco à vila de Rodes em 1522 e em 1530 compareceu à 
transferência da sede conventual da Ordem para Malta, sendo depois enviado para o 
Priorado de Portugal, como coletor e recebedor dos Direitos da Ordem do Reino. 106 A 
documentação da comenda de Leça, mostra que entre 13 de Julho de 1543 e 17 de 
Novembro de 1558107, foi comendador deste território. Nesta diligência, foi ajudado por 
variados nomes, sendo estes testemunhas de cartas de emprazamentos sobre bens imóveis 
da comenda, entre os quais podemos mencionar os seus criados, António Cardoso, 
Cristóvão de Brito, Gaspar Dias, Gaspar Fernandes, Pedro Farinha, Rodrigo Teixeira e 
Salvador Nunes.108  Em conjunto com ele trabalharam ainda outro nomes, ligado à 
                                                          
102 FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...], III, p. 24. Segundo este autor, Henrique Teles, poderá ter 
sucedido Álvaro Pinto, no que à comenda de Leça diz respeito, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia 
– Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, 
p. 59. 
103 Associado a estas comendas, entre os anos de 1543 e 1558, temos conhecimento da sua atuação 
enquanto comendador no livro de prazos arquivado em ADP, Bailiagem de Leça, nº 3541, Apud, COSTA, 
Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, 
Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 59. 
104 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 55, doc. 6, fls. 108-112. Na tarefa de recebedor foi 
ajudado por Joana de Abreu, durante os 17 anos em que teve este cargo, a qual também já tinha ajudado, no 
exercicio desta função, Fr. António de Melo, por um período de 10 anos (ADP, Bailiagem de Leça, nº 
3541, fls. 59-62), Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros 
do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 59. 
105 SÃO PAYO, Luís de Mello Vaz de – “O Bailio de Leça Frei Henrique Teles”, in Filermo, Porto, 1993, 
p. 105.  
106 SÃO PAYO, Luís de Mello Vaz de – O Bailio de Leça Frei Henrique Teles [...] p. 87. 
107 ADP, Bailiagem de Leça, (Santa Maria de), nº 3541, fls. 316-320 e 521v-528v, Apud, COSTA, Paula 
Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições 
Inapa, Lisboa, 2001, p. 60. 
108 António Cardoso está documentado entre 3 de Setembro de 1556 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa 
Maria de), nº 3541, fls. 299v-302v) e 9 de Novembro de 1558 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), 
nº 3541, fls. 516-521). Cristovão de Brito está documentado entre 23 de Abril de 1548 (ADP, Bailiagem de 
Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 2-5v) e 17 de Novembro de 1558 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa 
Maria de), nº 3541, fls. 521v-528v). Gaspar Dias está documentado em 2 de Agosto de 1543 (ADP, 
Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 320v-327). Gaspar Fernandes está documentado entre 15 
de Setembro de 1557 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls332-339v) e 17 de Novembro 
de 1558 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, 521v-528v). Gonçalo Teixeira está 
documentado entre 13 de Julho de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 316-320) 
e de Agosto de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 320v-527). João Rodrigues 
está documentado entre os anos de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, 316-320) e 
1566 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, tendo presenciado a elaboração do tombo das 
propriedades da comenda  e designado por esta cota arquivística. João Rodrigues teve uma atividade 
marcante na comenda de Leça, tendo sido freire-capelão na Capela do Ferro e tesoureiro do mosteiro. 
Manuel Mesquita está documentado em 2 de Agosto de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), 
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estrutura hospitalária como o tesoureiro do mosteiro, Fr. Eitor de Santa Maria109  capelão 
da Capela do Ferro e abade de São Salvador de Figueiras. Manda construir no ano de 
1557, os passais da comenda de Távora e o respetivo assento, por esses se encontrarem 
em mau estado.110 Terá vindo a falecer antes do ano de 1560.  
 
 
2.13. Cristóvão de Cernache Pereira  (1560 - 1569)  
Este freire ocupou um cargo relevante dentro da milícia, tendo professado na 
Ordem de São João, sendo descendente de Álvaro Eanes de Cernache com Briolanja 
Pinto Pereira.111 O capítulo provincial que se realizou em Agosto de 1526 em Torres 
Novas, esteve presente como comendador de São João da Corveira e de Ervões112 e em 
16 de Novembro de 1535, era comendador de Poiares e Freixiel, obtendo autorização 
para criar prazos associados a propriedade destas comendas.113  
Como comendador de Poiares e criado do rei, escreveu a D. João III, aquando da 
sua deslocação à sede conventual da Ordem, dando-lhe a notícia da sua estadia em Malta, 
após ter chegado a esta sua comenda, no início do ano de 1540.114  
                                                                                                                                                                             
nº 3541, fls. 320v-327). Pedro Farinha era abade de São João das Covas e está documentado entre 23 de 
Abril de 1548 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 2-5v) e 20 de Outubro de 1557 
(ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 448-493v). Rodrigo Teixeira foi testemnunha de 
uma procuração, anterior a 2 de Maio de 1549 (ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 55, doc. 6, 
fls. 108-112). Salvador Nunes está documentado entre 13 de Julho de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça 
(Santa Maria de), nº 3541, fls. 316-320) e 2 de Agosto de 1543 (ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria 
de), nº 3541, fls. 320v-327), Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 60. 
109 ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 243-247 e 481-487. FIGUEIREDO, J.A. – 
Nova Malta [...], III, p. 133, refere um Fr. Eitor, capelão do Mosteiro de Leça, o qual esteve presente no 
capitulo provincial de Lamego, no ano de 1522. Admitimos, por isso, que se poderá identificar com Eitor 
de Santa Maria, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 60. 
110 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 57, doc. 19, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia 
– Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, 
p. 59. 
111 Sobre a atuação de Cristóvão de Cernache Pereira, veja-se FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...], III, 
pp. 86 e 89, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 60. 
112 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 59, fl. 33 e segs, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, p. 60. 
113 IAN/TT, Chanc. D. João III, 1. 10, fl. 154. ALBUQUERQUE, Martim de – Portugal e a Ordem de 
Malta [...], p. 86 e 89, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 60. 
114 IAN/TT, Corpo Cronológico, I, m. 66, nº 89. Esta carta, escrita por Cristóvão de Cernache Pereira, é 
muito curiosa, pois o comendador, além de referir que o grão-mestre de Malta dará notícias ao monarca 
sobre a situação política vivida no Levante, dava conta ao rei D. João III que tinha chegado a Malta, no dia 
anterior a escrever esta carta (chega a 15 de Janeiro de 1540 e a carta está datada do dia seguinte), de onde, 
aliás, tinha partido a 26 de Outubro de 1539. Fr. Cristóvão diz que veio com as quatro galés da Religião, 
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Mesmo idoso não descuidou o seu património e no ano de 1567 e 1568 procedeu à 
elaboração de prazos, na qualidade de grão-chanceler da Religião de São João, membro 
do concelho régio, comendador do Mosteiro de Leça e das comendas de Poiares e de Vila 
de Freixiel.115 Numa tentativa de organização do mosteiro e da sua respetiva memória, 
este cavaleiro zeloso evocou o “ [...] descamso do comendador que for deste mosteiro [...] 
“, quando determinou que se implementa-se o registo das propriedades da comenda de 
Leça e os respetivos rendimentos, examinado pelo grão-chanceler Cristóvão de Cernache 
Pereira, registando-se “ [...] toda a verdade [...] para que a este livro se desse “ [...] crédito 
para toda a boa arrecadação deste mosteiro de Nossa Senhora Samta Maria de Leça ”.116  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas estas questões levam-nos a crer que foram implantadas por muitos aspetos 
serem menos cuidados, uma vez que, Fr. Cristóvão esteve vários anos na sede conventual 
da Ordem e de ser grão-chanceler, geraram estas ações mais exigentes com a 
                                                                                                                                                                             
que tinham vindo a Barcelona busvar o dinheiro que aí tinha o depositário da Ordem, tendo desembarcado 
mais de duzentas léguas em terra de França e Castela e que, em virtude do Inverno rigoroso, ficou tolhido 
de uma perna, da qual ainda se encontrava aleijado. Chega mesmo a dizer que de Medina del Campo até à 
sua própria casa (em Poiares, concelho de Peso d Régua) veio de muletas, o que o impediu de levar 
pessoalmente esta carta à Corte régia. Acrescenta que em Setembro do ano de 1537 se deslocou a 
Tarragona, e que a partir desta data andou em serviço do Mestre por mais de dois anos. Em 1539, fruto do 
seu debilitado estado de saúde, pediu licença para regressar a sua casa, no Priorado de Portugal.  
115 ADP Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3542, fls. 174-182v (1568.12.29). Trata-se de um livro de 
prazos com 201 fólios, respeitante aos anos de 1567 e 1568, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – 
Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 
62. 
116 ADP Bailiagem de Leça, nº 3593, fl. 2, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No 
tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 62. 
Fig. 19 – Pormenor da figura do tumulado Fr. Cristóvão de Cernache, em barro 
policromado.  
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administração da comenda. Em conjunto com o grão-chanceler no conventual de Santa 
Maria de Leça, divagavam com o hábito negro, Francisco Álvares, cura e tesoureiro do 
mosteiro, Gonçalo Álvares, capelão do mosteiro, João Fernandes, freire do mosteiro e 
João Rodrigues, tesoureiro do mosteiro, abade da igreja de Figueiras e vigário-geral do 
isento de Leça e por fim abade, tesoureiro da prata, relíquias e paramentos, com a cura da 
igreja de Leça.117  
 
 
 
4.7. Pedro de Mesquita (1571 - 1578)  
 
Fr. Pedro Mesquita adotou o hábito em Janeiro de 1533 e foi o primeiro bailio de 
Leça, como apresenta a bula do convento remetida em seu favor a 15 de Outubro de 
1571.118 No seguimento da morte de Fr. Henrique Teles, comendador de Távora, Fr. 
Pedro Mesquita recebeu ordem do mesmo para angariar o valor do arrendamento da 
comenda de Távora, com o objetivo de se cumprirem as obrigações para com o tesouro 
da Ordem.119  
A 19 de Novembro de 1574 era comendador de Algoso e de Oliveira do Hospital, 
onde nesta altura, quem estaria como freire do Mosteiro de Leça e escrivão de uma 
                                                          
117 Francisco Álvares - ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3542, fls. 118-127v e 174-182v.  
Gonçalo Álvares - ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3593, fl. 47, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 62. 
João Fernandes - ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3541, fls. 473v-479 e nº 3542, fls. 165v- 
173v, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, 
Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 62. 
João Rodrigues - ADP, Bailiagem de Leça (Santa Maria de), nº 3593, fls. 5v e 33v-36v. Fr. Cristóvão de 
Cernache Pereira outorgou a Fr. João Rodrigues a Capela do Ferro. FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...], 
III, p. 16, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do 
Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 62. 
 
Index historico e diplomatico do cartorio de Leça, I, p. 96. Até ao ano de 1566, o páraco da freguesia de 
Leça tinha o título de cura capelão. A partir desta altura, passou a chamar-se tesoureiro, Apud, COSTA, 
Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, 
Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 62. 
118 Index historico e diplomatico [...], p. 45 e 64, e FIGUEIREDO, J.A. – Nova Malta [...], III, p. 16, Apud, 
COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 63. 
119 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 50, doc. 29, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia 
– Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, 
p. 63. 
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visitação seria João Rodrigues.120 Fr. Pedro Mesquita, terá vindo a falecer no ano de 
1578.  
 
 
 
 
2.14. Igreja de Santa Maria de Leça do Balio  
 
 
2.15. Arquitetura  
 
 
A atual igreja, construída entre 1306 e 1336 no priorado de Frei Estêvão Vasques 
Pimentel, apresenta um programa claramente gótico. Este templo sucedeu a um edifício 
românico. Apesar do seu modo construtivo e das suas marcas defensivas, apresenta um 
modelo de arquitetura gótica semelhante ao das igrejas mendicantes.  
Constituída por uma planta longitudinal, composta por três naves de quatro tramos 
e transepto saliente, destacando-se do corpo da igreja, não só pela marcação da  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
120 ADB, Comendas, Távora (Santa Maria de), nº 58, doc. 11 e ref. ALBUQUERQUE, Martim de – 
Portugal e a Ordem de Malta [...], pp. 79 e 88, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 63. 
 
Fig. 20 e 21 – Fachada ocidental da igreja e a torre adossada a sul com o arranjo da envolvente, onde se 
encontram elementos encontrados nas obras do restauro.  
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sua altura, mas também pelos arcos-diafragma que o definem das naves laterais, 
com pilares mais fortes e alongados.  
No corpo da igreja, os pilares cruciformes são bastante espaçados onde se apoiam 
arcos formeiros, onde se apoia a cobertura em madeira. A leveza da cobertura permite o 
adelgaçamento dos pilares, conferindo às naves do templo uma unidade espacial 
inteiramente gótica. 
Nos pilares da nave sul, podemos encontrar capitéis historiados com cenas 
bíblicas, bem à maneira do século XIV, pela sua riqueza de detalhes e tratamento dos 
panejamentos, cabelos, barbas como pelo desenvolvimento narrativo que tratam. Ao 
gosto da época gótica, são narradas e tratadas as seguintes cenas: a Tentação de Adão e 
Eva e a Expulsão do Paraíso, a Adoração dos Magos, a Flagelação do Senhor e a 
Crucifixão.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A cobertura das naves em madeira, feita em duas águas na nave central e nas 
naves laterais de uma água, sendo o sistema mais utilizado nas igrejas góticas 
portuguesas.   
Fig. 22, 23, 24 e 25 – Capitéis historiados que retratam as seguintes cenas sucessivamente: a Tentação de 
Adão e Eva e a Expulsão do Paraíso, a Adoração dos Magos, a Flagelação do Senhor e a Crucifixão.  
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O portal da fachada principal, apresenta arco quebrado com três arquivoltas e 
respetivas colunas. Os temas esculpidos nos capitéis, correspondem a temas vegetalistas 
ou com animais, composto por figuras humanas e elementos já aplicados no românico. As 
aduelas do arco interior, são decoradas com motivos geométricos fitomórficos. Contudo, 
o cesto estreito e alto com ausência de arestas vincadas e moldura das impostas, 
comprova o estilo gótico.  
Na parte superior do portal, o balcão saliente com ameias, assenta em cachorradas 
de escultura animalista e munido de buracos para arremessos de defesa do portal. Acima 
do balcão, abre-se uma ampla rosácea à maneira gótica, de armação muito cuidada.   
 
 
 
 
 
 
 
 
A fachada sul da igreja, ao contrário da fachada norte, não apresenta contrafortes, 
o que demonstra que teria sido idealizado um claustro, para nela ser encostado.   
O portal sul, assemelha-se ao portal principal com capitéis e elementos 
decorativos, mas possui gablete e encaixa-se em pedra saliente à parede da fachada.  
Na fachada norte abre-se um pequeno portal, sendo que este seria a comunicação 
para a antiga sacristia. Assim sendo, foi necessário refazer a porta de comunicação 
optando por um portal com arco quebrado.  
A ladear a igreja encontra-se uma alta torre, onde nos seus panos exteriores e nos 
ângulos do terraço, existem varandins assentes em mata-cães. Toda ela é coroada com 
ameias, a par de todo o edifício do templo.  
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 26 e 27 – Rosácea e abóbada de cruzaria de ogivas da capela-mor.  
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A partir do século XIII, as ordens militares exercem um papel fundamental na 
importância do desenvolvimento da construção dos castelos, que registam uma melhoria 
dos sistemas defensivos. Se anteriormente era essencial, no sistema de defesa, a espessura 
e altura dos muros, em Portugal, a partir de finais do século XIII, a arquitetura militar 
desenvolve um programa dos qual fazem parte uma série de torres em redor da cerca, 
utilizando mata-cães nas esquinas e sobre as portas. 121  
A torre da igreja de Leça do Balio, acompanha a tipologia aplicada nas torres das 
cercas muralhadas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
121
 Apesar de já haver exemplos destas torres no reinado de D. Afonso III é no reinado de D. Dinis que este 
sistema de defesa ativa se desenvolve. Sobre este assunto veja-se: Barroca – Mário Jorge, “D. Dinis e a 
Arquitetura Militar Portuguesa, As relações de fronteira no século de Alcanices”, IV Jornadas Luso-
Espanholas de História Medieval, Actas, v.1, Porto, 1998, pp. 801-822.  
Fig. 28 – Nave central, transepto e capela-mor.                    Fig. 29 - Portal sul, ambientado por gablete. 
 
Fig. 30 e 31 – Torre com balcões assentes sobre mata-cães  a meio da parede ocidental e nos ângulos 
superiores, e o seu interior.  
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A escolha do programa arquitectónico, mostra bem a importância da retórica 
militar da arquitetura religiosa da Ordem do Hospital. Sendo a sua construção datada 
entre 1306 e 1336, o território não se encontrava ameaçado pela guerra, mas o aspeto 
defensivo à maneira de uma igreja fortificada, como definiu Mário Tavares Chicó122, 
deve-se a esta representar a casa-mãe de uma ordem militar, sendo o seu programa 
essencialmente simbólico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.17. Aposentos conventuais e ordenamento no século XIV  
 
Um mosteiro na época gótica é sempre organizado por um aglomerado de 
edifícios, da qual a sua inserção deriva do espaço criado pela estrutura da igreja. 
Geralmente orientada de acordo com os cânones, ou seja, posicionando-se a cabeceira a 
oriente e a fachada principal a ocidente, a igreja estabelece a distribuição dos diversos 
edifícios, como os aposentos claustrais para diversas funções. Este arranjo pode ser 
variado consoante a ordem religiosa que ocupa o mosteiro, a tipologia do terreno onde se 
constrói e das características rurais ou urbanas para a sua construção. 
 
 
 
 
                                                          
122 CHICÓ, Mário Tavares – A arquitetura gótica em Portugal. Lisboa: Livros Horizonte, 2ª edição, 1968, 
p.113.  
Fig. 32 e 33 – Abside e absidíolo norte. Entre estes dois elementos destaca-se o alçado, de corpo 
saliente, com duas frestas a que corresponde, no interior, a escada em caracol de acesso aos adarves e 
coberturas da igreja.  
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Uma congregação monástica ou conventual, regular ou secular, requer sempre 
estruturas destinadas à vida em conjunto, como a sala do capítulo, claustro, dormitório, 
refeitório, cozinhas e enfermaria. Outros espaços como o cemitério, e outros espaços para 
tumulação também estavam anexos, bem como o albergue para peregrinos ou 
acolhimento de doentes. Normalmente o claustro e as outras dependências encostam-se à 
fachada sul por ser mais quente. Mas existem exceções, para citar-mos alguns exemplos, 
na Sé de Braga, no mosteiro beneditino de São Salvador de Ganfei (Valença) e no 
Mosteiro de Alcobaça, os aposentos do cabido ou da comunidade monástica estão 
erguidos a norte.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 33 – Cabeceira da igreja e varanda alpendrada do paço. 
Este arranjo resulta dos restauros de 1927 -1938, uma vez 
que os dois edifícios se encontravam ligados a nascente.  
Fig. 34 – Fachada norte do paço. A esta fachada 
encostavam-se várias construções posteriores à época 
medieval, demolidas durante as obras de 1930.  
Fig. 35 – Fachada da designada Sala do Capítulo. No 
interior desta sala, no umbral direito do portal, uma 
epígrafe regista a data de 1300, época que se coaduna 
com os alçados da porta e da janela geminada.  
Fig. 36 -  Interior da designada Sala do Capítulo. Sobre 
esta sala, em arcos diafragma, e datada por epígrafe de 
1300, corre um outro piso que apresenta inscrição do 
mesmo ano.  
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A igreja monástica ou conventual faz sempre parte de um conjunto arquitectónico 
e não de um edifício isolado como hoje se apresenta frequentemente.  
No que diz respeito à conservação dos seus aposentos conventuais os grandes 
mosteiros de Santa Maria de Alcobaça, de Santa Maria da Vitória (Batalha), ou o 
Convento de Cristo em Tomar, são exceções, apesar de em nenhum destes casos se 
conservarem todas as estruturas da época medieval. Já no caso das igrejas góticas de São 
Francisco do Porto, Santa Clara de Santarém, São João de Alporão (Santarém), Santa 
Maria dos Olivais (Tomar), e das igrejas românicas de São Martinho de Cedofeita 
(Porto), São Cristóvão de Rio Mau (Vila do Conde) e São Pedro de Rates (Póvoa do 
Varzim) apresentam o quanto o seu aspeto original foi modificado pelo desaparecimento 
das estruturas dedicadas à vida em comunidade.  
Quanto a Leça do Balio pouco sobrou do todo este complexo, todavia, algumas 
parcelas dos atuais aposentos correspondem ao restante do conjunto conventual. A 
construção do paço ocupado pelos balios, ou melhor, a sua reconstrução está muito  
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próximo da construção da igreja gótica de Santa Maria de Leça, que 
determinamos entre as datas de 1306 e 1336. A atual residência ostenta duas inscrições 
com a data de 1300, que mais adiante nos referimos mais detalhadamente, sendo que 
cronologicamente se acorda com o arranjo da Sala do Capítulo, com amplos arcos-
diafragma, portal sem colunas e janela mainelada, O período de construção corresponde à 
época em que D. Garcia Martins foi comendador de Leça, cujo sarcófago repousa na nave 
norte da igreja, desempenhou este cargo entre 1290 e 1301, dispondo ainda de outras 
importantes títulos, como já foi mencionado anteriormente. Em 1306 foi sucedido por 
Estêvão Vasques Pimentel123 que retomou a construção de edificação da igreja.  
Do complexo monástico de Leça do Balio apenas resta a igreja e torre adossada, 
bem como o paço, apesar de muito alterado para casa de habitação num projeto da década 
de 30 do século XX, onde na época gótica exibiria uma estrutura mais complexa e 
monumental. Entre 1850 e 1854 paroquiou em Leça um monge beneditino, António do 
Carmo Velho de Barbosa, que em 1852 publica na Memória Histórica da Antiguidade de 
Leça chamada do Balio124, regista uma descrição auxiliada por uma planta, do que seria o 
complexo hospitalário em 1844, quando maior parte das construções foram demolidas. 
Em 1852, a igreja ainda se encontrava unida ao paço, permanecendo também uma série 
de estruturas contíguas às fachadas sul e norte da igreja. É ainda referido por Velho de 
Barbosa a existência de três torres, para além da que ainda hoje se ergue adossada à 
fachada ocidental, no seu lado sul. Sobre o aposento que hoje é designado por Sala do 
Capítulo, uma das torres ocuparia o lado extremo oriental sob esse mesmo aposento. Uma 
outra que diz ter sido demolida “ haverá menos de sessenta anos” erguia-se a sul da 
primeira referida mas distanciada dela, e ainda uma terceira estaria a poente separada da 
segunda por variadas construções. Nos sentidos nascente-poente e sul-norte um “muro 
como muralha de castello” fecharia este grupo, que incluía um pátio com jardim bem 
como vários edifícios.  
 
 
 
                                                          
123 Sobre este assunto veja-se o que escrevemos adiante quando nos referimos à arca tumular e respetiva 
inscrição.  
124 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memória Histórica da Antiguidade do Mosteiro de Leça 
chamado do Balio. Porto, 1852.  
Fig. 37 e 38 – Janela geminada da Sala do Capítulo. Detalhe do capitel.  
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Encontrando-se a igreja ligada ao paço por meio de construções erguidas e 
adjacentes aos muros orientais da cabeceira, o complexo apresentava-se vedado. A 
entrada seria feita junto à terceira torre, por um arco, demolido na altura da venda da 
Baliagem (1842) confirmada pela descrição em Tombo dos bens da propriedade, em 
1734-1735. Neste sentido o documento depois de descrito o pátio fechado e casas 
contíguas menciona que, “[...] comjuncto a estas cazas, pella parte debayxo, esta hua 
grande porta e marco feyta ao antigo, de pedra, que fecha o pateo e caza e passos de 
bauliagem”125.  
A presença da cerca murada “como muralha de castelo” e as diferentes 
construções que Velho de Barbosa menciona, podemos confirmar pela descrição das 
Memórias Paroquiais de 1758, onde se expressa: “ Tem mais este Igreja huma obra ao 
modo de convento da parte do sul, e he toda de escoadria como a Igreja, mas muito mais 
baixa, e pega ao pe da torre, e caminha para o sul, e virando corre o longuo para o 
nassente, assim como a Igreja, e virando corre para o Norte, e tornando avirar core para 
o puente athe tornar apegar nas costas da capela mor, e fica entre esta obra e a  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
125 Documento publicado por BRANDÃO, D. De Pinho, in A igreja do Mosteiro de Leça, os Paços do 
Balio e as Capelas da Baliagem, numa descrição de 1734, Sep. Do Boletim da Biblioteca Pública 
Municipal de Matosinhos, nº 11, Agosto, 1964, p. 5-28.  
Fig. 39 e 40 – Fachada norte. Junto ao portal, refeito aquando das obras de restauro, há vestígios de 
arranque de muro. Aqui se encostava a sacristia da Época Moderna (século XVIII).  
Fig. 41 – Planta da autoria do Carmo Velho de Barbosa, 
publicada em 1852. A planta resulta de uma tentativa de 
assinalar a estrutura conventual anterior às demolições de 
1844-1845.  
1-  Zona do mosteiro que o autor considera mais 
antiga. 
2- Torre. 
3- Muro que apresentava cachorrada na face sul-
norte, construído à semelhança da igreja.  
4- Muro posterior ao assinalado em 3  
5- Igreja e Torre.  
6- Construções anexas ao paço. 
7- Arcadas do paço. 
8- 8b – Sacristia. 
9- Celeiro (a- janela semelhante às janelas da igreja; 
C – Provável localização de uma torre; D – 
Jardim e poço; * - Localização de sepulturas 
encontradas pelo autor da planta; 00 – Vestígios 
de uma antiga torre.  
Fonte:  COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto, - A Ordem 
Militar do Hospital em Portugal – Dos finais da Idade 
média, à Modernidade, Porto, ed. policopiada, 1998, p. 87. 
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Igreja hum terreiro no meyo a modo de claustro, e hoje esta devidido com huma 
parede de escoadria, tinello ou albergue ahonde se comida, e he comprida, e como 
costumão ter as comunidades, etinha tambem seo pulpito, que ha poucos anos opuzerao 
por terra, ese conhecem as suas portas que hião para as cozinhas ou uzarias, e parte das 
mais cazas servem hoje de  selejros donde se recolhem as rendas dos venerandos Balios, 
e tem seos pavimentos de tejolos [...].” Encostado à igreja, corria um muro no sentido 
sul-norte ostentando cachorrada, e na planta de Velho de Barbosa indicado por um a 
“existia uma janela de architectura quasi como as da igreja que estava tapada”.  
A comunicação do paço para a igreja era feita pela cobertura, através da torre 
adossada e por uma escada de caracol 126 que ainda existe, erguida toda ela na espessura 
da parede norte da abside, iluminando-se por pequenas frestas, fazendo a comunicação às 
coberturas do transepto e das naves laterais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O acesso entre a torre e a igreja, antes do acréscimo das construções que se 
encostaram à cabeceira, poderia ser feito por passadiço, embora indiquemos essa 
possibilidade, visto que a função da escada em caracol poderia apenas estabelecer o 
                                                          
126 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 88.  
Fig. 42 – Escada em caracol situada entre a abside e o absidíolo norte. Esta 
escada dá acesso às coberturas da igreja.  
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acesso às coberturas, como vemos por exemplo na escada encaixada e adossada ao 
transepto do mosteiro cisterciense de Santa Maria de Aguiar, em Figueira de Castelo 
Rodrigo. Contudo, outros exemplos, como o das igrejas de São Salvador de Travanca 
(Amarante) e de São Martinho de Manhente (Barcelos), possuíam passadiços, mais tarde 
demolidos em obras de restauro no caso de Travanca, e remanescente em arranque de 
arco no exemplo de Manhete, construídos em cantaria que asseguravam a passagem da 
torre para a igreja.127  
A suposta presença da primeira torre a que Velho de Barbosa se refere, poderá 
confirmar-se por diversos elementos, como numa parte do antigo paço apresentar 
contrafortes de ressalto, supostamente de construção posterior, mostrando assim a 
necessidade de reforçar a segurança devido ao seu pé-direito mais elevado, uma vez que 
esta é a zona do paço que mostra maior altura.  
É perceptível, ao nível do primeiro piso o cuidado do aparelho composto por 
fiadas de diferentes altura, certamente da época gótica, confirmada por uma epígrafe 
gravada em silhar da sexta fiada da parede sul, registando a Era Mª- CCCª XXX VIII, isto 
é o ano de 1300. De acordo com Mário Barroca será de uma inscrição comemorativa da 
respetiva fase de construção, coincidente com a data da inscrição gravada no umbral 
interno da Sala do Capítulo – Era [MCCC] XXXVIII (1300).128  
 
 
 
 
 
 
 
 
De 
grande aparato, a Sala do Capítulo é harmonizada por amplos arcos-diafragma, onde na 
sua entrada se abre um portal de arco de volta perfeita, estando ao seu lado uma janela 
mainelada classificada até hoje como românica. Consideramos, ainda assim que pertença 
                                                          
127 Cf. “S. Salvador de Travanca”, Boletim da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, 
nº15, Março, 1939, fig. 15.  
128 Cf. BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v.2, t.I,.,s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humana, Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, p. 1157-1159.  
Fig. 43 – Epígrafe gravada no umbral direito da Sala do Capítulo. Era [MCCC] 
XXXVIII (ano de 1300).  
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à época gótica, e à construção desta parte do paço já referida por inscrição do ano de 
1300, uma vez que as várias soluções como a moldura da janela, o capitel onde estão três 
personagens coroados e a base do colunelo, decorada com figuras humanas fragmentadas 
e a secção dos vãos em arco de volta perfeita são resultados adoptados naquele tempo. A 
designada sala seria atribuída para ações de reunião e comemorações da comunidade 
conventual, ao passo que os restantes pisos estariam a finalidade de residência.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao relatar as obras que realizou na residência instalada a poente da igreja, 
Ezequiel de Campos, caracteriza sempre esta zona do paço por Torre.129  
Ao retirar o reboco de grande parte das paredes confirmou  que estas eram 
produzidas em cantaria, menos uma parede divisória que estava apoiada num dos arcos-
diafragma da Sala do Capítulo. Construída em alvenaria, encobria duas colunas 
sobrepostas com cerca de 1.70 metros cada uma. No que respeita aos capitéis góticos, 
ainda conservam restos de policromia, sendo o da coluna inferior representado com 
quatro cabeças humanas nos ângulos com flor-de-lis na face do cesto, e o da coluna 
superior decorado com folhas trilobadas.  
Existe ainda uma referência a Leça do Balio, feita cerca de 1549 por João de 
Barros na Geographia d’entre Douro e Minho e Tras-os-Montes, que ainda não foi dada a 
devida importância, que nos relata que o Mosteiro de Leça “He edifício muy magnifico e 
                                                          
129 Cf. CAMPOS, Ezequiel de – O Paço dos Balios, 1946-1948, fls. 35-43. Manuscristo inédito pertencente 
à familia proprietária da casa, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 89. 
Fig. 44 – Contrafortes da fachada do paço e cabeceira da igreja. 
Anteriormente às obras de restauro (1927-1938) os dois edifícios 
encontravam-se unidos.  
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tem em hua mui alta torre aposentos para o Comendador e coniguos”. 130 Visto que o 
paço de residência da comunidade já lá se encontrava no inícios do século XIV, de 
acordo com as inscrições acima mencionadas, certamente esta torre não é a que se 
encontra adossada à fachada ocidental da igreja. Como nos descreve o autor da Memória 
Histórica, a segunda torre foi demolida por volta de 1800, e a pedra reutilizada para 
construir a Tulha do Inferno no mesmo local. Consoante Ezequiel de Campos nos refere, 
a janela gótica mainelada que colocou na parte superior do coberto para rematar o 
edifício a ocidente, foi removida de um muro em ruínas, salientando que este poderia 
pertencer à denominada Tulha do Inferno.  
Relativamente à terceira torre, Velho de Barbosa apenas a localizada na planta 
com a letra C, sendo menos conclusivo da sua existência. Quanto à presença de uma torre 
destinada a habitação dos freires-cavaleiros do hospital, será provável pelas razões que 
atrás apresentamos, bem como a construção que ainda hoje aquela parte da residência nos 
apresenta.  
Na sala onde se encontram as colunas góticas sobrepostas posteriormente por 
alvenaria, Ezequiel de Campos encontrou encaixada na parede nordeste da torre uma 
privada. A aparência do edifício, conforme a explicação do proprietário do paço, 
podíamos observar uma saliência, que no seu interior é organizada em planta ligeiramente 
semicircular. O pequeno compartimento de medidas reduzidas – 0.85 x 0.85 – associa-se 
com o espaço reduzido frequentemente atribuído àquela divisão.  No Mosteiro da Batalha 
as latrinas dos frades (domus necessarium) dispostas em doze divisórias alinhadas 
apresentam, cada uma, as medidas de 0.82 x 0.55 e assento de pedra como no caso de 
Leça.131  No que corresponde à campanha de transformação do Paço de Sintra por D. 
João I, D. Duarte, quando se refere às privadas do Paço 132 indica as medidas de 3 x 3 
côvados (1 côvado corresponde a 0.66), sendo estas maiores que as anteriores dado que 
                                                          
130 BARROS, João de – Geographia d’entre Douro e Minho e Tras-os-Montes. Porto: Biblioteca 
Municipal do Porto, Coleção de Manuscritos inéditos agora dados à estampa,  5, 1919, p.43. A datação 
deste manuscrito quinhentista aponta o ano de 1549 para a sua fatura, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, 
Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 
2001, p. 90. 
 
131 Cf. JORGE, Virgolino Ferreira – “Sistema Hidráulico do Convento Dominicano de Santa Maria da 
Vitória (Batalha)” in Hidráulica Monástica Medieval e Moderna, Actas do Simpósio Internacional. Lisboa: 
Fundação Oriente, 1996. pp. 113-114, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No 
tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 91. 
132 Cf. “Esta he a medida das casas de Syntra filhadas per couado de medyr Pano, Livro da Cartuxa” in 
Livro dos Conselhos de el-rei D. Duarte, (ed. Diplomática e transcrição de J. J. Alves Dias). Lisboa: 
Editorial Estampa, 1982, p. 166, Apud,  COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo 
dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 91. 
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se trata de um Paço Real. Conforme José Custódio Vieira da Silva, na vista oeste do 
desenho do paço (1508-1510) da autoria de Duarte d’Armas, os dois pequenos volumes 
que sobressaem correspondem às duas privadas, sendo um dos volumes quadrangular e 
outro circular.133  
A existência desta divisão no Paço de Leça, comprova a função de residência do 
piso construído sobre a Sala do Capítulo, e da implantação de um elemento de conforto. 
A privada poderá ser uma intervenção posterior ao século XIV, uma vez que está 
construída na espessura da parede e tenha sido feita quando esta foi edificada, indicando 
assim a relação com os inícios do século XIV. Esta dependência, relembramos que se 
encontra encaixada no muro da sala datada com a inscrição de 1300, que ostenta duas 
colunas góticas, mas todavia referimos que apenas colocamos uma suposição sujeita a 
verificação. Estas construções costumam ocupar um lugar exterior, ao jeito de balcão 
sobre mata-cães, como no Castelo da Feira e nas torres de Refojos de Lima e de Lourosa 
(Vila da Feira).  
O bem estar e o cuidado de habitabilidade nos aposentos góticos do Paço de Leça 
também esta patente na abertura de janelas maineladas, com assentos, que as torres 
góticas também tinham presentes, em Portugal, no século XIV. Exemplo, é a torre de 
menagem do Castelo de Beja, que ao nível do segundo piso, apresenta largas frestas com 
mainel, datável da primeira metade do século XIV.  
Leva-nos a crer que na parte superior da torre do paço poderá ter ocorrido durante 
as obras de alteração realizadas executadas no século XVII, um apeamento, ou seja uma 
demolição. Segundo, Velho de Barbosa, atribuída esta reforma a Fr. Luís de Álvares de 
Távora que dirigiu a comunidade de Leça entre 1598 e 1644, porém sem indicar qualquer 
documento que o fundamente.134  
Contudo, a disposição do interior do paço e da frontaria com a escadaria e varanda 
unidas à igreja que delimitava junto à porta sul da mesma, e assim se apresenta em 1734, 
não andará muito longe dos finais do século XVII ou inícios do século XVIII.  
                                                          
133 Cf. SILVA, José Custódio Vieira da – Paços Medievais Portugueses. Lisboa: IPPAR, 1995, pp. 210-
211.  
134 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memoria Histórica da Antiguidade do Mosteiro de Leça 
chamado do Balio. Porto, 1852, p.41.  
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Aquando das obras de restauro da igreja (1927-1938) e da separação do paço 
(1931) realizada por Ezequiel de Campos na década de 1930135, a disposição da fachada 
está documentada fotograficamente.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A organização da fachada coincide seguramente com as descrições relatadas no 
Tombo de 1734 e nas Memórias Paroquiais de 1758, no seu ponto de vista muito 
idênticas. No capítulo da Mediçam dos Passos da Bauliagem o Tombo de 1734 assinala: 
“Neste pátio principia huma grande escada de pedra larga que faz dous patentes, hum no 
meio e outro em sima coberto [...] com sua guarda de pedra em volta.”136  
Mais clara fica ainda a descrição de 1758:  
“ Nas costas da capela mor da dita igreja esta o Passo dos venerandos Balios, para 
o qoal sobe huma escada encostada adita igreja, e principia a parte do sul coazi a porta 
                                                          
135 Sobre a obra de restauro de Leça do Balio conduzida pela DGEMN veja-se: TOMÉ, Miguel Jorge 
Biscaia Ferreira – Património e Restauro em Portugal (1920-1995), v.3, Porto, Dissertação de Mestrado 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1998, pp.144-155.  
136 Cf. BRANDÃO, D. de Pinho, in A igreja do Mosteiro de Leça, os Paços do Balio e as Capelas da 
Bauliagem, numa Descrição de 1734, Sep. do Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos, 
nº11, Agosto, 1964, p. 19.  
Fig. 45 – Escadaria do paço  
 92 
travessa da mesma, e fas tres patios, ou descansos = hum coazi no fundo, ao meyo outro, 
eo ultimo no alto da mesma escada, coberto com hum cabido, [...]. “137  
Em qualquer um dos casos é inexistente a hipótese da presença de uma torre, no 
paço. A única alteração conforme a referencia de João de Barros terá correspondido à 
demolição parcial da torre, que possivelmente denotaria alguma ruína. Esta reforma da 
residência, data de meados de Quinhentos, entre os séculos XVII e os primeiros do século 
XVIII.  Para uma maior estabilização da construção, recorreu-se a contrafortes de ressalto 
da parede leste.  
Como considerou Carlos Alberto Ferreira de Almeida, a arquitetura das ordens 
militares em Portugal, tem exemplos de igrejas integradas fazendo parte um edifício de 
função cemiterial, um paço senhorial e outras construções agrupando conjuntos 
monumentais defensivos. O conjunto do Convento de Cristo em Tomar, as construções 
da Ordem de Santiago em Alcácer do Sal e as igrejas da Ordem do hospital de Leça do 
Balio e da Flor da Rosa, são exemplo disso. Sendo esta arquitetura religiosa assinalada 
pela eficácia da segurança e da defesa138 acompanhada de torres, cercas, caminhos de 
ronda e remates ameados, apesar que esta utilidade possa provir de um pretexto apenas 
simbólico. Contudo, a criação de torres defensivas em edifícios religiosos, não foi própria 
das ordens militares, sendo utilizadas desde a época pré-românica, ladeando as fachadas 
das sés, igrejas monásticas ou paroquiais. Estas poderiam possuir um valor simbólico e 
prático, com indicação de poder, prestígio e segurança sendo utilizadas para a colocação 
dos sinos, sendo estes muito importantes para a vida das comunidades na época gótica 
“por causa das crises que teve e das muitas lutas entre príncipes e nobres”139 conquistam 
um aspeto de arquitetura militar. No entanto, algumas torres góticas isentas foram 
construídas, ao lado das igrejas como é o caso de Abade de Neiva e Manhente (Barcelos), 
em Travanca e em Freixo de Baixo (Amarante). Em São Martinho de Manhente, no 
convento beneditino, a torre é uma verdadeira torre senhorial para habitação, 
representando a senhoria que pertencia ao mosteiro, sendo já dos finais da Idade 
Média.140 
                                                          
137 Cf. FELGUEIRAS, Guilherme – Monografia de Matosinhos. Matosinhos: Câmara Municipal de 
Matosinhos, 1958, p. 799. O termo cabido, significa, neste contexto, galilé ou varanda alpendrada.  
138 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: 
Editorial Presença, 1998, vol.1.  
139 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: 
Editorial Presença, 1998, vol.1. 
140 Cf. ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – “O Românico” in História da Arte em Portugal, v. 3. 
Lisboa: Publicações Alfa, 1986, p.32.  
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Em Braga, o Paço Episcopal já algo modificado pelo restauro, de acordo com José 
Custódio Vieira da Silva deve-se ao pai de D. Álvaro Gonçalves Pereira, o arcebispo D. 
Gonçalo Pereira (1326-1348), responsável pela obra do aglomerado hospitalário da Flor 
da Rosa. Conjunto este que terá sido ampliado entre 1442 e 1446, por D. Fernando da 
Guerra, com mais um paço ligado ao primeiro, duas câmaras e uma torre.141 Este 
programa construído por D. Gonçalo Pereira, não apresenta um programa de grandes 
dimensões, dispondo o corpo das salas a serviços no piso térreo e a Sala Nobre, no 
primeiro piso. Como nos diz Mário Barroca a torre tem três pisos, com frestas militares, 
destacadas das aberturas de ostentação da sala nobre e na sua opinião os aposentos 
particulares do prelado deviam estar localizados nesta torre. 142 
O Paço Episcopal do Porto, além das as torres de diferentes alturas, apresentava 
dois corpos retangulares, conforme indica uma Vista do Porto datada do primeiro quartel 
do século XVIII, tratando-se possivelmente de uma reservada aos aposentos do bispo. 143 
É frequente na Europa medieval, este conjunto monumental, organizado por 
torres, sendo exemplo disso Espanha e França, onde permanecem palácios episcopais 
ostentando torres. O paço de Diego Gelmirez em Santiago de Compostela (séculos XII-
XII) acentua a sua importância senhorial devido  à existência da torre. Já em Narbonne, a 
torre quadrada de 1308 erguida pelo arcebispo Gilles Aycelin, arremata quatro andares 
coroados por uma plataforma com merlões. Destinados à habitação, estavam os dois 
andares superiores da torre.144  
Também ela casa dos hospitalários, a Igreja de São João de Alporão, em Santarém 
apresentava uma torre circular ligada à fachada, demolida em 1758, e aposentos 
conventuais formando um todo fechado e defendido145, constituindo um conjunto 
fortificado, integrado na organização militar da vila. É muito original, a forma como 
                                                          
141 Cf. SILVA, José Custódio Vieira da – Paço Medievais Portugueses. Lisboa: IPPAR, 1995, pp. 91-93.  
142 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: Editorial 
Presença, 1998, vol.1. 
143 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: Editorial 
Presença, 1998, vol.1. 
144 Cf. ESQUIEU, Yves – Autour de nos cathédrales. Quartiers canoniaux du sillon rhodanien et du littoral 
méditerranéan. Paris: CNRS Éditions, 1992, p. 147, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 97. 
145 Cf. Vários, S. João de Alporão na História, Arte e Museologia. Santarém: Câmara Municipal de 
Santarém, 1994, pp. 33-38, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 97. 
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organiza a cabeceira, tendo a arquitetura militar como seu símbolo, utilizando as 
capacidades expressivas e luminosas de um caminho de ronda.146   
Das construções religiosas hospitalárias mais expressivas, destaca-se o conjunto 
monumental da Flor da Rosa, onde o paço é organizado por torres, incluindo a sua 
planimetria e os alçados da igreja nesse conjunto. Depois de 1356 terá sido edificado por 
D. Álvaro Gonçalves Pereira, pai do Condestável e sobrinho-neto de Estêvão Vasques 
Pimentel, que como destacamos, mandou reconstruir a igreja de Leça do Balio.147 Aos 
dezoito anos, D. Álvaro Gonçalves Pereira, foi nomeado prior do Hospital. A sua 
intervenção na Batalha do Salado (1340) 148 e a consolidação do domínio hospitalário nas 
regiões do Alentejo, terão sido fundamentais para a construção do conjunto conventual da 
flor da Rosa, retirando assim a importância a Leça do Balio, pela razão que a casa-mãe 
dos Hospitalários se transferiu para o Crato.  
O conventual da Flor da Rosa forma um convento-paço, destacando-se pela sua 
aparência defensiva com coroamentos de merlões e pela presença de caminhos de ronda. 
Como uma torre de menagem, a igreja surge muito alta, com planta cruciforme 
ostentando uma cabeceira e reta. Formado por três torres de alturas diferenciadas, o paço, 
subsistiu ao longo do século XVI a alterações no claustro e outros aposentos. Outra obra 
devida igualmente a D. Álvaro Gonçalves Pereira, foi o castelo alentejano da Amieira, 
que apresentava também quatro torres desiguais, reservadas não só para uso defensivo, 
como também para residência. Também relacionado aos cavaleiros da Ordem do 
Hospital, esta a igreja de Vera Cruz de Marmelar, em Portel da qual sua criação coincide 
à época pré-românica, impondo-se na arquitetura gótica portuguesa pela cabeceira e 
alçado, constituída por abside e absidíolos de panos retos. Quase sem aberturas, a 
cabeceira eleva-se como uma torre de menagem, expondo hoje frestas de iluminação já 
criadas posteriormente, sendo coroada por merlões.  
 
 
 
                                                          
146 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: Editorial 
Presença, 1998, vol.1. 
147 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 97. 
148 Sobre a biografia de D. Álvaro Gonçalves Pereira e a edificação da Flor da Rosa veja-se: 
RODRIGUES, Jorge e PEREIRA, Paulo, Santa Maria da Flor da Rosa. Um estudo de História de Arte. 
Crato: Edição da Câmara Municipal do Crato, 1986, Apud,  COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 97. 
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Segundo pensamos, a igreja de Leça apresenta, um esquema inconfundível e 
original, com soluções espaciais e volumétricas e fundamentalmente, o espaço e a 
funcionalidade149 comuns ao sistema utilizado na arquitetura mendicante portuguesa e 
próprias da arquitetura militar.  
As igrejas mendicantes, como deduzimos apresentam sempre transepto ampliado, 
salientando a planimetria das naves, um componente essencial para a função do coro. O 
transepto de Santa Maria de Leça é marcado sobretudo na altura, não consistindo em 
dimensões excessivas, como no caso de Santa Clara de Santarém e de São Francisco. 
Contudo, existem vários elementos visíveis na igreja dos Hospitalários, como a 
iluminação, a cabeceira poligonal, a cobertura em madeira, a espacialidade das três naves 
são comuns às igrejas de Santarém, tal como a de São Francisco de Estremoz e a de São 
Francisco do Porto, entre outros exemplares.  
 
    2.18. Modelos Semelhantes 
 
 
Em Portugal surgem exemplos de igrejas com referências semelhantes à Igreja de 
Santa Maria de Leça do Balio, com variados testemunhos de arquitetura gótica, de Norte 
a Sul do país. 
 S. João de Alporão em Santarém é um desses casos e um dos primeiros a 
incorporar os elementos de uma nova vaga arquitectónica, iniciando já a estética gótica. 
Esta igreja situa-se no interior do casco antigo de Santarém e hoje em dia o seu espaço 
                                                          
149 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – História da Arte em Portugal – Idade Média. Lisboa: 
Editorial Presença, 1998, vol.1. 
Fig. 46 – Conventual da Flor da Rosa (Crato). Fonte: 
http://terrasdeportugal.wikidot.com/mosteiro-de-santa-
maria-de-flor-da-rosa 
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destina-se a um centro museológico. Esta obra prima pela sua originalidade, 
principalmente na forma como se ergue o topo da sua cabeceira, onde no interior do seu 
espesso muro, comunica uma galeria de circulação que subindo dá acesso à sineira. 
Segundo Carlos Alberto Ferreira de Almeida, “ela poderá ter-se inspirado nas galerias de 
circulação da Sé de Lisboa ou, mais provavelmente, nas galerias de circulação dos 
trifórios das catedrais góticas francesas”. Os seus capitéis são nitidamente góticos, muitos 
do tipo crochet e também é gótica a grande rosácea radial da fachada.150 Hoje em dia, a 
igreja tem como finalidade um espaço museológico, sendo este uma instituição com mais 
de cem anos. Ao longo dos tempos, o museu sofre várias alterações de gestão e 
funcionamento, ficando conhecido como “Museu dos Cacos”, até à remodelação de 
1994.151  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
150 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, BARROCA, Mário Jorge, História da Arte em Portugal, O 
Gótico, Editorial Presença, Lisboa 2002. 
151 ALMEIDA, Maria Jóse de, Museu Arqueológico de São João de Alporão (Santarém): uma experiência 
de gestão municipal de coleções de arqueologia, O Arqueólogo Português, Série IV, 20, 2002, Apud, 
COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 98. 
Fig. 47 e 48 – Fachada da igreja, que hoje em dia, o seu espaço se destina a um centro 
museológico. Fonte: http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=3393 
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Outros dos exemplos é a igreja de Santa Maria dos Olivais em Tomar, sendo, 
justamente, considerada como um dos edifícios mais relevantes dentro da nossa 
arquitetura gótica, aproximando-se  das soluções presentes nas igrejas mendicantes. A 
ligação estilística, nada tem a ver com o que se construía no Norte de Portugal, sendo o 
seu construtor certamente um dos mestres saídos do estaleiro de Santa Maria de 
Alcobaça.152  
De planta longitudinal, a sua cabeceira é baixa, comparativamente com o corpo da 
igreja, sendo esta constituída por uma capela-mor de cinco panos com altas frestas, sem 
mainel, entre contrafortes formados por várias saliências. Os absidíolos são pequenos e 
quadrangulares. A capela-mor é coberta com cruzaria de ogivas de nervuras facetadas e 
uma pequena chave. À volta da história desta igreja existem diferentes teorias quanto à 
época da sua construção, como nos apresenta Carlos Alberto Ferreira de Almeida, 
dizendo obviamente, que esta igreja não é aquela do tempo de Gualdim Pais, como já se 
sugeriu. Nem parece ser do tempo de D. Afonso III, como defende Pedro Dias. A sua 
fachada é claramente posterior.153 
            Já a Norte, na Igreja de São Francisco do Porto, o arranjo dos contrafortes e das 
frestas da cabeceira, bem como do lacrimal, aproximam esta igreja das soluções do gótico 
mendicante galego, como tem sido notado por vários autores. Arquitetonicamente, a sua 
parte mais característica é a cabeceira, geralmente formada por três capelas poligonais 
cobertas com abóbada de cruzaria de ogivas. No exterior, o peso das abóbadas é 
suportado por contrafortes. 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
152 DIAS, Pedro, A Arquitetura Gótica Portuguesa, Editorial Estampa, Lda., Lisboa, 1994, p. 61.  
153 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, BARROCA, Mário Jorge, História da Arte em Portugal, O 
Gótico, Editorial Presença, Lisboa 2002, pp. 64-65.  
Fig. 49 e 50 – Fachada da igreja e portal encimado com gablete, semelhante ao de Leça do 
Balio. Fonte:  http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=3944 
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 O Convento de Santa Clara de Santarém, é uma fundação de D. Afonso III, de cerca de 
1259, sendo que a igreja pertenceu ao desaparecido convento das monjas clarrisas154 e 
nele professou D. Leonor Afonso, filha de D. Afonso III. A igreja de construção longa, 
com três naves separadas por arcadas longitudinais, onde a central se eleva a uma maior 
altura, com o transepto saliente, sendo este o mais extenso dos nossos templos 
mendicantes.155 As naves cobertas de madeira e separadas por arcadas sobre finos pilares 
e a sua fachada com um traçado comum, com um corpo central mais elevado e a abertura 
de uma rosácea na parte superior do portal. Sem dúvida em Santa Clara e nos demais 
conventos femininos, esse portal não existe na frontaria, mas sim nas laterais.156  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
154 SEQUEIRA, Gustavo de Matos, Inventário Artístico de Portugal..., pp. 82-83; “Igreja de Santa Clara de 
Santarém”, Boletim dos Monumentos, nºs 30-31, Lisboa, 1942/43, Apud, DIAS, Pedro, A Arquitetura 
Gótica Portuguesa, Editorial Estampa, Lda., Lisboa, 1994, p. 75. 
155 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, BARROCA, Mário Jorge, História da Arte em Portugal, O 
Gótico, Editorial Presença, Lisboa 2002, p. 49. 
156 DIAS, Pedro, A Arquitetura Gótica Portuguesa, Editorial Estampa, Lda., Lisboa, 1994, p. 77.  
Fig. 51 e 52 – Igreja do Convento de Santa Clara e o seu interior. Fonte: 
https://rgpsousa.blogspot.pt/2012/03/convento-de-santa-clara-santarem.html e 
http://www.dorigemlusa.pt/visitar/santarem/   
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           A igreja de Nossa Senhora da Graça, em Santarém, é o último grande monumento 
gótico conventual, situado na cidade de Santarém. A sua fundação deve-se a D. Afonso 
Telo de Meneses em 1380 que nela tem o seu túmulo, tendo sido entregue aos religiosos 
de Santo Agostinho. Resta hoje a igreja com o corpo de três naves com cinco tramos e 
largo transepto, com capelas de planta poligonal cobertas por abóbadas de nervuras. As 
naves e transepto são cobertas por madeira e a iluminação é abundante, transmitida pela 
grande rosácea da fachada de traços flamejantes da primogénita da fachada da Batalha e 
pelo óculo do topo. O portal mostra uma arcada interior cairelada e um arco exterior 
conopial, ritmado e encimado por belíssimos florões. 157 Os pilares cruciformes com 
colunas adossadas, onde os capitéis apresentam decoração fortemente naturalista com 
figuras antropomórficos, tais como dois anjos tenentes com um escudo muito parecidos a 
uns existentes na Batalha. 158   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
157 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, BARROCA, Mário Jorge, História da Arte em Portugal, O 
Gótico, Editorial Presença, Lisboa 2002, p. 76. 
158 DIAS, Pedro, A Arquitetura Gótica Portuguesa, Editorial Estampa, Lda., Lisboa, 1994, pp. 141-142. 
Fig. 53 e 54 – Igreja de Nossa Senhora da Graça e portal da fachada. Fonte: https://www.santaremhotel.net/pt/content/45-
region/46-meet-santarem e http://mapio.net/pic/p-86629937/  
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2.19. Tumulária, escultura e pintura  
 
2.19.1 Lâmina de Bronze  
 
Na Capela do Ferro ou de Nossa Senhora do Rosário encontra-se, na parede sul, 
uma lâmina de bronze constituída por duas folhas, sendo esta feita com o propósito de 
cobrir as cinzas de Fr. Estêvão Vasques Pimentel. A sua inscrição em latim, laudatória e 
funerária, registada em texto rimado, com caracteres em relevo, onde os sinais de 
separação são feitos por pequenas rosetas de quatro pétalas. Conforme a documentação, 
estas lâminas sepulcrais eram usadas com alguma regularidade na tumulação, igrejas e 
claustros, desempenhando o papel de tampa sepulcral. Dispomos de informação que no 
século XIII, na cidade do Porto, já eram usadas na Sé e nos conventos de São Domingos e 
de Santo Éloi. Também se preservam alguns exemplares dos fins da Idade Média, em 
Évora, Penafiel e na Madeira.  
Este exemplar de Santa Maria de Leça, de origem flamenga, importada da 
Flandres, com o qual desde o século XVI, Portugal iniciou um comércio continuado nos 
séculos XIV e XV, sendo estas fabricadas maioritariamente nas cidades do Hainaut159. 
Terá sido encomendada por D. Álvaro Gonçalves Pereira, sobrinho-neto de Fr. Vasques 
Pimentel, que terá fornecido elementos precisos, nomeadamente ao que respeita ao texto 
laudatório, os Brasões, bem como a sua iconografia, onde se destaca a cena da 
Anunciação.  
Sendo que a igreja era dedicada a Nossa Senhora da Encarnação, poderá vir daí a 
representação daquela iconografia, estando relacionada com a padroeira.160 Dado o seu 
carácter poético e o seu programa iconográfico, esta lâmina requereu muitas referências e 
estudos. Foi publicada numerosas vezes, apesar de ter tido poucas leituras feitas de raiz, 
ou seja, feita a partir do original. Apenas quatro autores a leram verdadeiramente e são 
esses que iremos enumerar de seguida: George Cardoso (1666), Fr. Lucas de Santa 
                                                          
159 Sobre o comércio de obras de arte nos finais da Idade Média, entre Portugal e a casa de Borgonha veja-
se o texto de DIAS, Pedro – “ O Brilho do Norte. Portugal e o mundo artístico flamengo, entre o gótico e a 
renascença “, in O Brilho do Norte. Escultura e Escultores do Norte de Europa em Portugal. Época 
Manuelina, Lisboa: CNCDP, 1997, pp. 25-73.  
160 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – A Anunciação na Arte Medieval em Portugal. Estudo 
iconográfico. Porto: Faculdade de Letras do Porto, Instituto de História de Arte, 1983, p. 13.  
 101 
Catarina (1734), António do Carmo Velho de Barbosa (1852) e Sousa Viterbo (1896). A 
primeira versão foi publicada por George Cardoso, mesmo sendo umas das mais 
deficientes, seria uma das mais vezes citada e utilizada. A versão de Fr. Lucas de Stª. 
Catarina, de 1734, afasta-se do original em vários pontos, faltando quatro palavras e 
ficando a faltar outras. Já o terceiro autor, António do Carmo Velho de Barbosa, no 
século XIX, a sua versão seria a mais exata que os que lhe antecederam, aproximando-se 
mais da exatidão, mesmo que apresenta alguns lapsos. Só em 1896, pelas mãos de 
Francisco Marques de Sousa Viterbo se conseguiu uma versão que podemos concluir 
como sendo a mais correta de todas, considerada como perfeita.161  
Segundo o estudo de Mário Jorge Barroca a inscrição presente é a seguinte:  
 
ORDINE . BAUTISTE . DIGNUS . PRIOR . EXTITIT . ISTE . /  
QUY . MANET . IN LAPIDE . TU . SUA . FACTA . VIDE  
 
VIX . POTERIT . NAS(c)Y . STEP(h)ANO . MORIENTE . VALASCY  
QUI . IAM . SIT . MELIOR . QUAM . FUIT . IPSE . PRIOR .  
 
PIGMENTEL . SCRIPTUS . IN STIRPE [Sic] . BENEDI(c)TUS /  
MORIBUS . ET . VITA . NEMO . FACETUS . ITA . /  
FORTIS . FORMOSUS . CONSTANS . TERRAS . GENEROSUS /  
PRO . MELIORE . TRANSIIT . ATQUE . MARE . /  
ABSQUE . PRIORATU . BALYUAS . QUM QUE [Sic] NUMERA.TU . /  
QUAS . DEDIT . ORDO . SIBI . PAPA . SEDEBAT . IBY . /  
SUNT . SIMUL . ET . GRATIS . SARTAGO . LECIA . CRATIS /  
ET . IRIVOS . TU . FINTA . PRIOR . EXTITIT . IPSE . TRIGINTA /  
CLERICE . BONUS . FRATER . TRES . NUMERAN(n)DO . QUARTER . /  
 
EC(c)LESIAM . FUNDANS . INSTAM . PERFECIT . HUNDANS . /  
ET . TUMULAM [Sic] POSUIT . HIC . UBI . PLUS . PLACUIT . /  
UT . DUO . QUOTIDIE . CANTENT . SBU [Sic] . HONORE . MARIE . /  
TOUGUES . CONSOCIIS . IPSE . RELIQUIT . HIIS . /  
REX . SIBI . CONCESSIT . ET . PAPA . MAGISTER . ADHESIT . /  
SI . CONTRA . FUERIT . QUIS . MALEDICTUS . ERIT /  
TEMPORE . VIVENDI . CONPLEBAT [Sic] . OPUS . MISERANDI /  
. SIT QUE . MISERTUS . EI . FILIUS . IPSE . DEY . /  
UT . ROSA . FLOS . FLORUM . FUIT . S(ic) . PRIOR . ISTE . PRIOR (um) . /  
. CARMEM . IN TUMULO . SIT . SIBI . PRO . TITULO /  
MIL . TERCENTENIT [Sic] . ET . SEPTUA . GINTA [Sic] . QUATERNIS . /  
HIC . OBIIT . MADIO . MENSE . QUASY . MEDIO162  
                                                          
161 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. II, ., s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, pp. 1583-1585.  
162 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. II, ., s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, p. 1581.  
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A lâmina é composta por duas folhas de metal, sendo a sua paginação feita em 
três partes autónomas. Nas duas primeira linhas (regras?), em cima e centrada, a leitura 
faz-se de forma contínua e normal. Nas linhas restantes, primeiro deve se ler a metade da 
esquerda (3 a 14) e depois a metade da direita (15 a 26). Na união das duas folhas 
encontra-se a dividir, um pequeno friso vegetalista ondulante. Conforme Mário Jorge 
Barroca nos explica, esquematizando e numerando as linhas, teríamos:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta paginação, teve em conta a própria estrutura do epitáfio, tal que, as duas 
primeiras linhas podem ser tratadas como texto introdutório, convocando à leitura da 
restante inscrição. A segunda parte (3 a 14) representa a “biografia” de Fr. Estêvão 
Vasques Pimentel, sendo que, a folha da direita (15 a 26) diz sobretudo respeito à atuação 
deste freire, relativamente a Leça do Balio e às condições que deixou declaradas para as 
comemorações funerárias por sua alma.163  
No que trata a iconografia, a Lâmina de Bronze é um notável exemplar, onde nela 
se podem ver enquadradas e gravadas as seguintes representações:  
- à esquerda, na direção vertical, vemos delimitações quadrangulares, retratadas 
continuamente, com imagens de S. João, S. Baptista e S. Tiago;  
- à direita, em correspondência com o registo descrito acima, estão estampados 
nos três campos, S. João Evangelista, S. Pedro e S. Bartolomeu;  
                                                          
163 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. II, ., s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, p. 1582. 
Fig. 55 – Esquema da Lâmina de Bronze, segundo Mário Jorge Barroca. Fonte: 
BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. 
II, ., s./l., Col. Textos Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação 
Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 2000, p. 1582.  
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- em cima, e à esquerda três pequenos retângulos de arcada gótica, dois Anjos 
encontram-se a ladear a Santíssima Trindade; 
- no lado contrário, apenas um campo retangular da dimensão dos três acima 
referido, representa uma Anunciação. À esquerda é representado o ano que segura a 
filactera com saudação angélica, ao centro a representação de Deus-Pai saindo-lhe da 
boca uma nuvem que no seu interior se ilustra o Menino que entra no ouvido de Nossa 
Senhora, que se encontra sentada diante de um edifício de planta centralizada. Gravados 
em círculos, entre as duas cenas estão representados os Apóstolos, em 14 figuras ( 12 
apóstolos e mais 2 discípulos de Cristo). Esta iconografia de inigualável beleza, já foi 
alvo de variados estudos de diversos autores;164  
- na margem abaixo, duas bandas com motivos heráldicos, sendo que nos limites 
de cada banda estão representados quadrados lobados, com os símbolos dos quatro 
Evangelistas. Na banda da esquerda, a abrir, a Águia (S. João) e a fechar, o Anjo (S. 
Mateus); na banda do lado direito, a abrir, o Leão ( S. Marcos) e a fechar o Boi (S. 
Lucas). No meio destas representações foram colocadas duas sequências de três escudos 
heráldicos, uma no lado esquerdo outra do direito. O primeiro escudo com as Armas 
Nacionais, o segundo com a cruz dos Hospitalários e o terceiro com a mesma cruz 
cantonada por quatro vieiras, isto é, as Armas do Reino, as Armas da Ordem do Hospital 
e as prováveis Armas de D. Estêvão Vasques Pimentel165. Entre estes escudos foram 
retratados músicos e um guerreiro que cavalgam animais míticos. Em Portugal, este 
programa iconográfico é sem dúvida o mais aperfeiçoado de todos os que temos 
informação para Lâminas de Bronze. 166 
 
 
 
 
 
                                                          
164 GONÇALVES, F. 1956, pp. 142 -145 e 171-173 e ALMEIDA, C.A.F, 1893(a), pp. 12-13. 
165 Recordemos que as Armas dos Piménteis eram compostas por cinco vieiras dispostas em sautor com 
uma bordadura de oito cruzes páteas. Não nos custa muito a admitir que D. Estêvão Vasques Pimentel, 
procurando fazer uma simbiose entre as armas de família e as armas da Ordem do Hospital, tivesse adotado 
como brasão pessoal a cruz do Hospital cantonada por quatro vieiras. Infelizmente D. Luiz de Gonzaga de 
Lancastre e Távora não regista qualquer selo de D. Estêvão Vasques Pimentel na sua obra consagrada à 
Sigilografia (TÁVORA, 1983), pelo que este aspeto continua por esclarecer.  
166 BARROCA, Mário Jorge – Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v. 2, t. II, ., s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, p. 1588-1590. 
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A lâmina terá sido outrora pintada, como regista no século XIX, António do 
Carmo Velho de Barbosa167, quando nos falo do Anjo da Anunciação, expressando:  
 
“...sahindo um letreiro da boca do Anjo com as palavras – AVE MARIA – em 
letras gothicas, pintadas de cor vermelho; toda a taboa, parece que foi pintada de cor 
alvadia...”.  
e quando menciona as cruzes dos escudos em baixo, declarando:  
“...estas cruzes foram em outro tempo douradas, de que ainda conservam claros 
vestígios, e parece que também as figuras e as armas o foram...”.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
167 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memoria Histórica da Antiguidade do Mosteiro de Leça 
chamado do Balio. Porto, 1852, p. 56. 
Fig. 56 – Lâmina de Bronze encomendada por D. Álvaro Gonçalves Pereira que se encontra 
na parede sul da igreja, mais propriamente na Capela do Ferro.  
Fig. 57 e 58 - Representação da Anunciação, que segundo a tese mariológica que a Virgem teria concebido de 
Jesus Cristo através do ouvido, no instante em que ouviu e aceitou a  proposta divina transmitida pelo Arcanjo 
Gabriel.  
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2.19.2  Túmulo Fr. João Coelho 
           Na parede norte da Capela do Rosário, encontra-,,se o túmulo com estátua jacente 
do balio D. Fr. João Coelho. Obra de Diogo Pires, o Moço, datada de 1515, mestre que 
também executou a pia batismal de 1514 e o cruzeiro, hoje a sul da igreja, datado também 
de 1514. O túmulo, cujo arcossólio é de factura posterior, apresenta na parte frontal um 
anjo que segura uma cartela com epígrafe, mencionando o tumulado e a data da sua 
morte, 1515. Um anjo de cabelos soltos, e uma fita larga à volta da cabeça, segura uma 
cartela com a inscrição:  
 
“ Aqui Jaz o Manifico et R.do S.or Dõ Frei Jõ. Co 
elho. Prior. q. foi. do. Crato. Cã celer. Moor. de 
Rhodes. Et Bailio de Negrepõte. Do Cõselho D. 
El Rey. Et Comendador. de Leça. Et da Guarda. Del  
Vas. Ao qual Noso S.er por sua sãta paixã et rogos  
De Nossa Senhora sua Madre. Lhe queria perdoar se  
us pecados Amen   Faleceo da Vida D 
                      este Mudo a XXVJ Dias de Novêmbro de 1515a” 
 
A ladear o anjo encontram-se as armas de Fr. João Coelho, sob as quais florescem 
motivos vegetalistas. Abaixo da figura, numa banda que corre toda o jacente está grafado 
: “dº piz. o moço fez” que quer dizer “ Diogo Pires, o moço, fez”, ou seja, a própria 
assinatura do artista. 168 
 
 
 
 
 
                                                          
168 BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memoria Histórica da Antiguidade do Mosteiro de Leça 
chamado do Balio. Porto, 1852, p. 58-60.  
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 Sobre a arca, em forma de caixa, encontra-se uma figura jacente de um homem 
idoso de barbas e bigode, de mãos postas em atitude de oração, vestindo  uma túnica na 
qual está presente no peito a cruz da Ordem de Malta. O modelo utilizado na arca, 
cumpre o programa de obras anteriores de Diogo Pires, o Moço, havendo um grande 
cuidado e detalhe no tratamento do rosto e da barba. Herdeiro da oficina de seu pai ou tio, 
Diogo Pires, o Velho, o artista trabalhou em Coimbra e está documentado entre os finais 
do século XV, até 1531. A sua obra deve-se sobretudo às encomendas do bispo D. Jorge 
de Almeida. Este prior do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra trouxe artistas e obras de 
proveniência nórdica, maioritariamente da Flandres, como Olivier de Gand, Jean de 
Ypres, Machim, entre outros. As influências destes artistas flamengos estão presentes nas 
obras de Diogo Pires, o Moço como, por exemplo, os anjos-tenentes, os escudos 
heráldicos e o gosto pelo detalhe que vemos na arca de Leça do Balio.169  
 
 
 
 
2.19.3 Pia Batismal  
 
A pia batismal é obra de Diogo Pires, o Moço, assinada e datada de 1514. Na 
parte superior da pia encontra-se esculpido um anjo-tenente, exibindo as armas de Fr. 
João Coelho, numa composição semelhante à do túmulo.  
 
 
 
 
                                                          
169 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, pp. 105-107. 
Fig. 59 e 60 – Túmulo de Fr. João Coelho que se encaixa na parede norte da Capela do Ferro e inscrição 
em letra gótica com a assinatura do autor.  
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Na bacia, de recorte poligonal, com uma decoração muito detalhada e cuidada, 
dispõem-se diferentes motivos como alcachofras, flores e um anjo que estarão ligados à 
regeneração. Enquanto na sua base, estão esculpidos seis animais de morfologia fabulosa 
de ar ameaçador expressando as forças do mal. Segundo Lurdes Craveiro, os motivos de 
ligação ao bem, ao assentarem sob as forças do mal, declaram assim, que todo seu 
significado se  reporta à vitória do bem.170  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Do mesmo escultor, e encomendada por D. Jorge de Almeida, uma outra pia 
batismal para a Igreja de São João de Almedina em Coimbra, que se encontra hoje 
guardada na Sé-Velha da mesma cidade, datada dos finais do século XIV. Tanto neste 
modelo, como os túmulos de São Marcos e de Santa Maria dos Olivais, são já 
perceptíveis as soluções ao gosto renascentista, apesar de se conservar a simbologia da 
vitória do bem, como no exemplar de Leça, marcada pela existência de animais 
monstruosos que preenchem a sua base e nas cenas interpretadas na taça, o Batismo de 
Cristo e Moisés Salvo das Águas.171  
 
                                                          
170 CRAVEIRO, Lurdes – “ Influência dos escultores do Norte da Europa na obra de Diogo Pires-o-Moço “, 
in O Brilho do Norte. Escultura e Escultores do Norte da Europa em Portugal. Época Manuelina. Lisboa: 
CNCDP, 1997, p. 133.  
171 Ibidem, p. 133.  
Fig. 61 – Pia batismal de recorte poligonal  
Fig. 62 e 63 – Decoração detalhada, com motivos que representam o bem e o mal.  
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2.19.4 Cruzeiro  
 
Esta peça, atualmente colocada a sul da igreja, resulta também de uma encomenda 
de Fr. João Coelho. Apesar de não estar assinada, o material de que é feita, a sua 
decoração e a data da inscrição (1514) onde se diz que foi aquele balio que a 
encomendou, aponta o autor como Diogo Pires, o Moço Pedro Dias não hesita em atribuir 
esta obra ao artista de Coimbra.172 O cruzeiro ostenta as armas de Fr. João Coelho, tal 
como a cruz da Ordem, sendo formado por uma coluna dividida por um nó, onde se 
dispõe a cruz. Os braços da cruz são rematados por motivos vegetalistas com decoração 
exuberante. A figura da Cristo Crucificado, que patenteia detalhes de gosto naturalista, 
aproxima-se do túmulo e da pia batismal. Outrora localizado  no lugar do  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Souto, foi mudado no decorrer das obras de restauro do século XX, para o adro a 
sul da igreja e mais tarde, ainda mais para sul.173  
 
 
2.19.5 Sarcófago de D. Garcia Martins  
 
O túmulo de D. Garcia Martins, prior da Ordem do Hospital, Grão Comendador 
dos cinco reinos ibéricos e comendador de Leça, encontra-se na nave lateral norte da 
igreja. Com uma tampa em granito, de duas águas e secção pentagonal, o sarcófago 
                                                          
172 DIAS, Pedro – “ A pedra de Ançã, a escultura de Coimbra e a sia difusão na Galiza “, in Do Tardo-
Gótico ao Maneirismo. Galiza e Portugal, s./l., Fundación Pedro Barrié de la Maza/Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p. 20.  
173 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, pp. 107-108. 
Fig. 64 e 65 – O cruzeiro que se encontra a sul da igreja, ostenta as armas de Fr. João 
Coelho, bem como, a cruz da Ordem.  
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repousa em três leões. Tem uma inscrição gravada em pedra calcária, registando a data da 
sua morte, em 1306.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo dos séculos, este túmulo foi colocado em diversos locais da igreja, como 
na sacristia velha e depois em vários outros locais do corpo da igreja. Segundo o autor 
António do Carmo Velho de Barbosa, esteve também “mettido dentro d’uma especie 
d’armario de madeira pintada”. Estaria assente em leões, como nos refere: “dizem 
alguns auctores, que este tumulo está sobre uns leões de pedra, o que se não póde vêr, 
por causa do tal armario”.174 
Na tampa do túmulo estaria o seguinte letreiro, em letra atual e pintada a preto:  
 
 
 
                                                    Em 1343 inIesu Xp 
                                        decessit in Reino Fratri D. 
                                        Garcia Martini gloria nostra 
    Comendatori dos cinco reinos de 
                                        Hespanha in celico. 
 
A inscrição funerária foi alvo de varias interpretações. Velho de Barbosa 
“analisando a tampa da sepultura e suspeitando que por baixo das camadas de tinta e 
cal poderia estar uma insc. medieval, mandou-a limpar, colocando-a, assim, à mostra”. 
De acordo Mário Barroca, as letras da inscrição medieval seriam diferentes, umas ao 
                                                          
174 Assim o afirma, BARBOSA, António do Carmo Velho de – Memória histórica de Leça, chamada do 
Balio, da Ordem a que pertenceu, das diferentes alterações, que teve, e dos primeiros povos, que por estes 
sitios habitaram. Porto: Inácio Corrêa, 1852, p. 62. 
Fig. 66 e 67 – Túmulo de D. Garcia Martins, com inscrição gravada em pedra calcária, que regista o ano da 
sua morte, 1306.  
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gosto de um século e outras de outro, desta maneira não podemos designar com certezas 
o seu século175.  
                          E : M : CCC : XL : IIII : INIESU 
                         : CHRISTI : FIDE : DECESSITE : IANEIRO  
                         : FRATER : DONI : GARCI  
                         E : MARTINI : GRAN : COMEN  
                         : DATORI : DOS : U : REIN  
                        OS : DES : PANA : IN : RELIGO  
Querendo dizer que Dom Garcia Martins Grande-Comendador dos Reinos de Hespanha, que 
são cinco na religião, morreu na fé de Jesus Crist, no mês de Janeiro na era de mil trezentos 
quarenta e quatro (ano de 1306). 
No século XVII o prior da Ordem alcançou fama de santidade e foi beatificado. O 
seu túmulo encontrava-se na nave central da igreja, local esse que mantinha em 1734 e 
em 1758.176  
 
 
2.19.6. Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache  
Na capela-mor da igreja, localizado na parede norte destaca-se ainda o túmulo em 
arcossólio do Comendador de Leça, Fr. Cristóvão de Cernache falecido em 1569. Por 
cima da arca, encontra-se a imagem do tumulado numa escultura de vulto, de barro 
policromado, em posição de oração diante de um genuflexório. A organização tumular é 
claramente classicizante, com o alçado do arcossólio organizado em pilastras e 
entablamento. Na mesma capela, na parede sul, encontram-se também tumulados Fr. 
Lopo Pereira de Lima e Fr. Diogo de Melo Pereira, uma obra do último quartel do século 
XVII.  
                                                          
175 BARROCA, Mário Jorge, Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), v.2, t.II., s./l., Col. Textos 
Universitários de Ciências Sociais e Humanas, Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, 2000, pp.1288-1294. 
176 Assim o afirma CARDOSO, George – Agiológio Lusitano, 1652-1666, v. 1, p. 6-7. Quanto à descrição 
de 1734 Cf. BRANDÃO, D. de Pinho – A igreja do Mosteiro de Leça, os Paços do Balio e as Capelas da 
Baliagem, numa Descrição de 1734, Sep. do Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos, nº 
11, Agosto, 1964, p. 13-14. Em 1758 as Memórias Paroquiais registam a mesma localização. Cf. 
FELGUEIRAS, Guilherme – Monografia de Matosinhos. Matosinhos: Câmara Municipal de Matosinhos, 
1958, p. 797-798, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros 
do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 102. 
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No terreno que terá pertencido ao claustro, Velho de Barbosa em 1848 encontrou 
sepulturas a sul da igreja. Já após a demolição das casas que se encostavam ao paço, 
Ezequiel de Campos, encontra também sepulturas, que hoje em dia se encontram na 
envolvente da igreja. Os diversos aspetos presentes na fachada norte da igreja, composta 
por lacrimal e mísulas que terão sustentado um alpendre de finalidade funerária, como era 
frequente nas épocas romana e gótica. Ficariam aí sepultados freires hospitalários e 
rendeiros que residiam no domínio da jurisdição eclesiástica da comenda.177  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
177 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 108. 
Fig. 68 e 69 – Túmulo de Fr. Cristóvão de Cernache, sendo o interior do arco, encimado 
por um escudo esquartelado dos Cernaches e Pintos.  
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2.19.6 Pintura mural – existente até ao século XVIII  
Numa carta escrita ao prelado, que responde ao Inquérito Paroquial de 1758, o 
tesoureiro-mor de Santa Maria de Leça, D. Manuel Pinto da Fonseca e Sousa, descreve ao 
pormenor o interior da igreja. Nessa descrição, indica-nos todos os altares, imaginária, 
bem como os túmulos, referindo ainda que na parede norte da igreja, próximo da porta 
lateral estava pintada uma grande imagem de São Cristóvão.178 
É interessante constatar que a representação deste santo é geralmente pintada em 
frente à porta lateral das igrejas, sendo essa a mais utilizada. Na época gótica, a adoração 
a este santo, é vasta, tratando-se de um santo originado por narrações apócrifas, sendo 
conhecido por ser um gigante que carregou o Menino Jesus no ombro, para este 
atravessar um rio perigoso. Em pinturas datáveis do século XVI, este santo encontra-se 
representado na Igreja de São Miguel de Escarigo (Figueira de Castelo Rodrigo) e 
igualmente o vemos nas igrejas de Nossa Senhora da Azinheira de Outeiro Seco e de 
Santa Leocádia (Chaves). Crê-se que este santo, bem como, Santa Bárbara era protetor 
contra um dos males mais temidos da Idade Média, a morte súbita. Esta crença explica o 
porquê de o santo figurar à entrada da igreja, sendo crucial ser visto assim que se entrasse 
e destacando-se das outras pinturas, pela sua grande dimensão.  
Já no final do século XV, ou inícios do século XVI os aposentos conventuais 
disporão de revestimentos de azulejos ao gosto hispano-árabe, como comprovam os 
modelos encontrados por Ezequiel de Campos, quando as terras do jardim e do pomar 
foram remexidas. Em Portugal nos fins da Idade Média, o azulejo foi muito utilizado no 
revestimento de pavimentos e paredes, favorecendo o ambiente mudéjar. Em Coimbra, 
muitas foram as igrejas que elegeram o azulejo para decoração, como foi o caso do 
interior da Sé-Velha. Encontra-se bem documentada a aquisição desses azulejos que 
serviram para cobrir as paredes das naves e os pilares, tendo sido removidos no restauro, 
nos finais do século XIX. Como já vimos anteriormente desempenhar nas aquisições 
artísticas daquela cidade, por determinação do bispo D. Jorge de Almeida, Olivier de 
                                                          
178 FELGUEIRAS, Guilherme – Monografia de Matosinhos. Matosinhos: Câmara Municipal de 
Matosinhos, 1958, p. 797, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 108. 
Fig. 70 e 71 – Túmulos de Fr. Lopo Pereira de Lima e do seu irmão Fr. Diogo de 
Mello Pereira, em formas de caixa.   
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Gand viajou até Sevilha em 1503, adquirindo uma grande quantidade de azulejos no 
Bairro de Triana, a Fernan Martinez Quijarro e Pedro de Herrera.179  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim como em Coimbra, muitos dos edifícios em Portugal escolheram o azulejo 
como cobertura, preservando-se assim os exemplos importantes, na Estremadura e no 
Alentejo. O Paço de Sintra e o Convento da Conceição de Beja, apresentam um vasto 
conjunto notável desses exemplares. O Norte de Portugal no que diz respeito à utilização 
de azulejos hispano-árabes, é menos conhecida, e os vestígios são raros, sendo a sua 
aplicação mais recorrente por parcelas de painéis. Como exemplo, o painel que se 
encontra no claustro da Biblioteca Pública Municipal do Porto, datado dos inícios do 
século XVI, originário do Convento de Santa Clara de Vila do Conde.180 
 
 
 
2.20. A igreja e o seu valor patrimonial   
 
2.21. Antes do Restauro  
                                                          
179 Sobre este assunto, veja-se, entre outros, MECO, José – O Azulejo em Portugal. Lisboa: Publicações 
Alfa, 1989, pp. 185-191; e DIAS, Pedro – Arquitetura Mudéjar Portuguesa: tentativa de sistematização, 
Sep. de Mare Liberum, nº 8, Dezembro, 1994, p. 63.  
180 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, pp. 108-110. 
Fig. 72 – Azulejos hispano-árabes encontrados no pátio do paço. Fonte: COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, 
Edições Inapa, Lisboa, 2001.  
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A importância da igreja de Leça do Balio, na qualidade de monumento histórico, 
como padrão de memórias, remonta ao século XIX. Nobilitado pela sua rara beleza que 
conserva e apesar de pouco recomendado à curiosidade do turismo internacional181, a sua 
construção medieval e a ostentosa torre promoviam o gosto ao domínio guerreiro do 
passado, que tão bem a caracterizavam. A sua fama e valorização é atestada e conhecida 
no romance de Arnaldo Gama (1828-1869), O Balio de Leça, que deu ao conjunto 
conventual uma descrição fantasiada de um amplo complexo castelar, cena de episódios 
históricos ao gosto do romantismo. No ano de 1912, a igreja teve como arquiteto para o 
seu projeto de restauro, Marques da Silva, membro da comissão do conselho de Arte e 
Arqueologia da 3ª Circunscrição do Norte, mas que não chegou a ser realizado. Apesar de 
sólido, o ainda admirável templo necessitava de largas obras que lhe devolvessem a 
natureza primitiva, tanto no interior como no exterior. Após reconhecida essa necessidade 
da uma vasta obra, não só de restauro, mas também de reabilitação e reintegração, se 
tomaram as devidas providências.182  
Entre 1927 e 1938, ocorreram as obras de restauro da igreja a cargo da Direção-
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN) orientadas pelo arquiteto 
Baltazar de Castro.183 Antes do restauro foram efetuados vários exames técnicos e só de 
seguida se iniciaram os trabalhos. No exterior, a cabeceira do templo quase desaparecera  
devido a estar anexada a um prédio de habitação particular. Esse prédio e outras 
construções onde se dará lugar à sacristia, escondiam grande parte da abside, deixando 
apenas visível o pano superior da muralha. Na fachada sul, encontrava-se uma casa de 
construção irregular e tosca, construída para residência do sacristão, que ocultava 
severamente toda a parede compreendida entre o portal lateral e o ângulo da torre, 
alcançando ainda com a sombra do telhado, as duas primeiras janelas da nave direita. 
Esta construção e todas as outras em larga área, como casebres, muros, que apesar de não 
atingir de perto e diretamente a igreja, obstruíam o digno realce do monumento. As 
ameias que assentavam em todo o edifício à doutrina das tradições militares dos freires de 
S. João de Jerusalém, teriam desaparecido e muitas delas se encontravam mutiladas e mal 
estabilizadas nos parapeitos dos adarves. Igualmente a aparência de ruina, se notava nas 
                                                          
181 Boletim da DGEMN – A igreja de Leça do Balio, nº 1, Set. 1935, p. 22.  
182 Boletim da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais –  “ A igreja de Leça do Balio “, 
Porto, nº 1, Setembro. 1935, p. 34. 
183 Sobre estas obras e respetiva documentação veja-se: TOMÉ,  Miguel Jorge Biscaia Ferreira – 
Património e Restauro em Portugal (1920-1995), v. 3, Porto, Dissertação de Mestrado apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1998, pp. 144-155, e  A igreja de Leça do Balio , Boletim da 
Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, Porto, nº 1, Setembro, 1935.  
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cruzes dos terminais das empenas. No interior da igreja, a documentação plástica apenas 
persistia nas grandes linhas de contorno, pois todas os apontamentos decorativos que 
ornamentavam as paredes, pilares e os arcos, tinham sido extintas debaixo de grandes 
camadas de argamassa. 184 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As elegantes janelas, algumas delas tinham sido entaipadas e outras até terão 
sofrido algumas mutilações, testemunhando a inconsciência e o desapego daqueles a que 
se responsabilizara a conservação do monumento. Na entrada do templo, sobre a porta 
principal, encontrava-se um grande coro de madeira, mas não muito majestoso e belo, 
que ocupava toda a largura da igreja. O pavimento moderno, foi elevado e entre a sua 
superfície (madeira e pedra) e o pavimento primitivo foram encontrados um desnível de 
noventa centímetros. Com esta obra, resultaram daí dois infortúnios, além do desequilibro 
das proporções internas do edifício, foram feitas novas e maiores mutilações nos pilares 
medievais , dos quais, as bases foram duramente danificadas para o encaixe de vigas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
184 Boletim da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais –  “ A igreja de Leça do Balio “, 
Porto, nº 1, Setembro. 1935, p. 35 e 37. 
Fig. 73 – Antes do restauro. Fig. 74 – Depois do restauro. 
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Sumariamente, foi todo este exame realizado para se produzir com um rigoroso 
critério científico o restauro deste valioso monumento.  
 
 
2.22.  O Restauro   
 
Com o início dos trabalhos procurou-se em primeiro lugar reconstruir-se toda a 
cobertura e armação do telhado da igreja que era necessário substituir para não prejudicar 
o aspeto do telhado primitivo de telha singela. Em simultâneo, foram fortalecidos os 
adarves ou caminhos de ronda, retirado o entulho das caldeiras primitivas, a coroa das 
ameias da muralha foram completadas, toda a parte exterior do monumento foi limpa de 
vegetações, foram restauradas e fixas todas as escadas de acesso aos adarves, etc. No que 
diz respeito ao interior do templo, os trabalhos começaram pela demolição do coro e dos 
altares que enchiam desigualmente todo o seu interior. De seguida deu-se início às 
raspagens e reparação de paredes e dos pilares. Após a cabeceira da igreja se encontrar 
livre de todas as construções que a escondiam, iniciou-se ao restauro das janelas 
geminadas da capela-mor e dos absidíolos. Foi durante este mesmo restauro, que se 
descobriu então uma escada de caracol, que ligava diretamente aos adarves e estaria 
soterrada de entulho proveniente de antigos desmoronamentos, sendo que, se encontraria 
parcialmente desfeita e com poucos degraus intactos.185  
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
185 Boletim da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais –  “ A igreja de Leça do Balio “, 
Porto, nº 1, Setembro. 1935, pp. 38-39.  
Fig. 75 – Igreja vista do lado norte e respetiva envolvente tal 
como se apresentava antes das obras de restauro. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx
?id=4968  
Fig. 76 – Frestas e sinos deteriorados, antes das 
obras de restauro. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUs
er/SIPA.aspx?id=4968  
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Sumariamente, descrevemos os trabalhos segundo a ordem da sua execução186:  
 
I – Reconstrução completa de todas as coberturas (armação e telhados) e sua 
colocação no lugar primitivo, isto é, em nível inferior ao das coberturas substituídas.  
II – Demolição total do coro do século XVIII e reparação dos importantes estragos 
que essa obra havia causado.  
III – Raspagem das argamassas, limpeza das cantarias e ligação das juntas de 
todos os paramentos interiores e exteriores, incluindo pilares, capitéis, colunelos, etc.  
IV – Reabertura e restauração de duas portas primitivamente abertas nos topos do 
transepto e que se achavam entaipadas.  
V – Demolição de vários muros da propriedade particular que rodeava a igreja e 
casa de residência do sacristão; corte do prédio de habitação que ocultava quase toda a 
cabeceira do templo e (para evitar expropriação completa) reconstrução da fachada desse 
mesmo prédio em condições de constituir um conjunto harmónico com o monumento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
186 Boletim da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais –  “ A igreja de Leça do Balio “, 
Porto, nº 1, Setembro. 1935, pp. 39-41. 
Fig. 77 – Fachada ocidental da Igreja de Santa Maria de Leça 
e respetivo adro durante as obras de restauro. Fonte:  
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.as
px?id=4968 
Fig. 78 – Fachada ocidental da Igreja de Santa Maria 
de Leça e respetivo arranjo da envolvente 
posteriormente às obras de restauro. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/
SIPA.aspx?id=4968 
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VI – Reconstrução dos paramentos exteriores da abside, inclusive os botaréus e os 
parapeitos.  
VII – Restauro das janelas da abside e dos absidíolos e reabertura das últimas, 
entaipadas por efeito da construção do prédio que obstruíra todo o terreno contíguo à 
cabeceira da igreja.  
VIII – Desentulho e reconstrução da escada de caracol (entre a capela-mor e os 
adarves) descoberta durante os trabalhos.  
IX – Reparação e reconstrução dos parapeitos dos adarves, das ameias e das 
cruzes terminais das empenas, com rigorosa subordinação à sua forma primitiva.  
X – Reconstrução de uma parte importante do campanário medieval e das escadas 
de comunicação entre os adarves da igreja e da torre.  
XI – Desentulho da torre, para instalação da nova sacristia e reconstrução de todos 
os seus pavimentos e escadas.  
XII – Demolição de sete altares de madeira, construídos em diversas épocas, mas 
todos inconciliáveis com a expressão construtiva da igreja. (cinco destes altares achavam-
se completamente apodrecidos, sem aproveitamento possível. Os restantes foram 
colocados em dois monumentos nacionais da mesma província: a igreja matriz de 
Barcelos e a igreja de Paço de Sousa).  
XIII – Rebaixamento do pavimento geral da igreja até ao primitivo nível: 0,90cm 
nas naves, 1m, 20 na capela-mor e 0,80cm nos absidíolos.  
XIV – Demolição da escada de pedra construída no século XVIII para dar acesso 
ao coro, e entaipamento da porta que a meio da escada se abrira para estabelecer 
comunicação com a torre.  
XV – Reparação das duas rosáceas: a que ornamenta a fachada principal e a que 
se recorta, ao fundo da nave central, no tímpano do arco da capela-mor.  
XVI -  Reconstrução da cornija e paramentos de cantaria, na parte interior, a fim 
de poderem receber a nova armação do telhado.  
Fig. 79 – Interior da igreja anteriormente às obras de 
restauro. Os altares viriam a ser retirados, bem como o 
reboco e a caiação das paredes. Fonte: COSTA, Paula 
Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições 
Inapa, Lisboa, 2001.  
 
Fig. 80 – Interior da igreja de Leça depois de 
realizadas as obras de restauro. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_Pages
User/SIPA.aspx?id=4968 
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XVII – Abertura de uma porta interior, para dar acesso à nova sacristia instalada 
na torre.  
XVIII – Lajeamento do pavimento térreo da torre, para instalação da nova 
sacristia.  
XIX – Restauro dos pilares que separam as naves, todos mutilados no parte 
inferior, para encaixe do vigamento do soalho sobreposto ao primitivo pavimento da 
igreja.  
XX – Consolidação da torre e reparação da grande fenda produzida pelo terramoto 
de 1755, obra feita em cantaria nova, assente à fiada.  
XXI - Lajeamento completo do pavimento da igreja (naves e capela-mor). 
XXII – Restauro das janelas da torre e mudança dos sinos para a parte interior.  
XXIII – Alargamento do adro, com rebaixamento médio de 1 metro no nível do 
terreno.  
XXIV – Reconstrução total do telhado da torre e parcial dos parapeitos dos 
adarves, com colocação de grande número de novas ameias.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 81 – Piso das naves e do adro circundante 
foram todos eles rebaixados. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_Pages
User/SIPA.aspx?id=4968 
Fig. 82 – Fachada sul da igreja de Leça durante o restauro, 
ainda com os edifícios do Paço ainda anexos. Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA
.aspx?id=4968 
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Outras obras de conservação já foram executadas depois do século XX, como a 
envolvente da igreja que foi alterada em 1970, segundo o projeto do arquiteto Pedro 
Ramalho. Já pelas mãos do IPPAR, em 1994, inicia-se novas obras de conservação, 
drenagem, remodelação da cobertura e restauro do pavimento, abrangendo nesta 
campanha o meticuloso restauro da pia batismal, obras estas que ficaram concluídas em 
1999. Esta campanha de restauro, deu origem aos primeiro Boletim publicado pela 
DGEMN, no ano de 1935, acompanhado da notícia escrita, fotografias e plantas das obras 
de restauro. Não obstante, este não foi o primeiro monumento a ser restaurado pelo 
Ministério das Obras Públicas determinado em 1929, que se refere à continuidade a 
Administração-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais criada em 1920.187  
Inicialmente já se tinha procedido ao restauro do Convento de Vila do Conde e 
intervenções na Sé de Lisboa, no Mosteiro de Alcobaça e Batalha e no Castelo de Leiria, 
monumentos estes que já no século XIX, tinham sido alvos de profundos restauros. No 
ano de 1927, procedia-se a obras de grande importância na Matriz de Caminha e em 1930 
dão-se início aos trabalhos na Sé de Braga e dois anos depois, em 1932 na Sé do Porto. 
Apesar de não se poder supor que todas estas intervenções dependem de um mesmo 
projeto, é certo que as obras de Santa Maria de Leça, registam bem nestes restauros o 
quanto a igreja é um local desprovido de grande parte do mobiliário litúrgico, como 
altares, retábulos, imagens, coro, etc., ficando conhecida como uma sala, como salientou 
Miguel Tomé.188 Compõe-se assim um ideal de simplicidade e austeridade, com os 
objetos a serem reduzidos ao mínimo, sobressaindo o altar de granito construído para 
substituir o antigo e as imagens retiradas dos retábulos e colocadas sobre mísulas, quando 
as devoções das gentes assim requerem. A igreja de Leça do Balio, outrora no tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, não era decerto tão despojada de cor e mobiliário litúrgico. O 
culto e as suas cerimónias, formalizavam-se pelos ambientes coloridos de altares com 
retábulos e imagens, cruzes, candelabros para muitas velas, tecidos e pinturas murais, isto 
é, todo um conjunto e ambiente litúrgicos em união com as pias de batismo e a tumulária 
completavam a atmosfera da igreja. 189 
                                                          
187 Cf. TOMÉ, Miguel Jorge Biscais Ferreira – Património e Restauro em Portugal (1920-1995), v. 1, 
Porto, Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1998, p. 8.  
188 Ibidem  
189 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 117. 
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Embora as ordens religiosas que renunciavam a ostentação nas suas casas, como é 
o caso dos Cistercienses e Mendicantes, há uma predisposição ao distanciamento desses 
conceitos. A unificação dos espaços nas naves na época gótica, tinha como sentido, 
marcar bem a direção à capela-mor, apesar de, não expressar a uniformidade desse 
espaço. Todo esse sentido é acentuado e expandido na Baixa Idade Média, com a 
instituição de diversas capelas funerárias e devocionais, a cura das almas e a veneração a 
vários santos, destinada a imagens e pinturas murais, faziam da igreja gótica um local 
caracterizado e de encontro à capela-mor.190  
 
 
2.23. O Paço: A adaptação de Ezequiel de Campos   
Em 1834 as ordens religiosas masculinas foram extintas e depois disso o paço e as 
respetivas propriedades do Mosteiro de Leça, foram vendidas em hasta pública em 1842. 
No decorrer do século XIX, os vários proprietários foram modificando as estruturas já 
existentes às funções agrícolas que a exploração dos campos impunha. O arranjo que o 
paço hoje exibe, deveu-se a Ezequiel de Campos, que em 1923 adquiriu a propriedade e 
iniciou uma ampla campanha de obras.  
O novo proprietário formou-se em engenharia na Academia Politécnica do Porto, 
onde depois da implantação da República, exerceu as funções de diretor das Obras 
Públicas em São Tomé e Príncipe. Ezequiel de Campos (1874-1965), foi eleito deputado 
à Assembleia Constituinte no Instituto Superior de Comércio do Porto e na Faculdade de 
Engenharia, também no Porto. Exerceu ainda outros cargos como ministro da Agricultura 
do governo de José Domingos dos Santos, em que na época terá dedicado vários estudos 
à questão da irrigação do Alentejo. Conduziu ainda  os estudos Hidráulicos do Douro, de 
Gás e Eletricidade do Porto, foi membro do conselho de Obras Públicas entre 1931 e 
1940,191  e concebeu ainda um plano de urbanização para a cidade do Porto.  
Ao chegar ao Paço de Leça, encontrou-o muito degradado tendo se empenhado no 
seu restauro, que por sua vez, projetou as obras em equilíbrio com a Direção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, que em 1927 já teria iniciado o restauro da igreja, 
como vimos. O paço deixou de estar anexo à igreja após as demolições das várias 
                                                          
190 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 118. 
191 S./v. Campos, Ezequiel de, Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vs. 5 e 39. Lisboa, Rio de 
Janeiro, 1939 e 1945, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos 
Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 118. 
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construções. Nos inícios do século XIX, o balio Fr. Manuel de Almeida e Vasconcelos 
ordenou que se abrissem passagens diretas para a igreja, passando uma delas a servir “o 
choréto da pte. da Epistola, outra pª huma escada q. vai ter ao pavimento da igreja, pois 
anteriormte [sic] era preciso ao Vendºs Balios descerem pela escada principal, ao sol e 
chuva pª irem á missa.”192  Por consequência destas obras, as janelas da abside ficaram 
parcialmente destruídas retirando-se os mainéis, bem como, os contrafortes da cabeceira 
restabelecidos pela DGEMN, em 1930.193 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As “colunas antigas ao abandono“194, foram reutilizadas por Ezequiel de Campos 
nas obras do paço, utilizadas nas arcadas ao nível térreo sob a varanda alpendorada, 
arrematando com capitéis e outros elementos próximos de modelos antigos, deixando o 
desenho do respetivo projeto. Nos espaços destinados à prática agrícola da casa, foi 
construído um silo inspirado na arquitetura medieval, em aparelho pseudo-isódomo e 
                                                          
192 Index historico e Diplomatico do Cartorio de Leça mandado fazer por Frei Manuel de Almeida e 
Vasconcelos, Balio Capitular de Lango e Leça e Recebedor Geral da Ordem de Malta. Ano de 1814, 
Subsídios para a História da Ordem de Malta, Lisboa: Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, 
Lisboa, 1994, p. 50, Apud, COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros 
do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001, p. 120. 
193 Boletim da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais –  “ A igreja de Leça do Balio “, 
Porto, nº 1, Setembro. 1935, p. 39 e TOMÉ, Miguel Jorge Biscaia Ferreira – Património e Restauro em 
Portugal (1920-1995), v. 3, Porto, Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 1998, p. 145.  
194 Cf. CAMPOS, Ezequiel de – O Paço dos Balios, 1946-1948, fls. 43-44, Apud, COSTA, Paula Pinto, 
ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção Portucale, Edições Inapa, 
Lisboa, 2001, p. 120. 
Fig. 83 – Silo e estábulos construídos cerca de 1930. 
Fonte: COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do 
Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
Portucale, Edições Inapa, Lisboa, 2001.  
 
Fig. 84 – Vista lateral e envolvente, ano de 1986. 
Fonte: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUs
er/SIPA.aspx?id=4968 
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com cachorrada, tal como os estábulos e o galinheiro. De um dos terrenos a norte da casa, 
foi trazido um celeiro com a respetiva eira  e construído entre o silo e os estábulos.195  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerações finais   
 
 
Ao chegar ao fim deste estudo, é difícil abreviar num breve texto, as conclusões 
que retiramos ao longo da investigação. Contudo, procuramos agora salientar alguns 
aspetos, a nosso ver, fundamentais.  
A necessidade da realização deste estudo, justificou-se pela ausência de conteúdos 
informativos que permitissem a realização de um roteiro no próprio Mosteiro ao mesmo 
tempo que possibilitasse uma melhor compreensão acerca da sua história. Com a 
                                                          
195 COSTA, Paula Pinto, ROSAS, Lúcia – Leça do Balio, No tempo dos Cavaleiros do Hospital, Colecção 
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realização destes guias, foi nos permitido dar uma resposta à necessidade latente de 
disponibilização de um produto de divulgação patrimonial do edifício à sociedade, 
contribuindo para o seu devido reconhecimento. Para além dos referidos objetivos, 
tivemos ainda como propósito a valorização de um património bastante rico, uma vez que 
a Igreja do Mosteiro de Leça do Balio deu origem ao primeiro Boletim da Direção-Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, no ano de 1935. A realização do Estágio 
Curricular na Direção Regional de Cultura do Norte, possibilitou uma maior experiência 
e contacto com o público, potencializando o rigor da informação a disponibilizar, o que 
contribuiu para um crescimento pessoal e profissional aplicáveis a esta investigação. Os 
produtos decorrentes desta experiência, comportam, assim, conhecimentos e 
metodologias compreendidas durante este percurso investigativo. Assim sendo, a vertente 
prática assume-se como um dos fatores mais importantes da elaboração deste trabalho. 
Em suma, desejamos que os nossos contributos, resultantes da elaboração dos guias, se 
revelem cruciais para uma maior disponibilização de informação in loco, tratando-se de 
elementos-chave cruciais para a obtenção de uma visita dinâmica e construtiva. 
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